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MENSAGEM DA PRESIDENTE
2021

o mandato 2019-2021 ficou profundamente marcado pela pandernia Covid-19, que afetou o
calendário de execucào dos objetivos definidos para a PARUPS no âmbito do Piano Estratégico
delineado para o triénio que agora cessa.

Neste contexto, durante todo o ano de 2021, desenvolvernos, juntamente corn as Equipas, urn

extenso trabaiho de preparaço dos procedimentos concursais para a externaiizaço da gesto
da carteira de imóveis (e também de créditos da PARVALOREM) e para a alienaco das unidades
de participaco do Fundo lmonegócios (maioritariamente detidas pela PARUPS), em conjunto
corn a irnofundos, entidade do universo PAR que as gere. E nossa intenco que tais concursos
pübiicos possam ser Iancados no mercado em 2022, no mandato que agora se inicia. Estas
operaçöes constituem urn contributo decisivo para a concretizaço dos objetivos estratégicos
das PAR e o cumprirnento da rnisso definida pelo Acionista Estado para este conjunto de
Em p resas.

Ainda em cumprirnento do referido Piano Estratégico, foi autorizada pela Tutela, em abrii de
2021, a fuso da PARUPS, por incorporaçào, na PARVALOREM, a qual se prevê estar conciulda

no terceiro trimestre de 2022. No enquadramento da gradual redução da diversidade de ativos
do baianco da Empresa, rnotivada pela especIfica natureza e rnisso desta, a fuso corn a
PARVALOREM constitui urn processo inevitável de racionaiizaco da estrutura de custos e de
simplificaço dos processos de trabalho pretendidos para o universo PAR, sern prejuIzo da
continuidade, agora através da PARVALOREM, dos objetivos de rninimizacào do esforco
financeiro do Acionista Estado no processo de reprivatizacäo do BPN quanto aos ativos
remanescentes.

No que respeita ao exercIcio econOmico de 2021, a Empresa continua a apresentar resultados
operacionais positivos de 7,6 miihôes de euros. Apesar da vaiorizaçào dos ativos financeiros por
contrapartida de resultados em 2021, os resuitados operacionais caIrarn 1,6 rniIhôes de euros

face ao ano transato dada a significativa recuperaço fiscal verificada em 2020, no repetida em

2021, tendo a Ernpresa encerrado o ano corn urn resuitado lIquido negativo de 12,9 rnilhöes de
euros. De destacar ainda a iiquidacäo ao Acionista, em 2021, de 18,5 rniihöes de euros
referentes ao rernanescente do adiantamento por aquele reaiizado.

Prevendo-se que o presente exercIcio encerre, por força da iminente fuso, o cicio de vida da
PARUPS, entende-se adequado fazer urn balanço.

De urna carteira de ativos adquirida por 1.232 miihöes de euros, a PARUPS recuperou, desde o
inIcio da sua atividade, urn total de 483 rniihôes de euros, dos quais 419,5 rnilhöes de euros em
ativos financeiros, 32,5 rniihöes de euros na atividade imobiiiária, 16,7 miihöes de euros em
rnoedas e outros ativos residuais e 13,6 rniihöes de euros corn os quadros Joan Miró e restantes
obras de arte, o que representa urna recuperaço de 39,2% do ativo adquirido.

Permanecem no balanço ativos iIquidos no valor de 296,5 miihôes de euros, que, se aiienados

ao valor liquido de balanço, acrescentariam aos 39,2% de recuperaço já concretizados ate a
data, mais 24 pp., elevando o valor potencial de recuperação dos ativos adquiridos peia PARUPS
aquando da sua constituiçao para 63,2%.

Uma paiavra de muito apreço a todos os Coiaboradores e Coiaboradoras da PARVALOREM, peio
empenho e resiliência que dernonstraram no desenvolvirnento do vosso trabalho e na
prossecucao da rnissào e dos objetivos estratégicos da PARUPS, e que foram essenciais para OS/
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resultados alcancados pela Empresa. 0 nosso agradecimento também a estrutura da
IM0FUND0S, pela gesto empenhada dos fundos detidos pela PARUPS.

Exprirnimos também urn sentido reconhecirnento pelo apoio dado na prossecuco dos objetivos
da Empresa a Direco-Geral do Tesouro e Financas, a UTAM, ao Conseiho Fiscal e aos Auditores
externos da sociedade.

Para terminar, urn agradecirnento a Tutela pela confianca e apoio, essenciais para o
desenvolvirnento do nosso trabalho e para a prossecucäo dos objetivos definidos para o
mandato que agora termina.

Susana Cristin 4/az ye/ho Larisma
Presidente do Conseiho de Adrninistraçao
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1.1 Introducâo

A PARUPS, S.A., (PARUPS) é uma sociedade anónirna constitulda em 16 de setembro de 2010,

atualmente corn sede social no EdifIcio Arquiparque 7 — Rua Dr. Antonio Loureiro Borges, n2 7 -

6 Piso, Mirafiores, Aigés, e que iniciou a sua atividade a 2 de novembro de 2010.

A PARUPS foi constitulda no âmbito do processo de reestruturaçào financeira do BPN — Banco

Português de Negócios, S.A. (BPN), cujo património resultou da aquisiço ao “Grupo BPN” de
urn conjunto de unidades de participaco e outros instrumentos financeiros, irnóveis, obras de
arte e moedas cornernorativas e de colecào.

A PARUPS tern por rnissào gerir e potenciar a valorizaço e rentabiiizaçào dos ativos sob gestào,

por forma a minimizar a perda para o acionista nurn contexto de aiienaço.

0 objeto social da Sociedade está definido nos seguintes terrnos:

• Prestaço de servicos de consultoria;

• Aquisico para a sociedade de tItulos, de créditos ou irnOveis e correlativa gesto de

bens pertencentes a Sociedade;

• Aquisicäo de irnóveis para revenda no âmbito destas atividades e revenda dos

adquiridos para tal firn.

A PARUPS nao tern quadro de pessoal, sendo a sua atividade assegurada pela estrutura orgânica

da Parvalorem, S.A. (PARVALOREM), a ernpresa que agregou todo o quadro de pessoal

transrnitido a esta sociedade através do Contrato de Trespasse celebrado, a 10 de fevereiro de
2012, entre o BPN e a Parvalorern, conforme foi entäo estrategicamente definido no processo

de reprivatizaçào do BPN.

Em curnprimento da sua missao, no mandato iniciado em marco de 2019, foi elaborado urn

estudo estratégico contempiando a anáiise de rnodelos de gesto dos ativos das ernpresas do
universo PAR (PARUPS, PARVALOREM, e PARPARTICIDAS, SGPS, S.A.), corn vista ao
estabelecimento de urn Piano Estratégico e respetivo calendário de execucäo, que permita
preparar a iiquidacäo das PAR, ou incorporacào noutra unidade do Estado.

Dado o atual contexto das PAR, e ainda em cumprirnento do referido Piano Estratégico, foi
requerida junto da Tutela a fusào da PARUPS e da PARPARTICIPADAS, SGPS, S.A.
(PARPARTICIPADAS) na PARVALOREM, a qual foi autorizada em abril de 2021. A efetivaço da

incorporaco da PARUPS na PARVALOREM estava prevista para o quarto trirnestre, mas a
dissoiuco da AssembIeia da RepOblica e consequente convocaçao de eieiçôes impossibiiitou a
realizaçào das acöes prévias indispensáveis. Prevê-se que a operaçao deva ocorrer no terceiro
trimestre de 2022. A rnesrna terá lugar num momento em que se entende que a rnissao desta
Ernpresa, face a reduzida diversidade de ativos hoje presente no seu balanco, se encontra
próxirna da sua conciusao. Obter-se-á, assirn, uma reduçào da estrutura de custos,

acompanhada da simplificaçao dos processos de trabaiho no universo PAR.

Está previsto o iançamento de urn concurso pübiico em 2022 para a aiienacào das unidades de

participacäo do fundo imonegOcios, detidas, na sua quase totalidade, pela PARUPS, em conjunto

corn a respetiva sociedade gestora, a IMOFUND0S — SGOIC, S.A. (por sua vez detida

integralmente pela PARPARTICIPADAS).

Está tambérn previsto, para 2022, o iancarnento de concurso pOblico para seieco do prestador
de servicos de gestäo das carteiras de irnóveis e de créditos (quanto a estes Oltimos, apenas da
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PARVALOREM, S.A.), tendo-se desenvolvido, durante a ano de 2021, trabalhos preparatórios

para essa operaco.

Assim, para 2022, estabeleceram-se os seguintes objetivos:

• Fuso por integraco na PARVALOREM (a mesma foi já aprovada em Assembleia Geral,

realizada no final de 2021);

• Lancamento de urn concurso püblico que permitirá a externalizaco da gesto da

carteira de imóveis a qual é, a data, já muito exIgua;

• Lancamento do processo de venda das unidades de participaço de fundo imobiliário
(em conjunto corn a sociedade gestora, a IMOFUNDOS — SGOIC, S.A.).

No final de 2021, 05 ativos financeiros representam 96,7% do total do ativo lIquido da Sociedade,

sendo 95,8% constituIdos por unidades de participaçao em fundos imobiliários geridos pela

IMOFUNDOS. Sao, pois, as unidades de participaço em fundos imobiliários a grande

componente de ativos sob gesto, pelo que qualquer perspetiva de recuperaco de ativos e,

naturalmente, de receita, passará sempre por operacôes que envolvam estes fundos.

A carteira de imóveis representa 1,1% do ativo lIquido da Sociedade, a que significa que, em

conjunto corn as UP de fundos imobiliários, representam 96,9% do ativo lIquido, ou seja, a

recuperaçao de ativos da Empresa está fortemente exposta e condicionada pelo mercado

irnobiliário, quer quanto a venda dos imóveis registados em Existências, quer quanto as receitas

a obter por forca da alienaço de imóveis geridos pelos fundos de investimento imobiliário.

Em termos de análise financeira da atividade no exercIcio verificou-se urn Resultado lIquido

negativo em € 12,9 milhöes. 0 Resultado operacional, positivo em € 7,6 milhOes, teve uma

reducao de € 1,6 milhôes face a 2020, justificado essencialmente corn: (i) a recuperacao fiscal de

€ 5 milhöes que ocorreu no ano passado (relativa as deducôes a coleta do imposto suportado

pelos fundos detidos pela PARUPS sobre as rendimentos distribuldos a Sociedade), e que nao

ocorreu em 2021 e, por outro ado (ii) por uma valorizacäo mais acentuada dos ativos financeiros

valorizados ao justo valor (€ 7,2 milhöes em 2021 versus € 4,7 milhöes em 2020).

o Ativo lIquido reduziu de € 307 milhöes em 2020 para € 296 milhôes em 2021, par via, por urn

ado, da valorizaçao dos ativos financeiros do balanço, e, por outro, da diminuicào das

disponibilidades para reembolso de um adiantamento do acionista.

o Passivo reduziu-se € 18,6 rnilhares em 2021, face a 2020. Os financiarnentos junto da DGTF

cifraram-se em € 1.205,5 rnilhôes nos dois anos, tendo, em 2021, sido liquidada a totalidade da

dIvida associada ao adiantamento do acionista, no valor de € 18,505 milhöes.

c7-
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1.2 Orgos Sociais

Mesa da Assembleia Geral

MARIA JOAO DIAS PESSOA DE ARAUJO (Presidente)

CRISTINA MARIA PEREIRA FREIRE (Secretária)

Mandato dos Membras da Mesa da Assembleia Geral:
Prazo de duracão do mandato: Tridnio 2019-2021
Data da deliberacão da Assernbleia Geral: 27/02/2019 (corn efeitos a partir de 18/03/2019)

Conseiho de Administracão

SUSANA CRISTINA VAZ VELHO LARISMA
(Presidente Executiva)

SOFIA BRIGIDA CORREIA DOS SANTOS DE MARALTEIXEIRA FURTADO TORRES
(Vogal no Executiva)

FILIPE CARLOS MENDES DE SOUSA
(Vogal nào Executivo)

Mandato do Conseiho de Administracáo:
Prazo de duraco do rnandato: Triénio 2019-2021
Data da deliberacão da Assernbleia Geral: 27/02/2019 (corn efeitos a partir de 18/03/2019)

Conseiho Fiscal

ANA MARIA CELESTINO ALBERTO DOS SANTOS COSTA PEREIRA (Presidente)

JOSÉ MIGUEL ALECRIM DUARTE (Vogal)

MARIA ONILDA MAIA CONDEAS OLIVEIRA SOUSA (Vogal)

Mandato do Conseiho Fiscal:
Prazo de duraço do mandato: Triénio 2019-2021
Data da DeIiberaco Social Unânime por Escrito: 02/07/2019

Revisor (Efetivo)

ERNST & YOUNG AUDIT & ASSOCIADOS, SROC, S.A.
Representada par: ANTONIO FILIPE DIAS DA FONSECA BRAS, ROC n.2 1661

Revisor (Suplente)

ANA ROSA RIBEIRO SALCEDAS MONTES PINTO, ROC n.2 1230

Mandato do Revisor:
Prazo de duracào do mandato: 2020-2022
Data da deliberacão da Assernbleia Geral: 23/07/2020

32
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1.3 Atividacte

1.3.1 Enquadramento Macroeconómico

Enquadramento Internacional

0 ano de 2021 fol marcado pela recuperacào económica, após urn ano de 2020 muito difIcil
devido a pandernia COVID-19.

Apesar de ao longo de 2021, especialmente no primeiro trimestre, o mundo ter enfrentado

novas vagas do virus devido ao aparecimento de novas variantes, a evoluço económica foi
positiva.

Várias economias, corn destaque para as Estados Unidos da Arnérica (EUA), acabaram o ano
acima do valor do Produto Interno Bruto (PIB) registado antes do inicio da pandernia.

Segundos os dados do World Economic Outlook de janeiro de 2022 do Fundo Monetário
Internacional (FMI), a PIB mundial deverá ter crescido 5,9% em 2021.

A econornia arnericana deverá ter crescido 5,6% e a economia da zona euro deverá ter crescido
5,2%. Na zona euro, a econornia corn mais dificuldades ern crescer foi a Alemanha corn 2,7%. A
Franca deve ter registado urn crescirnento do PIB de 6,7%, a ltália cerca de 6,2% e a Espanha
cerca de 4,9%.

Forarn evidentes, especialrnente após o Verao, problemas na cadeia de producäo e de
abastecirnento de bens, especialmente de chips para a indi.stria autornóvel e para outros
setores de atividade. 0 peso da indüstria automóvel na economia alemà é importante, pelo que,
esta situaçao acabou por afetar a evoluçào do PIB.

Por outro lado, este desequilibrio do lado da oferta de bens levou a urn crescirnento dos preços

das commodities em geral e do petróleo e gas natural em particular. Esta situacao provocou uma
subida significativa da infIaço nos ültimos meses de 2021. No conjunto das economias
desenvolvidas, a Indice de precos no consumidor foi de 3,1% em 2021.

A economia chinesa deverá ter crescido 8,1% em 2021, contra urn crescimento do PIB de 2,3%
em 2020.

Relativarnente a outros paises BRIC, o Brasil deverá ter registado um crescimento do PIB de 4,7%
ern 2021, a Russia deverá ter crescido 4,5% e a India deverá ter registado uma evoIuço positiva
de 9%.
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Os dados de evolução do PIB em 2020 e 2021 segundo o FMI foram os seguintes:

FMI - World Economic Outlook - Projecöes de evolução do PIB (em percentagem)
Rubrica 2020 2021
PIB mundial -3,1% 5,9%
Economias desenvolvidas -4,5% 5,0%

EUA -3,4% 5,6%
Zona Euro -6,4% 5,2%
Alemanha -4,6% 2,7%
Franca -8,0% 6,7%
Itália -8,9% 6,2%
Espanha 10,8% 4,9%

iapào -4,5% 1,6%
Reino Unido -9,4% 7,2%
Canada -5,2% 4,7%

Economias emergentes e em vias de desenvolvimento -2,0% 6,5%
Russia -2,7% 4,5%
China 2,3% 8,1%
India -7,3% 9,0%
Brasil -3,9% 4,7%

Em 2022, os principals fatores de risco que rão condicionar a evolução da economia mundial
são: a subida da inflação corn a consequente subida das taxas de juro, particularmente nos EUA,
e a guerra entre a Russia e a Ucrânia.

Tendo em atenção a dependéncia energética da Europa do petróleo e do gas natural russo, a
duração e o desfecho do conflito serão determinantes no major ou menor impacto negativo na
econornia europeia e global.

A subida do custo da energia ira causar pressöes inflacionistas e impactos na performance
macroeconómica e das empresas.

Economic Portuguesa

A economia portuguesa cresceu 4,9% em 2021 segundo os dados do lnstituto Nacional de
EstatIstica, após ter registado urna queda de 8,4% em 2020.

Apesar de urn primeiro trimestre complicado, devido ao confinamento e as restriçôes vividas, a
economia portuguesa conseguiu nos trimestres seguintes, graças sobretudo ao desempenho
das exportaçöes e do consurno privado, evoluir positivarnente e recuperar parcialmente da forte
queda registada em 2020.

Contudo, Portugal foi dos palses europeus que no final de 2021 mais distante ficou dos nIveis
do PIB de 2019, antes da pandemia.
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No quadro seguinte, constam as estimativas do Banco de Portugal do Boletim Económico de
marco de 2022:

Projecöes do Banco de Portugal - Taxa de variacâo anual em percentagem
marco 2022

Pesos BE marco 2022

Rubrica 2021 2021 ZOZZ(p) 2023 (p)

Produto Interno Bruto (PIB) 100 4,9 4,9 2,9
Consumo Privado 64,2 4,4 3,6 1,9
Consumo Püblico 19,2 5,0 1,5 -1,5
Formação Bruta de Capital Fixo 19,7 6,1 9,2 6,0
Procura Interna 103,0 5,0 4,3 2,1
Exportacöes 42,0 13,0 14,2 7,5
Importaçöes 45,0 12,8 12,3 5,5
Contributo para o crescimento
do PIB lIquido de importacöes
(em pp.)

Procura Interna 2,5 1,6 1,0
Exportaçöes de bens 0,9 -0,3 0,5

Balanca Corrente e de Capital
(%doPIB) 0,7 -0,4 1,8
Balanca de Bens e Serviços
(% do PIB) -2,6 -4,1 -2,7
Indice Harmonizado de
Precos no Consumidor 0,9 4,0 1,6
Fonte: Banco de Portugal (marco 2022)

Os acontecimentos da invasào russa da Ucrânia, corn a consequente subida do custo da energia,
vo afetar o crescimento económico ao longo do ano.

Neste âmbito, o Banco de Portugal desceu a anterior previsào de crescimento do P18 em 2022

de 5,8% em dezembro de 2021 para 4,9% em marco de 2022. A previso da inflaço é agora de

4% em 2022.

A extenso do conflito será determinante na amplitude do impacto negativo na economia

portuguesa, tal como em outras economias europeias.

Sc
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1.3.2 Recuperacão

Recuperaço em cash

Milhares de Euros

EXISTENCIAS ATIVOS FINANCEIROS

Anos IMOVEIS Quad
ros Obras de Vendas,

Recuperacäo Total
Moedas , arte e reembolsos e bMiro a fiscal

outros ,a rendimentos

2011 142 - - 9810 9952

2012 648 1000 - - 61087 62735

2013 1879 5 - 21667 23551

2014 3 379 15 691 - - 57 694 76 764

2015 3916 - - 1 31369 35286

2016 8 744 38 - 25 30 268 39 075

2017 2 847 - 9 889 9 39 900 5 434 58 079

2018 3 004 5 75 877 5 412 84 298

2019 5 688 3 711 57 356 6 664 73 419

2020 1 307 5 045 5 529 11 881

2021 989 1422 5006 7417

Total 32543 16734 9889 3751 391495 28045 482457

(a) Valor sem VA

(b) Reembolso de IRC em 2017, 2018 2019, 2020 e 2021 (impostos retidos a fundos imobiliários detidos pela PARUPS us quais,
de acordo corn a legislac8o aplicável, tinharn a natureza de pagamentos P01 conta)

o ano de 2021, tal como o anterior, foi fortemente condicionado pela pandemia COVID-19, corn

impacto na prossecuço dos objetivos definidos, norneadamente no que respeita a
oportunidade de concretizaço de operaçôes no mercado.

A PARUPS recuperou ativos, no exerclcio de 2021, no valor de € 7,4 milhöes, dos quais € 6,4
milhôes em ativos financeiros, e € 1 miIho corn a atividade irnobiliária da carteira própria.

De urna carteira de ativos adquirida por€ 1.232 milhöes, a PARUPS recuperou, desde o inlcio da

sua atividade, urn total de €483 rnilhôes, dos quais € 419,5 rnilhöes em ativos financeiros, € 32,5
milhôes na atividade imobiliária, € 16,7 rnilhöes em moedas e outros ativos residuais e € 13,6

milhöes corn Os quadros Joan Miró e restantes obras de arte, o que representa uma recuperaco

de 39,2% do ativo adquirido.

Permanecem no balanco ativos lIquidos no valor de € 291 rnilhöes, que, se alienados ao valor

lIquido de balanco, acrescentariarn aos 39,2% de recuperaçào já concretizados ate a data, mais
23,6 pp., elevando o valor potencial de recuperacào dos ativos adquiridos pela PARUPS

aquando da sua constituico para 62,8%.

1.3.3 Gestâo da Carteira de lmóveis

Vendas
Em 2021, a PARUPS rnanteve a tendência de quebra na venda de ativos irnobiliários, corn urn

volume de escrituras realizadas de € 0,8 rnilhöes. Por urn ado, a realidade pandérnica continuou

a rnarcar o pals e o rnundo condicionando a cornercializaço de irnóveis, e por outro, a carteira
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cujo nimero de imóveis reduziu significativamente nos ültirnos anos inclui irnóveis corn grau de
enveihecirnento significativo, e, em alguns casos, impossibilitados de comerciaIizaco por
contingências diversas.

o volume de vendas acumulado, desde o inIcio da atividade da empresa, subiu no ano transato
2,5%, perfazendo € 32,3 rnilhöes.

EvoIuco da AIienaco dos iméveis

A divulgaco cornercial dos irnOveis é feita essencialrnente através das ernpresas de mediaco
irnobiliária protocoladas corn a PARUPS, que divulgarn os irnOveis em portais prOprios na
Internet e noutros corn os quais tern acordo, bern como no portal institucional da Empresa e na
Internet.

o elevado valor de aquisico e a rnaturidade da carteira, a par do estado dos imóveis, tern
conduzido a que a relaco do valor de venda versus o valor de aquisicäo do imóvel tenha sido
negativa ao longo dos anos. No entanto, os imóveis tern sido consistentemente alienados por
valores em linha corn o mercado.

Arrendamentos
Nos ültirnos anos, a Empresa assurniu uma posico mais dinârnica no arrendarnento dos seus
imóveis, ao contrário do que aconteceu na primeira fase de atividade. 0 arrendamento tern
permitido evitar a desvalorizaço dos irnóveis devolutos, na rnedida em que se tern verificado a
realizaco, pelos arrendatários, de obras de rnanutencào, e nalguns casos, ate benfeitorias.

Esta estratégia perrnitiu aurnentar a atratividade de parte significativa desta carteira, o que
potenciou a sua venda, pelo que, no final deste exercIcio, existem apenas 15% dos imóveis corn
contrato de arrendamento.

A Carteira de lmóveis

0 portfolio atual representa 12% do total dos 434 irnóveis que entraram na carteira da PARUPS,
fruto do volume de vendas dos ültimos anos, corn um ritrno médio de vendas superior a
20%/a no, ate 2020.

Em 2021 foi alienada 13% da carteira existente. Mantem-se uma tendência de decréscirno do
nimero de imóveis em carteira, decorrente das vendas efetuadas e sem entrada de novos
imóveis.
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Evolucão Carteira (n2) *

450

400

350

300

250

200

150 117

100

2019 2020 2021

*inclui 6 imóveis em promessa de aquisçlo ao Banco BIC Portugués, S.A.

A atual carteira da PARUPS é constituIda por 52 irnóveis (artigos rnatriciais) corn urn valor de
mercado de € 6,96 rnilhöes. Destes, 11 tinharn CPCV assinado no final do ano, e 18 no esto
ern cornercializaco por contingéncias várias (rnaioritariarnente irnóveis ocupados ilegalmente).
Assirn, a carteira disponIvel para venda irnediata é constitulda por 22 irnóveis (42% do total) corn
urn valor de rnercado de € 2,55 milhöes (37% do valor global da carteira).

A distribuico geográfica da carteira está dispersa por Portugal Continental (corn urn 6nico
irnóvel em Cabo Verde) corn rnaior concentracäo (47%) em apenas 3 distritos: Porto, Guarda e
Leiria.

A distribuico da carteira por tipologia, tern urna predorninância de terrenos (27%) e habitacào
(2 1%).

Em termos de valor, a distribuicào e urn pouco diferente, corn destaque para habitaco (28%),
arrnazérn (24%) e quintas (20%).

Ern terrnos da distribuico da carteira, por classes de valor, verifica-se que a carteira tern urna
grande atornicidade, corn 52% dos irnóveis de valor inferior a € 0,1 rnilhOes (31% tern valor
inferior a € 0,050 rnilhOes) e 85% corn valor inferior a € 0,25 rnilhöes.

Todos os irnóveis so objeto de avaliaço e visitados corn a periodicidade considerada adequada,
tendo ern conta a sua tipologia (urbano/rüstico e edificado/no edificado), ocupacão, estado do
irnóvel e distribuico geográfica da carteira.

A adjudicaco de avaliaçôes dos irnóveis é diversificada por ernpresas avaliadoras de
reconhecida reputaço no rnercado e que curnprern os requisitos definidos pela CMVM.

1.3.4 Gestâo de Ativos Financeiros

A PARUPS prosseguiu ao longo de 2021 a sua linha de atuaço, no que concerne a liquidacão da
carteira de instrurnentos financeiros recebidos por via da privatizaco do BPN. A rnaior fatia de
ativos corresponde as unidades de participacào de fundos irnobiliários geridos pela
IMOFUNDOS. Cumprindo a sua rnissào, a Sociedade concluiu já a venda, resgate ou reernbolso
da quase totalidade das posicOes que detinha em obrigacOes, participacöes financeiras e
tambérn em unidades de participaco de outros fundos, geridos por entidades näo relacionadas.

2012 2013 2014 2015 2016 2017 2018
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Em dezembro de 2021, a PARUPS detinha, ainda, € 0,2 milhöes em fundos de investimento em
fase final de Iiquidaço, e participaçöes financeiras, avaliadas em € 2,4 milhôes, em seis
sociedades cujas acôes tern uma liquidez muito reduzida ou nula. Por outro ado, a carteira de
unidades de participaco em fundos imobiliários geridos pela IMOFUNDOS está valorizada em
€ 284,1 milhöes. As restantes posicöes referem-se a participacöes em sociedades ou fundos,
cujo write-off continua a aguardar que as respetivos processos de insolvência sejam terminados.

Desde 2011, as vendas, reembolsos e rendimentos da carteira de instrumentos financeiros
representam € 419,5 milhôes, sendo € 278,8 milhöes provenientes de fundos irnobiliários da
IMOFUNDOS, e € 140,7 milhôes de outros tItulos, nomeadamente fundos de investimento,
obrigaçôes e participaçöes financeiras. A PARUPS recuperou ainda € 16,7 milhöes de metais
preciosos, resultantes da venda das moedas comemorativas do Euro 2004.

Em 2021, a encaixe total foi de € 6,4 rnilhöes, a qual compara corn € 10,6 rnilhöes de 2020. Estes
valores respeitam principalmente aos resgates de unidades de participaço do fundo
Irnonegócios, gerido pela IMOFUNDOS (incluldas as respetivas recuperaçöes de IRC).

As posicöes mais significativas, e corn major liquidez, nos tItulos emitidos par entidades nào
relacionadas, forarn já vendidas ou reembolsadas. A contribuiço deste segmento em 2021 foi
de € 0,4 milhöes.

1.3.5 Gestâo de Outros Ativos

As PAR herdararn, fruto da segregaço dos bens do antigo BPN, um conjunto de ativos no
financeiros constituldos por obras de arte, algumas de autores emblernáticos do panorama
artIstico português e estrangeiro dos séculos XX e XXI, e outras pecas de valor reduzido,
norneadamente, Iivros, mobiliário e tapetes.

Os Conseihos de Administraçào das Sociedades foram, ao longo dos anos, promovendo as obras
de arte junta de várias entidades, procurando encontrar solucöes que conciliassern a sua
alienaco corn o enriquecimento dos acervos das coleçöes do Estado Português.

Em 2017, foi feita a daço em cumprirnento ao Estado Português das 85 obras de Joan Miró, 13
propriedade da PARUPS e 72 da PARVALOREM, e ern 2019 das 196 obras de artistas nacionais e
estrangeiros, 170 da PARUPS e 26 da PARVALOREM, para reguIarizaco de dIvidas das
Sociedades àquele.

Coma resultado destas operaçôes, as Outros Ativos da PARUPS contribuIram com € 13,6 rnilhôes
para a reduçäo da dIvida da Sociedade, tendo sido atingidos os objetivos definidos para esta
area de atividade. Concluiu-se, assim, corn sucesso, a rnissào de vaIorizaço e aIienaço dos
rnesmos.

1.4 Sustentabilidade da Empresa nos DomInios Económico, Social e Ambiental

A PARUPS foi criada par decisào do Estado Português para adquirir e gerir uma tipologia de ativos
caraterizados par uma reduzida Iiquidez e de difIcil recuperaço.

O objetivo da Sociedade centra-se na aIienaco/recuperaçäo desses ativos, to breve quanta
possIvel, corn todas as contingéncias que Ihe esto associadas - legais, ambientais e económicas
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-, dadas as elevadas imparidades que incorporam e que tornam muito difIcil a

recuperaco/alienaco sern perdas associadas.

Sem prejuIzo da autorizada incorporaçäo, por fuso, na PARVALOREM, a capacidade da PARUPS

potenciar a valorizaco dos ativos sob gesto, por forma a minimizar a perda para a acionista
num contexto de alienaco, coloca a sustentabilidade da empresa, em termas econórnicas,

intrinsecamente ligada a capacidade de valorizar esses ativos, de encontrar a melhor forma e

momento para a respetiva aIienaco e ainda de assumir, em sede de negociaco com potenciais

investidores, uma posiço negocial forte.

A PARUPS está focada nas diretrizes recebidas do seu acionista ünico, a Estado Português, de

centralizacàa da gestào em poilticas de maxima valarizaço dos seus ativos. Neste sentido, no

contexto da ponderaca estratégica efetuada, dentifica-se como determinante para a

sustentabilidade económica da PARUPS a Iançamento, expectavelmente em 2022, de
procedirnentos cancursais para a externalizaçào da gestào da carteira de imóveis (e tambérn de

créditos da PARVALOREM), e para a venda das unidades de participacào de fundo de

investimento imobiliário (em conjunto corn a sociedade gestora).

Relativamente a sustentabilidade no domInio social, a empresa nao tern quaisquer
trabalhadores(as) corn vInculo contratual. A gesto da PARUPS é assegurada pelas estruturas

funcionais da PARVALOREM.

A polItica de sustentabilidade arnbiental da PARUPS está suportada na poiltica adotada pela
PARVALOREM, empresa que assegura toda a gesto desta Sociedade e que se rege por normas

internas aplicáveis a todas as sociedades.

Neste sentido, a PARVALOREM (entidade que assegura toda a atividade da PARUPS) tern vindo a

promover, nomeadamente, a separaco e recolha para reciclagem de material usado (papel,
material informático, toners, plásticos), a reutilizacäo de papel para rascunhos e efetuar a

impressào de documentos em frente e versa. Existem acordos cam fornecedores devidamente

certificados que recolhem todos estes materiais para reciclagem contra a entrega de guias de
campromisso da sua reciclagem. A PARVALOREM tern também em vigor urn protocolo corn a
Ecopilhas, tendo nas suas instalacôes urn Ecoponto para recolha de pilhas para reciclagem.

Par outro ado, foi totalmente eliminado a usa de garrafas de plástico na ernpresa, tendo-se

passado a consumir água da rede püblica servida em garrafas e jarros de vidro.

No que respeita a reduço do consumo de papel, as equipamentos multifuncöes fararn

pararnetrizados para imprimir as foihas em frente e versa e, preferencialrnente, a preto e branco,

tendo igualmente sido colocada uma mensagem de sensibilizaço no radapé dos emails que visa

dirninuir a nümero de ernails impressos.

Forarn instalados equiparnentos de cantrolo horária da ilurninacäo nas instalacöes de Miraflares,
assegurando, assim, que a iluminaco está desligada fora do horário de expediente, tendo

igualmente sido programados as aparelhos de ar condicionado par forrna a reduzir a perlodo

total de funcionamenta.

Ainda no que concerne a ilurninaco, nas instalacöes do Porto (e a sernelhança do que já sucedia
nas instalaçöes de Lisboa), faram substituldas todas as luminárias convencionais par

equiparnentas LED, reduzindo, deste modo, a cansurno de energia.

PARUPS, SA • Sede: EdScio Arqoiperque 7 R Or. Arrtdeio Looreiro Rorges, oR 7-6S Poo, Mir,flores — 1495-131 Alger • Cop:tI Soci,I. 650.000,00
C,ptel Proprio: €916998 446,95) • M,tricol,d, rr, Corrser’,,torio do Registo Coreersil de Usbo sore o nsireero sieiso de estricoI e pesro soletio 509 S19 075

17



PARUPS, S.A.

Em 2021, a PARVALOREM manteve-se alinhada corn a preocupacào ambiental e de
sustentabilidade, prornovendo, sempre que possIvel, o regime de teletrabaiho, medida corn
implicacôes na reduco da ernisso de gases C02. lniciou ainda a utilizaço de papel reciclado e,
fruto de urn projeto rnais global, conseguiu reduzir o nimero de equipamentos multifunçöes em
funcionamento, corn repercussöes positivas na diminuico do consumo energético e de outros
consurnIveis, corn especial destaque para os toners.

Ao longo do tempo, tern prornovido a doacäo de equipamento inforrnático sern capacidade de
utilizaço na empresa a lnstituiçôes de Solidariedade Social e a entrega para abate/reciclagem
dos equipamentos obsoletos e sern possibilidade de utilizaço a empresas de gesto e
reciclagem de resIduos.

1.5 Análise Financeira da Atividade Individual

1.5.1 Resultados e Rendibilidade

Milhares de Euros

2021 2020 Variaçäo

Vendas e prestacôes de serviços 794 1 216 (422)

Custo das vendas (501) (1 105) 604

Fornecirnentos e servicos externos (158) (580) 422

Gastos corn o pessoal (125) (127) 2

Resultados ern ativos financeiros ao justo valor através de resultados 7 225 4 758 2 467

Outros proveitos operacionais 523 5 294 (4 771)

Outros custos operacionais (78) (251) 173

Provisöes e perdas por imparidade (69) 50 (119)

Resultados Operacionais 7 611 9 255 (1 644)

Custos e perdas financeiras (20 475) (20 476) 1

Proveitos e ganhos financeiros - 230 (230)

Resultado lIquido do exercIcio antes de imposto (12 864) (10 991) (1 873)

lrnposto sobre o rendirnento do exercIcio (28) (49) 21

Resultado lIquido do exercIcio (12 892) (11 040) (1 852)

No final do exercIcio de 2021, o Resultado lIquido cifrou-se nurn prejuIzo de € 12,9 milhôes, o
que traduz uma variaço negativa de € 1,9 rnilhôes face ao resultado verificado em 2020. Este
comportarnento dos resultados do exercIcio é explicado pela reducäo dos resultados
operacionais de € 1,6 milhöes. Apesar da valorizaço dos ativos financeiros por contrapartida de
resultados ter sido superior ern 2021, quando comparada corn o ano transato, a recuperaçào
fiscal (rubrica Outos proveitos operacionais), foi inferior.

-.--- ;
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1.5.2. Evoluçào do Balanco

Ativo

Ativo no corrente

Ativos financeiros ao justo valor através de resultados

Total de ativos no correntes

Ativo corrente

Existéncias 3 149 3 718 (570)

Outras contas a receber 1 224 1 464 (240)

Estado e outros entes püblicos 91 5 516 (5 424)

Caixa e equivalentes de caixa 5 310 16442 (11 132)

Total de ativos correntes 9 774 27 140 (17 366)

Total do Ativo

Em 31 de dezembro de 2021, o ativo lIquido da Sociedade situou-se em € 296,5 milhöes,
traduzindo um decréscimo de cerca de € 11 milhôes (-3,6%) face ao registado no termo de 2020.

Os ativos nào correntes, que correspondem aos ativos financeiros, valorizaram cerca de € 6,3
rnilhöes.

o ativo corrente Iquido de imparidades totalizou € 9,7 milhôes. 0 decréscimo de € 17,4 milhôes
face ao saldo final do exercIcio anterior é justificado essencialmente pela reduco das
disponibilidades para devoluçào de urn adiantarnento do acionista.

Capital Próprio e Passivo

Milhares de Euros

2021 2020 Variacão

Capital próprio

Capital social -

Outras reservas

Resultados transitados

Resultado liquido do exercicio

Total do Capital próprio

Passivo

Passivos näo correntes

ProvisOes - - -

Total de passivos não correntes - - -

Passivos correntes

Acionistas

Outros financiamentos obtidos -

Fornecedores

Estado e outros entes püblicos

Outros passivos

Total de passivos correntes

Total do passivo

Total de passivo e de capital próprio

. (Ir

Milhares de Euros

2021 2020 Variacão

286710 280395 6315

286710 280395 6315

296484 307535 (11051)

50

71 836

(968 410)

(12 892)

(909 416)

50

51 361

(957 370)

(11 040)

(916 999)

20 475

(11 040)

(1852)

7 583

- 18 505 (18 505)

1 205 497 1 205 497

- 157

32 54

371 321

1 205 900 1 224 534

(157)

(22)

50

(18 634)

1205900 1224534 (18634)

296484 307535 (11051)
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o Passivo totalizou € 1.205,9 milhôes, o que correspondeu a urn decréscimo de € 18,6 milhöes

comparativamente corn o saldo final do ano anterior. 0 Passivo inclui os financiamentos (e

respetivos juros devidos) contraIdos junto da DGTF, de € 1.205,5 rnilhöes. Em 2021 verificou-se

o reernbolso de € 18,505 rnilhöes, correspondentes ao remanescente do adiantamento
efetuado pelo acionista.

O Capital próprio da PARUPS aurnentou € 7,6 milhôes durante o ano de 2021. Ernbora se tenha

verificado urn prejuIzo de € 12,9 rnilhöes, esse facto foi mais do que compensado pelo aumento

das Outras reservas, consequéncia do recalculo do custo amortizado dos financiarnentos da

DGTF. No final do exercIcio os capitais próprios da Sociedade registavam urn valor negativo de

€ 909,4 milhöes.

1.6 Entidades incluIdas no PerImetro de Consolidacâo

2021
0/0

Participac9o Capital Resultado
Setor de atividade / Entidade Sede efetiva próprio (a) liguido

Parups, S.A. Portugal 100,00% (909 416) (12 892)

Entidades incluidas na consolidacão oeo método de inteciracãp olobal

Organismos de Investimento Imobiliário
Imomarinas - Organismo de Investimento Imobiliário Fechado Portugal 100,00°/s 28 711 (377)
Imonegócios - Organismo de Investimento }mobiliário Aberto Portugal 98,89°/a 256 289 3 792
Imoreal - Organismo de Investimento Imobjliário Fechado Portugal 95,27°/o 82 393 (10 525)

(0) o capitol prdprio ocloi 0 resoltado liqoido do exercicio

1.7 Análise Financeira da Atividade Consolidada

1.7.1 Resultados e Rendibilidade

Milhares de Euros

2021 2020 Variacao

Vendas e prestacöes de servicos 794 1 216 (422)

Custo das vendas (501) (1 105) 604

Fornecirnentos e serviços externos (2 108) (1 964) (144)

Gastos corn pessoal (125) (127) 2

Resultados ern ativos financeiros ao justo valor através de resultados 1497 (891) 2 388

Outros proveitos operacionais 26 865 27 574 (709)

Outros custos operacionais (20 143) (8839) (11 304)

Provisôes e perdas por irnparidade 1 593 (3 859) 5 452

Resultados Operacionais 7 872 12 005 (4 133)

custos e perdas financeiros (23 417) (23 316) (101)

Proveitos € ganhos financeiros 15 245 (230)

Resultados financeiros (23 402) (23 071) (331)

Resultados ern empresas associadas - -

Resultados antes de Impostos (15 530) (11 066) (4464)

lrnpostos correntes (28) (49) 21

Resultados antes dos interesses que não controlam (15 558) (11 115) (4443)

Interesses que nào controlarn (181) 75 (256)

Resultado PIquido consolidado do exercIclo (15 739) (11 040) (4 699)

L
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No final do exercIcio de 2021, o Resultado lIquido consolidado, que se cifrou num prejuIzo de €
15,7 milhöes, traduz uma evoluco desfavorável de € 4,7 milhôes face aos resultados registados
no exercIcio anterior.

Apesar de registarem uma reducào de € 4,1 milhöes os Resultados operacionais permaneceram
positivos tendo-se fixado em € 7,9 milhöes.

1.7.2. EvoIuço do Balanco Consolidado

Ativo Consolidado
Milhares de Euros

2021 2020 • Variaçäo

Ativo näo corrente

Propriedades de investimento 240 513 250 868 (10 355)

Ativos financeiros ao justo valor através de resultados 2 621 1 026 1 595

Outras dIvidas de terceiros 43 319 (276)

Total de ativos não correntes 243 177 252 213 (9 036)

Ativo corrente

Inventérios 3 149 3718 (569)

Clientes 5 6 (1)

Estado e outros entes péblicos 2 333 8 563 (6 230)

Outras dIvidas de terceiros 1 201 1 415 (214)

Outros ativos correntes 3 330 3 381 (51)

Caixa e equivalentes de caixa 61 884 55 761 6 123

Total de ativos correntes 71 902 72 844 (942)

Total do Ativo 315 079 325 057 (9 978)

o Ativo lIquido consolidado da PARUPS, em 31 de dezembro de 2021, saldou-se por urn
montante de € 315,1 milhôes, o que significou urn decréscimo de € 10 milhöes face ao registado
no final do ano de 2020.

o Ativo nào corrente diminuiu € 9 rnilhöes face ao registado em 2020, variaco explicada
essencialmente pelo decréscimo da rubrica Propriedades de investimento.
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Capital Próprio e Passivo Consolidado
Milhares de Euros

2021 2020 .Slvariacaol
Capital próprio

Capital social

Outras reservas e resultados transitados

Resultado lIquido consolidado do exercIcio

Total do capital próprio atribulvel ao acionista da empresa

Interesses que no controlam

Total do Capital próprio

Passivo

Passivos nào correntes

Outras dIvidas a terceiros

ProvisOes

Total de passivos näo correntes

Passivos correntes

Fornecedores 157 (157)

Outras dividas a terceiros (16 694)

Estado e outros entes pOblicos (212)

Outros passivos correntes 24

Total de passivos correntes (17 039)

Total do passivo 1 220 600 1 238 298 (17 698)

Total do capital próprio e do passivo 315 079 325 057 (9 978)

o Passivo totalizou € 1.220,6 milhöes, ou seja, uma reduçào de € 17,7 milhöes, face ao registado
no final de 2020, justificada principalmente pela liquidaço do adiantamento do acionista.

Os Capitals próprios consolidados da PARUPS no ano de 2021 aumentaram € 7,7 milhOes,
cifrando-se num montante negativo de € 905,5 milhOes no final do exercIcio.

1.8 Factos Relevantes Ocorridos Após o Termo de ExercIcio

o organismo de investimento rnobiliário fechado Irnomarinas, no qual a Parups, S.A. detinha a
totalidade das unidades de participaço, foi liquidado em 10 de maio de 2022.

A participaçào de aproximadamente 20% na CELFF, SGPS, S.A., fol alienada em 2 de junho de
2022.

A data de concluso deste relatório, e derivado das atuais circunstâncias, o Conselho de
Administraço encontra-se a acompanhar, de forma atenta o desenrolar da atual situaço de
conflito na Ucrânia e as suas possIveis repercussôes na economia a nivel nacional e mundial, as
quals, nesta data, ainda näo so antecipáveis corn fiabilidade. Este efeito poderá vir a ter
impacto sobre a atividade da Sociedade, dependendo da evoluco que esta situaco venha a ter
no futuro. Atualmente, a Sociedade no tern exposiçäo direta a ativos de origem russa.

50 50 -

(896 577) (906 012) 9 435

(15 739) (11 040) (4 699)

(912 266) (917 002) 4 736

6745 3761 2984

(905 521) (913 241) 7 720

709 71

7737 (730)

8446 (659)

780

7 007

7 787

1 209 237

880

2 696

1 212 813

1225931

1 092

2 672

1 229 852
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1.9 Gesto do Capital e Proposta de Aplicacão de Resultados

As demonstraçöes financeiras da Sociedade, em 31 de dezembro de 2021, apresentam capitais

próprios negativos de € 909.416 milhares, o que significa que se encontra perdido mais de

metade do capital social. Assim, nos termos do artigo 35•2 do Código das Sociedades Comerciais,

incumbe ao Conseiho de Administraço informar o acionista ünico daquela situaco, para que

este possa tomar as medidas julgadas convenientes, designadamente as previstas no referido
dispositivo legal. 0 Estado Português é o acionista inico da PARUPS, visto que, na sequência do

Despacho n.2 825/11—SETF, de 3 de junho de 2011, e através da Direço-Geral do Tesouro e
Finanças, adquiriu ao BPN-Banco Português de Negócios, S.A., no âmbito do processo de
reprivatizaço daquele Banco, a totalidade das acöes representativas do capital social da
Sociedade. A operaço concretizou-se em 14 de fevereiro de 2012, data a partir da qual o Estado

Português assumiu diretamente todos os correspondentes direitos e obrigaçöes.

Nos termos da alInea f) do n.2 5 do artigo 66.2 do Código das Sociedades Comerciais, propöe-se

que o Resultado LIquido do ExercIcio, negativo em € 12.892.229,42 seja totalmente transferido
para Resultados Transitados.

Miraflores (Alges-Oeiras), 14 de juiho de 2022

Conseiho de Administraço

P resi d ent
Susana Cristina Vaz Velho Larisma

Vogal

Sofia BrIgida Correia dos Santos de Marçal Teixeira Furtado Torres

Vogal
Filipe Carlos Mendes Sousa
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ANEXO I

Para efeitos do n.9 5 do artigo 4479 do Código das Sociedades Cornerciais, informa-se que,
durante o exercIclo de 2021, cada urn dos Membros dos Orgos de Administracào e de
FiscaIizaco näo possula qualquer aco ou obrigaçäo das referidas nos ntrneros 1 e 2 do mesmo
preceito legal.

ANEXO II
Informa-se que, desde 14 de fevereiro de 2012, o Estado Portuguès, através da Direco-Geral
do Tesouro e Financas, é o acionista ünico da Sociedade, mantendo-se, nesta data, essa situacào.

u1
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2. DEM0NsTRAcOEs FINANCEIRAS INDIVIDUAlS
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3. ANEXO As DEM0N5TRAcOEs FINANCEIRAS INDIVIDUAlS
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1. NOTA INTRODUTORIA

A Parups, S.A. (“Sociedade” ou “Parups”) foi constitulda através de escritura püblica celebrada
em 16 de setembro de 2010, tendo iniciado a sua atividade em 2 de novembro de 2010. A
Sociedade tern por objeto social a prestaço de servicos de consultoria, a aquisiçào para a
Sociedade de tItulos, de créditos ou imóveis e a respetiva gesto de bens pertencentes a
Sociedade, assim como a aquisiçao de imóveis para revenda.

Em dezernbro de 2010, a Sociedade adquiriu ao Banco Português de Negácios, S.A. (BPN),
entidade atualrnente designada por Banco BIC Português, S.A., ao Banco Efisa, S.A. e a BPN
Crédito - IFIC, S.A., urn conjunto de ativos que se encontravam nos seus balanços em 30 de
novembro de 2010, pelo seu valor nominal.

No exercIcio de 2011, no âmbito do processo de reprivatizacäo do BPN, foi aprovada pelo
Despacho n.° 825/11 — SElF de 3 de junho, a aquisigäo pelo Estado Português, através da
Direço Geral do Tesouro e Financas (DGTF), da totalidade das acOes representativas do capital
social da Parups, operacäo que se concretizou em fevereiro de 2012. Corn a aprovaco deste
despacho, a Parups passou durante o exercIcio de 2011 a integrar o Setor Institucional das
AdministraçOes Püblicas, nos termos do código do Sisterna Europeu de Contas Nacionais e
Regionais.

Em 9 de dezembro de 2011 foi assinado entre os acionistas do Banco BIC Português, S.A. e o
Estado Português urn Acordo Quadro relativo a aquisiçâo da totalidade do capital social do BPN,
operaçâo que se concretizou em 30 de marco de 2012. Decorrente do processo de
reprivatizaçäo do BPN, a Sociedade adquiriu, durante o exercIclo de 2012, urn conjunto de
ativos a esta entidade.

As demonstraçóes financeiras individuais em 31 de dezernbro de 2021 forarn aprovadas pelo
Conselho de Adrninistraçao em 14 de julho de 2022 e preparadas para apreciaçao da Assernbleia
Geral. 0 Conselho de Adrninistraçäo admite que as mesrnas venharn a ser aprovadas sern
alteraçöes significativas.

2. BASES DE APRESENTACAO E POLITICAS CONTABILISTICAS

2.1 Bases de apresentacao

As demonstraçâes financeiras em 31 de dezembro de 2021 forarn preparadas no
pressuposto da continuidade das operaçöes, com base nos livros e registos contabilIsticos
da Sociedade preparados e mantidos de acordo com os princIpios consagrados nas Normas
Internacionais de Relato Financeiro (“IAS/IFRS”), tal corno adotadas pela Uniao Europeia.
As IAS/IFRS incluem as norrnas contabilIsticas ernitidas pelo International Accounting
Standards Board (“IASB”) e as interpretaçöes ernitidas pelo International Financial
Reporting Interpretations Committee (“IFRIC”), e pelos respetivos órgaos antecessores,

As demonstraçóes financeiras individuais da Sociedade forarn preparadas para aprovaçào e
publicaçao nos terrnos da legislação em vigor e para dar cumprirnento aos requisitos de
apresentaçao de contas. De acordo corn as polIticas contabilIsticas aplicáveis a atividade
individual da Sociedade, os investirnentos em filiais sao registados ao custo de aquisiçao
deduzido de perdas por imparidade, e as unidades de participaçào em fundos geridos pela
Imofundos — Sociedade Gestora de Organisrnos de Investimento Coletivo, S.A. (detida pela
Parparticipadas, SGPS, S,A.), em que se conclui haver controlo pela Sociedade, estão
registadas em “Ativos financeiros ao justo valor através de resultados” sendo mensuradas
ao justo valor. A Sociedade ire preparar, nos termos da legislaçäo em vigor, demonstraçOes
financeiras consolidadas de acordo corn as Normas Internacionais de Relato Financeiro tal
corno adotadas pela Uniào Europeia, para publicaçäo em separado.

2.2 Adoçäo de novas normas (IAS/IFRS) ou revisão de Norrnas já emitidas

A Sociedade utilizou as Normas e Interpretaçöes emitidas pelo International Accounting
Standards Board (IASB) e pelo International Financial Reporting Interpretations
Committee (IFRIC) que so relevantes para as suas operaçOes e efetivas a 31 de
dezembro de 2021, desde que aprovadas pela Uniäo Europeia.
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Normas, interjretaçães, emendas e revisOes gue entraram em vigor no exercIcio

Ate a data de aprovaçao destas demonstraçOes financeiras, foram aprovadas (“endorsed”)
pela Uniao Europeia as seguintes normas contabilIsticas, interpretacOes, emendas e
revisöes, corn aplicaçào obrigatória ao exercIcio iniciado em 1 de janeiro de 2021:

— IFRS 9, lAS 39, IFRS 7, IFRS 4 e IFRS 16 (alteraçOes), Reforma das taxas de
juro de referência- fase 2. Estas alteracOes tratam de questöes que surgem
durante a reforma de uma taxa de juro de referência, incluindo a substituiçâo
de uma taxa de juro de referência por outra alternativa, permitindo a adoção
de isençOes como: i) alteraçOes na designacäo e documentagão de cobertura;
ii) valores acumulados na reserva de cobertura de fluxo de caixa; iii) avaliação
retrospetiva da eficácia de uma reIaço de cobertura no âmbito da lAS 39; iv)
alteracöes nas relacOes de cobertura para grupos de itens; v) presunçâo de que
urna taxa de juro de referência alternativa, designada como uma componente
de risco no especificada contratualmente, é identificável separadamente e
qualifica como urn risco coberto; e vi) atualizar a taxa de juro efetiva, sem
reconhecer ganho ou perda, para os instrumentos financeiros mensurados ao
custo amortizado corn variaçöes nos fluxos de caixa contratuais em
consequência da reforma da IBOR, incluindo Iocaçöes que säo indexadas a uma
IBOR. As autoridades reguladoras financeiras a nIvel mundial tern vindo a
promover durante os ültimos anos o abandono da utilizaçäo dos indexantes
IBOR e a sua substituicão por indexantes sern risco, o que originou a
necessidade de uma transiçâo dos indexantes LIBOR para os novos indexantes
recomendados pelos grupos de trabaiho criados nas diferentes jurisdiçöes. Esta
transição acelerou-se corn a comunicacão da cessaçao dos indexantes LIBOR a
partir do inicio de 2022, o que implicou que os participantes de mercado
passassem a utilizar novos indexantes sem risco e alterarem os contratos
afetados pela cessago da pubIicaço dos indexantes LIBOR. No dia 5 de marco
de 2021 a Financial Conduct Authority (FCA) anunciou a cessaço das LIBOR
para algumas moedas e prazos em 31 de dezembro de 2021, e a cessacäo das
LIBOR do USD para os prazos rernanescentes em 30 de junho de 2023. Como
resultado deste ani’incio, a ISDA comunicou que tal constituiu urn “index
cessation event” ao abrigo do seu protocolo e suplementos especIficos sobre a
substituiço das taxas IBOR, e consequentemente, a Bloomberg fixou e
anunciou os faliback spreads oficiais de ajuste. No final de dezembro 2021
ocorreu de facto a cessaçào da publicaçao das LIBOR para algumas moedas e
prazos e está previsto que em junho 2023, ocorra a cessaçâo da publicaçao das
LIBOR remanescentes. Por outro ado, e no que diz respeito a alteraçào de
metodologia da EURIBOR, as alteraçOes foram aplicadas desde 1 de janeiro de
2021 sem impactos significativos. Desde 15 de abril de 2021 o Banco Central
Europeu comecou a publicar a €STR (taxa de curto prazo em Euro) no formato
de taxa media composta para os prazos de 1 semana, e 1, 3, 6 e 12 rneses

— IFRS 16 (alteração), “LocaçOes - Bonificacöes de rendas relacionadas com a
COVID-19”. Esta alteraçào introduz urn expediente prático para os locatários
(mas no para os locadores), que os isenta de avaliar se as bonificaçOes
atribuldas pelos locadores no âmbito da COVID-19, qualificam como
“modificaçOes” quando estejam cumpridos cumulativamente três critérios: i) a
alteraçào nos pagamentos de locacäo resulta numa retribuiçâo revista para a
locacào que é substancialmente igual, ou inferior, a retribuição irnediatamente
anterior a alteração; ii) qualquer reducäo dos pagamentos de locacäo apenas
afeta pagamentos devidos em, ou ate 30 de junho de 2021; e iii) no existem
alteracóes significativas a outros termos e condiçOes da locaçäo. Os locatérios
que optem pela aplicaçäo desta isenço, contabilizam a alteracäo aos
pagamentos das rendas, como rendas variáveis de locaco no(s) perlodo(s)
no(s) qual(ais) o evento ou condicäo que aciona a reducão de pagamento
ocorre.

No forarn produzidos efeitos significativos nas demonstraçOes financeiras da Sociedade
no exercIcio findo em 31 de dezembro de 2021, decorrente da adoço das normas,
interpretaçöes, emendas e revisöes acima referidas.
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Normas, internretacóes, emendas e revisOes gue irâo entrar em vigor em exercIcios
futuros

As seguintes normas contabilIsticas e interpretaçOes, com apIicaco obrigatória em
exercIcios econámicos futuros, foram, ate a data de aprovacào destas demonstracóes
financeiras, aprovadas (“endorsed”) pela Unio Europeia:

— lAS 16 (alteracäo) ‘Rendimentos obtidos antes da entrada em funcionamento’
(a aplicar nos exercicios que se iniciem em ou após 1 de janeiro de 2022).
Alteracao do tratamento contabilIstico dado a contraprestaçào obtida corn a
venda de produtos que resultam da producào em fase de teste dos ativos fixos
tangIveis, proibindo a sua deduçâo ao custo de aquisicão dos ativos. Esta
alteracào é de aplicaçâo retrospetiva, sem reexpressão dos comparativos.

— IFRS 3 (alteracao) ‘Referências a Estrutura conceptual’ (a aplicar nos exercIcios
que se iniciem em ou após 1 de janeiro de 2022). Esta alteraçao atualiza as
referências a Estrutura Conceptual no texto da IFRS 3, não tendo sido
introduzidas alteracöes aos requisitos contabilIsticos para as concentracOes de
atividades empresariais. Esta alteracão também clarifica o tratamento
contabilIstico a adotar relativarnente aos passivos e passivos contingentes no
âmbito da lAS 37 e IFRIC 21 e proIbe o registo de ativos contingentes da
adquirida numa concentracao de atividades empresariais. Esta alteraco é de
aplicaco prospetiva.

— lAS 37 (alteracäo) ‘Contratos onerosos — custos de cumprir com um contrato’
(a aplicar nos exercIcios que se iniciem em ou após 1 de janeiro de 2022). Esta
alteracâo especifica que na avaliacao sobre se urn contrato é ou näo oneroso,
apenas podem ser considerados os gastos diretamente relacionados corn o
cumprimento do contrato, como os custos incrernentais relacionados corn rnâo
de-obra direta e rnateriais e a alocacao de outros gastos diretamente
relacionados corno a alocacao dos gastos de depreciacäo dos ativos tangIveis
utilizados para realizar o contrato. Esta alteracào deverá ser aplicada aos
contratos que, no inIcio do primeiro perlodo anual de relato ao qual a alteraco
é aplicada, ainda incluam obrigacOes contratuais por satisfazer, sem haver lugar
a reexpressäo do comparativo.

— IERS 16 (alteraco), ‘Locacóes - Bonificacöes de rendas relacionadas corn a
COVID-19 após 30 de junho de 2021’ (a aplicar nos exercIcios que se iniciem
em ou após 1 de abril de 2021). A alteracâo estende a data de aplicacao da
alteracão a IFRS 16 — ‘Locacöes - Bonificacâes de rendas relacionadas corn a
COVID-19’ de 30 de junho de 2021 ate 30 de junho de 2022. A condicäo de
aplicacäo do expediente prático mantém-se, sendo que: i) caso o locatário já
estiver a aplicar o expediente prático de 2020, terá de continuar a aplicá-lo a
todos os contratos de locaço corn caracterIsticas sirnilares, e ern condicOes
cornparáveis; e ii) caso o locatário nâo tenha aplicado o expediente prético as
bonificacöes de rendas elegIveis de 2020, no poderá aplicar esta extensäo a
alteracão de 2020. Esta alteraco é aplicada retrospetivarnente corn os impactos
refletidos corno urn ajustamento ao saldo de abertura dos resultados transitados
do perlodo de relato anual em que o locatário aplica esta alteracäo pela prirneira
vez.

— Melhorias as normas 2018 — 2020 (a aplicar nos exercicios que se iniciern em
ou após 1 de janeiro de 2022). Este ciclo de rnelhorias altera Os seguintes
normativos: IFRS 1, IFRS 9, IFRS 16 e lAS 41.

Estas norrnas, apesar de aprovadas (“endorsed”) pela Unio Europeia, nào foram adotadas
pela Sociedade no exercIcio findo em 31 de dezembro de 2021, em virtude de a sua
aplicacão nao ser ainda obrigatória. Em resultado da aplicaço das normas acirna referidas,
nao so expectáveis impactos significativos nas dernonstraçöes financeiras.
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Normas, interpretaçOes, emendas e revisöes ainda näo adotadas reIa União Euroreia

As seguintes normas contabflisticas e interpretaçOes foram ernitidas pelo IASB e não se
encontram ainda aprovadas (“endorsed”) pela Unio Europeia:

lAS 1 - Apresentaco das dernonstracöes financeiras - classificacäo de passivos
correntes e não correntes (Ernenda)’ (a apflcar nos exercIcios que se iniciem em
ou após 1 de janeiro de 2023), Esta alteracäo ainda está sujeita ao processo de
endosso pela Uniäo Europeia. Esta alteraço pretende clarificar a classificaco
dos passivos como saldos correntes ou nao correntes em funcäo dos direitos
que uma entidade tern de diferir o seu pagamento, no final de cada perlodo de
relato. A classificacão dos passivos nâo é afetada pelas expectativas da entidade
(a avaliação deverá determinar se urn direito existe, mas nâo deverá considerar
se a entidade ira ou no exercer tal direito), ou por eventos ocorridos após a
data de relato, como seja o incurnprimento de urn “covenant”. Esta alteracâo
inclui ainda urna nova definição de “liquidaço” de urn passivo. Esta alteraço é
de aplicaço retrospetiva.

— lAS 1 - Apresentacäo de Demonstracöes Financeiras e IFRS Practice Statement
2: Divulgacäo de polIticas contabilIsticas (Ernenda)’ (a aplicar nos exercIcios que
se iniciem em ou após 1 de janeiro de 2023). Esta alteraco ainda está sujeita
ao processo de endosso pela União Europeia. Alteracào aos requisitos de
divulgacão de polIticas contabilIsticas baseadas na definicäo de “material” em
detrimento de “significativo”. A informacäo relativa a urna polItica contabilIstica
considera-se material caso, na ausência da rnesrna, os utilizadores das
dernonstracàes financeiras nào tenharn a capacidade de cornpreender outras
informaçOes financeiras incluIdas nessas rnesrnas demonstracOes financeiras.
As informacöes imateriais relativas a politicas contabilisticas no precisarn de
ser divulgadas. 0 IFRS Practice Statement 2, foi tarnbérn alterado para clarificar
corno se aplica o conceito de “material” a divulgaço de polIticas contabilisticas.

— lAS 8 - PolIticas contabilisticas, AlteraçOes nas Estirnativas ContabilIsticas e
Erros: Definiçào de estimativas contabilIsticas (Ernenda)’ (a aplicar nos
exercIcios que se iniciern em ou após 1 de janeiro de 2023). Esta alteracäo ainda
está sujeita ao processo de endosso pela Unio Europeia. Introducäo da
definicao de estimativa contabilIstica e a forrna corno esta se distingue das
alteracoes de poilticas contabilIsticas. As estimativas contabilIsticas passarn a
ser definidas corno valores monetários sujeitos a incerteza na sua rnensuraco,
utilizadas para concretizar 0(s) objetivo(s) de uma polItica contabilIstica.

— lAS 12 - Impostos sobre o Rendimento: Irnpostos Diferidos relacionados com
os Ativos e Passivos emergentes de uma Transacào Unica (Ernenda)’ (a aplicar
nos exercIcios que se iniciern em ou apás 1 de janeiro de 2023). Esta alteracäo
ainda está sujeita ao processo de endosso pela Uniào Europeia. A lAS 12 passa
a exigir que as entidades reconhecarn irnposto diferido sobre deterrninadas
transacOes especIficas, quando 0 seu reconhecirnento inicial dê origem a valores
iguais de diferencas ternporárias tributáveis e diferenças temporárias
dedutiveis. As transaçóes sujeitas referem-se ao registo de: i) ativos sob direito
de uso e passivos de locacäo; e ii) provisOes para desmantelamento, restauro
ou passivos sernelhantes, e os correspondentes valores reconhecidos corno
parte do custo do ativo relacionado, quando na data do reconhecirnento inicial
näo relevem para efeitos fiscais. Estas diferencas tributáveis deixarn de ser
sujeitas a isencão de reconhecimento inicial de impostos diferidos. 0 efeito
acumulado da aplicagâo inicial desta alteracäo é reconhecido corno um
ajustarnento ao saldo de abertura dos resultados transitados (Cu outro
componente do capital práprio, conforme apropriado) do perIodo comparativo
mais antigo apresentado.

Estas normas não forarn ainda adotadas (“endorsed”) pela Uniao Europeia e, corno tal,
nao foram aplicadas pela Sociedade no exercIcio findo em 31 de dezernbro de 2021.
Relativamente a estas normas e interpretaçöes, emitidas pelo IASB mas ainda nao
aprovadas (“endorsed”) pela Uniäo Europeia, no se estirna que da futura adocao das
rnesmas decorram impactos significativos para as demonstracôes financeiras anexas.
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2.3 Comparabilidade da informacão

A Sociedade adotou as IFRS e interpretaçöes de aplicacão obrigatória para os perIodos
que se iniciaram em ou após 1 de janeiro de 2021. As polIticas contabilIsticas foram
aplicadas de forma consistente e são consistentes corn as utilizadas na preparacão das
demonstraçàes financeiras do perIodo anterior.

2.4 PrincIpios contabilIsticos

Os princIpios contabilIsticos mais significativos utilizados na preparacão das
demonstracâes financeiras foram os seguintes:

a) Especializacão dos exercIcios

A Sociedade regista os proveitos e custos de acordo corn o princIpio contabilIstico da
especialização de exercIcios, sendo reconhecidos a medida que são gerados,
independentemente do rnomento do seu recebimento ou pagarnento.

b) Investirnentos em filiais, associadas e ernrreendimentos conjuntos

Esta rubrica inclui as participaçöes financeiras em empresas nas quais a Sociedade
exerce um controlo efetivo sobre a sua gestão corrente, de modo a obter benefIcios
económicos das suas atividades, denorninadas “filiais”. Normalmente, o controlo é
evidenciado pela detencão de mais de 50% do capital ou dos direitos de voto, pela
exposicão ou direitos a resultados variáveis por via do seu relacionamento corn a
investida e a capacidade de usar o seu poder sobre a investida para afetar o valor
dos seus resultados.

Inclui ainda as participacöes financeiras em empresas nas quais a Sociedade exerce
urn controlo conjunto sobre a sua gestão, denorninadas “associadas”. Norrnalmente,
assume-se a existência de controlo conjunto sempre que a participacão financeira se
situa entre 2O% e 5O% do capital ou dos direitos de voto da associada. Contudo,
pelo facto daquelas entidades se encontrarem ern processo de liquidacão, a
Sociedade não exerce controlo efetivo sobre as rnesmas. Assirn, para estas
participaçôes financeiras foi constitulda irnparidade a 100%.

Nos terrnos da Norma lAS 27 — “Dernonstraçöes Financeiras Separadas” estes
investimentos encontram-se registados ao custo de aquisicão, sendo objeto de
análises periódicas de irnparidade, de acordo corn a Norma lAS 36. Aquando da
existéncia de imparidade, o valor de balanco é ajustado para o seu valor realizável
lIquido (Nota 3). Nas situacöes em que o valor do capital próprio das participadas é
negativo, e existe obrigação ou expetativa que a Sociedade venha a cobrir essas
perdas, a Sociedade regista adicionatrnente urna provisão na rubrica “Provisôes”.

c) Conversão de saldos e transaçOes em moeda estrangeira

As demonstracöes financeiras da Sociedade são preparadas de acordo com a divisa
utilizada no ambiente econórnico em que opera (denominada “moeda funcional”),
nomeadamente o Euro. As transaçàes em moeda estrangeira são registadas corn
base nas taxas de câmbio indicativas na data ern que forarn realizadas. Em cada data
de balanco, os ativos e passivos monetários denorninados em moeda estrangeira são
convertidos para a moeda funcional corn base na taxa de cãmbio em vigor. Os ativos
não rnonetários que sejam valorizados ao justo valor são convertidos corn base na
taxa de câmbio em vigor na data da ültirna valorizacão. Os ativos não rnonetários
registados ao custo histórico, incluindo ativos tangIveis e intangiveis, permanecern
registados ao câmbio original.

As diferencas de câmbio apuradas na conversão cambial são refletidas em resultados
do exercIcio, corn exceção das originadas por instrurnentos financeiros não
monetthrios, tais como acães, classificados corno disponIveis para venda, que são
registadas numa rubrica especIfica de capital próprio ate a sua alienacão.

d) Instrumentos financeiros (IFRS 9)

i) Ativos financeiros

A classificacão e rnensuração dos ativos financeiros depende dos resultados da
análise das caracterIsticas dos fluxos de caixa contratuais (teste SPPI), para (7)
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concluir se Os mesmos correspondem unicarnente a pagamentos de capital e
juros sobre o capital em dIvida e do enquadrarnento nos respetivos modelos de
negócio da Sociedade.

No momento do seu reconhecimento inicial, os ativos flnanceiros podern ser
classificados nas seguintes categorias:
- ativos financeiros ao custo amortizado;
- ativos financeiros ao justo valor através de outro rendimento integral; ou
- ativos financeiros ao justo valor através de resultados.

A classificacão dos ativos financeiros é efetuada tendo em conta os seguintes
aspetos:
- o modelo de negócio que a Sociedade definiu para a gestão do ativo

financeiro; e
- as caracterIsticas dos fluxos contratuais do ativo financeiro.

Avaliacão se os fluxos de caixa contratuais correspondem somente ao
recebimento de capital e juros (SPPI — Solely Payments of Principal and
Interest)

Na avaliacão se os fluxos de caixa contratuais se referem somente ao
recebimento de capital e juros, a Sociedade considerou os termos contratuais
originais do ativo financeiro.

Para efeitos desta avaliação, considera-se capital como o justo valor do ativo
financeiro no momento do reconhecimento inicial. 0 juro corresponde a
remuneracão pelo efeito temporal do dinheiro, do risco de crédito associado ao
montante em dIvida durante urn determinado perIodo de tempo, de outros riscos
e custos básicos da concessão de crédito, bern como uma margem de lucro.

Avaliacão do modelo de negócio

A Sociedade determina o modelo de negócio tendo em consideracão a forma
como os grupos de ativos financeiros são geridos em conjunto para atingir urn
objetivo de negácio especifico. Esta avaliagão requerjulgamento, na medida em
que tern de ser considerados, entre outros, os seguintes aspetos: (i) a forrna
como o desempenho dos ativos é avaliada; e (ii) os riscos que afetam o
desempenho dos ativos e a forrna como esses riscos são geridos.

A Sociedade procedeu, corn referência a 1 de janeiro de 2018, a uma avaliacão
do modeJo de negócio no qual o instrurnento financeiro é detido, ao nIvel do
portfolio, dado que esta abordagem reflete da rnelhor forrna de corno os ativos
são geridos e como a informacão é disponibilizada ao Conselho de
Administração.

• Ativos financeiros ao custo amortizado:

Urn ativo financeiro é classificado na categoria de “Ativos financeiros ao custo
amortizado” se curnprir cumulativarnente corn as seguintes condicOes:

o 0 ativo financeiro é detido num rnodelo de negácio cujo objetivo é o de
deter ativos financeiros corn o firn de recolher os respetivos fluxos de
caixa contratuais; e

o Os terrnos contratuais dão origern a fluxos de caixa ern datas especIficas
que correspondern apenas a pagamentos de capital e juro sobre o
montante de capital em dIvida (SPPI).

Reconhecimento inicial e mensuracão subseguente

Os ativos financeiros ao custo arnortizado são reconhecidos inicialrnente pelo
seu justo valor, acrescidos dos custos de transação e são posteriormente
rnensurados ao custo amortizado. Adicionalmente, estão sujeitos, desde o seu
reconhecimento inicial ao apuramento de perdas por imparidade para perdas
esperadas, as quais são registadas por contrapartida de resultados.
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Os ativos financeiros classificados nesta categoria são subsequentemente
mensurados ao custo amortizado.

• Ativos financeiros ao justo valor através de outro rendimento integral:

Urn ativo financeiro é classificado na categoria de “Ativos financeiros ao justo
valor através de outro rendimento integral” se cumprir curnulativamente corn
as seguintes condicâes:

o 0 ativo financeiro é detido nurn modelo de negócio cujo objetivo é o de
recolher fluxos de caixa contratuais e a venda de ativos financeiros; e

o Os termos contratuais dão origern a fluxos de caixa em datas especIficas
que correspondern apenas a pagarnentos de capital e juro sobre o
montante de capital em dIvida (SPPI).

Adicionalmente, a Sociedade pode optar, de forma irrevogável no momento do
reconhecimento inicial, por classificar urn instrumento de capital na categoria de
“Ativos financeiros ao justo valor através de outro rendimento integral”, desde
que o mesmo não seja detido para negociacão. Esta opcão é exercida numa
base casuIstica, investimento a investimento e está apenas disponivel para os
instrumentos financeiros que se enquadram no âmbito da definição de
instrumentos de capital prevista nas disposiçöes da IFRS 9 e lAS 32.

Esta categoria inclui os instrumentos de dIvida detidos pela Sociedade
classificados na rubrica de “Ativos financeiros ao justo valor através de outro
rendimento integral”.

Reconhecimento inicial e mensuracão subseguente

Os instrumentos de dIvida ao justo valor através de outro rendimento integral
são reconhecidos inicialmente pelo seu justo valor, acrescido dos custos de
transacão, e subsequentemente mensurados ao justo valor. As variacöes no
justo valor destes ativos financeiros são registadas por contrapartida de outro
rendimento integral e, no rnomento da sua alienação, os respetivos ganhos ou
perdas acumuladas em outro rendirnento integral são reclassificados para
resultados.

Os juros, prémios ou descontos dos ativos financeiros ao justo valor através de
outro rendimento integral são reconhecidos em “Outros proveitos operacionais”,
tendo por base o método da taxa efetiva.

Os instrumentos de dIvida ao justo valor através de outro rendimento integral
estão sujeitos, desde o seu reconhecimento inicial, ao apuramento de perdas
por imparidade para perdas esperadas. As perdas de imparidade estimadas são
reconhecidas em resultados, na rubrica “Imparidade para ativos financeiros ao
justo valor através de outro rendimento integral”, por contrapartida da rubrica
de “Reservas de reavaliacão”, e não reduzem a quantia escriturada do ativo
financeiro no balanco.

Os instrumentos de capital ao justo valor através de outro rendirnento integral
são reconhecidos iniclalrnente pelo seu justo valor, acrescido dos custos de
transacão, e subsequenternente são mensurados ao justo valor. As variaçOes no
justo valor destes ativos financeiros são registadas por contrapartida de outro
rendimento integral.

Os dividendos de instrumentos de capital são reconhecidos em resultados
quando for atribuIdo o direito da Sociedade ao seu recebimento em “Proveitos
e ganhos financeiros”.

Não são reconhecidas perdas de imparidade para instrumentos de capital ao
justo valor através de outro rendimento integral, sendo os respetivos ganhos ou
perdas acumuladas registadas em variacöes de justo valor transferidos para
resultados transitados no momento do seu desreconhecimento.
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Ativos financeiros ao justo valor através de resultados:

Urn ativo financeiro é classificado na categoria de “Ativos financeiros ao justo
valor através de resultados” quando näo é elegIvel para ser rnensurado ao
custo arnortizado ou ao justo valor através de outro rendirnento integral,
atendendo ao modelo de negácio definido pela Sociedade para a sua gesto
ou as caracterIsticas dos seus fluxos de caixa contratuais.

Adicionalmente, a Sociedade pode optar por designar urn ativo financeiro ao
justo valor através de resultados, de forrna irrevogável e no rnomento do
reconhecimento inicial, ainda que este cumpra os critérios para ser
mensurado ao custo amortizado ou ao justo valor através de outro
rendimento integral, se tal eliminar ou reduzir significativamente uma
incoerência na rnensuracào ou no reconhecimento (accounting mismatch),
que de outra forrna resultaria da mensuracao de ativos ou passivos ou do
reconhecirnento de ganhos e perdas sobre os mesmos ern diferentes bases.

A categoria “ativos financeiros ao justo valor através de resultados”
encontra-se segregada pelas seguintes sub-rubricas:

o Ativos financeiros detidos para negociacâo

Os ativos financeiros classificados nesta rubrica sào adquiridos corn o
objetivo de gerar valias no curto prazo ou enquadrarn-se na definicao de
instrurnento financeiro derivado.

o Ativos linanceiros nao detidos para negociacào obrigatoriamente ao justo
valor através de resultados

Os ativos financeiros classificados nesta rubrica correspondem aos
instrumentos de capital, que nào se classifiquem corno detidos para
negociacäo e instrumentos de dIvida cubs fluxos de caixa contratuais näo
representam somente o reembolso de capital e juros sobre o capital em
dIvida.

Reconhecimento in/c/al e mensuracão subseguente

Os ativos financeiros ao justo valor através de resultados sao reconhecidos
inicialrnente ao seu justo valor, corn os custos ou proveitos associados as
transacôes reconhecidos ern resultados no rnornento inicial. As variacöes
subsequentes no justo valor destes ativos financeiros, bern como os ganhos ou
perdas geradas no mornento da sua alienacao sao reconhecidas em resultados.

Os dividendos de instrumentos de capital sao reconhecidos em resultados
quando é atribuIdo o direito da Sociedade ao seu recebimento, sendo registados
em “Proveitos e ganhos financeiros”.

Justo valor

Conforrne acima referido, os investirnentos registados na categoria de “Ativos
financeiros ao justo valor através de resultados” e “Ativos financeiros ao justo
valor através de outro rendimento integral” sâo valorizados pelo justo valor.

o justo valor de urn instrumento financeiro corresponde ao montante pelo qual
urn ativo ou passivo financeiro pode ser vendido ou liquidado entre partes
ndependentes, informadas e interessadas na concretizacäo da transacao em

condicöes normais de rnercado.

o justo valor de investimentos financeiros é determinado corn base em:

- Cotacao de fecho na data de balanco, para instrurnentos transacionados em
mercados ativos;

- Precos (bid prices) difundidos por meios de difusao de informacao financeira,
nomeadamente a Bloornberg e a Reuters incluindo precos de rnercado
disponIveis em transacöes recentes; _-4_ -•)
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- Precos (bid prices) indicativos divulgados por terceiros, baseados em
modelos teáricos; e

- Valor patrimonial das unidades de participação divulgado pela respetiva
sociedade gestora.

Tm oa rid a de

Conforme referido acima, a Sociedade determina perdas por imparidade para
instrumentos de dIvide mensurados ao justo valor através de outro rendimento
integral e ativos financeiros mensurados ao custo amortizado.

As perdas de imparidade dos instrumentos de divida que estão mensurados ao
justo valor através de outro rendimento integral são reconhecidas por
contrapartida da reserva de justo valor, pelo que o seu reconhecimento não
reduz o valor de balanco dos ativos financeiros.

A Sociedade determina as perdas por imparidade para cada operação em funcão
da deterioracão do risco de crédito observada desde o momento do seu
reconhecimento inicial. Neste contexto, as operacOes são classificadas, de
acordo com o seu nIvel de risco de crédito, num dos seguintes stages:

- Stage 1: são classificadas neste stage as operacOes para as quais não se
verifica urn aumento significativo do risco de crédito desde o seu
reconhecimento inicial. As perdas por imparidade associadas a estas
operacöes correspondern as perdas de crédito esperadas que resultem de
eventos de incumprirnento que poderão ocorrer no prazo de 12 meses apes
a data de reporte.

- Stage 2: são classificadas neste stage as operacOes pare as quais se verifica
urn aumento significativo do risco de crédito desde o seu reconhecimento
inicial, mas que não se encontram em situagão de irnparidade. As perdas por
imparidade associadas a estas operacOes correspondem as perdas de crédito
esperadas que resultern de eventos de default que poderão ocorrer ao longo
do perIodo de vida residual esperado des operacOes (perdas de crédito
esperadas “lifetime”).

- Stage 3: são classificadas neste stage todas as operacOes que se encontrem
em situação de imparidade. As perdas por imparidade associades a estas
operaçöes correspondem a perdas de crédito esperadas “lifetime”.

Aumento significativo do risco de crédito

A avaliacão do aumento significativo do risco de crédito desde o momento do
reconhecimento inicial tern por base urn conjunto de inforrnacão qualitativa e
quantitative relativarnente aos emitentes dos ativos financeiros.

Passivos financeiros

Os passivos financeiros são reconhecidos inicialmente pelo seu justo valor,
acrescidos dos custos de transacão, e subsequentemente são mensurados ao
custo amortizado. Os juros são reconhecidos em resultados corn base no rnétodo
da taxa efetiva.

Desreconhecimento e modificacão de Dassivos financeiros

A Sociedade procede ao desreconhecirnento de passivos financeiros quando
estes são cancelados ou extintos.

A Sociedade considera que uma modificacão nos termos contratuais do passivo
financeiro resulta no seu desreconhecimento e no subsequente reconhecimento
de urn novo passivo fnanceiro quando esta corresponda a uma modificacão
substancial dos termos do passivo financeiro original. São considerados termos
substancialmente diferentes se o valor atual descontado dos fluxos de caixa de
acordo corn os novos terrnos, incluindo quaisquer comissöes pages liquidas de
quaisquer cornissOes recebidas e descontadas usando a taxa de juro efetiva
original, divergir, em pelo menos lO%, do valor atual descontado dos fluxos de
caixa restantes do passivo financeiro original. 7—:)!
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Para as modificacôes nos passivos financeiros que não resultem no seu
desreconhecimento, a Sociedade procede ao recálculo do custo amortizado do
passivo financeiro modificado descontando os fluxos de caixa contratuais
modificados a taxa de juro efetiva original do contrato.

O ajustarnento ao custo arnortizado do passivo financeiro é reconhecido em
resultados como ganho ou perda corn referência a data da modificacão. Caso se
trate de transacOes corn o acionista da Sociedade, na qualidade de proprietário
da mesma, o referido ajustarnento ao custo arnortizado do passivo financeiro é
reconhecido diretamente no capital práprio, na rubrica de “Outras reservas”.

e) Outras contas a receber

Os saldos de outras contas a receber são registados ao custo ou ao custo amortizado
deduzido de eventuais perdas por irnparidade. Habitualmente, o custo amortizado
destes ativos financeiros não difere do seu valor nominal.

f) Caixa e eQuivalentes

Os montantes incluldos na rubrica de “Caixa e equivalentes de caixa” correspondem
aos valores de caixa, depósitos bancários e depásitos a prazo e outras aplicaçöes de
tesouraria vencIveis a menos de três meses e para os quais o risco de alteracão de
valor é insignificante.

g) Existências

As existências encontrarn-se valorizadas ao rnenor do custo de aquisicão ou valor
realizável lIquido (ver Nota 2.5).

h) Imjostos sobre lucros

O total dos impostos sobre lucros registados em resultados engloba os impostos
correntes e os impostos diferidos (quando aplicável).

o imposto corrente é calculado corn base no resultado fiscal do exercIcio, o qual difere
do resultado contabilIstico devido a ajustarnentos ao lucro tributável resultantes de
gastos ou rendirnentos não relevantes para efeitos fiscais, ou que apenas serão
considerados noutros perlodos.

Imostos diferidos

Os impostos diferidos correspondem ao impacto no imposto a recuperar / pagar em
perlodos futuros resultante de diferencas temporárias dedutIveis ou tributáveis entre
o valor de balanco dos ativos e passivos e a sua base fiscal, utilizada na determinacão
do lucro tributável.

Os passivos por irnpostos diferidos são registados para todas as diferencas
ternporárias tributáveis, enquanto que os impostos diferidos ativos so são
reconhecidos ate ao montante em que seja provável a existência de lucros tributàveis
futuros que permitam a utilizacão das correspondentes diferencas tributárias
dedutIveis ou de reporte de prejuIzos fiscais.

Os impostos sobre o rendimento (correntes ou diferidos) são refletidos nos resultados
do exercIcio, exceto nos casos em que as transaçOes que os originaram tenham sido
refletidas noutras rubricas de capital prOprio (por exemplo, no caso da reavaliacão de
ativos financeiros disponIveis para venda). Nestas situacOes, o correspondente
irnposto é igualmente refletido por contrapartida de capital prOprio, não afetando o
resultado do exercIcio.

A Sociedade não reconheceu impostos diferidos ativos nas demonstracOes financeiras
ndividuais, nomeadamente os referentes a prejuIzos fiscais reportáveis, na medida
em que não é previsIvel a obtencão de lucros fiscais no futuro que possibilitem a
recuperacão dessas diferencas.

São geralmente reconhecidos passivos por irnpostos diferidos para todas as diferencas
ternporOrias tributáveis no futuro. As principais situacóes que originarn diferencas
temporárias ao nIvel da Sociedade correspondern a valorizacão da carteira de outro,— ,_—
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investirnentos, cujas mais valias são registadas por contrapartida de capital próprio
(reservas de reavaliação).

Os impostos diferidos são calculados corn base nas taxas de imposto que se antecipa
estarem em vigor a data da reversão das diferencas ternporárias, as quais
correspondem as taxas aprovadas ou substancialmente aprovadas na data de
balanco.

i) ProvisOes e passivos contingentes

Uma provisão é constituIda quando existe uma obrigacão presente (legal ou
construtiva) resultante de eventos passados relativamente a qual seja provável o
futuro dispêndio de recursos, e este possa ser determinado corn fiabilidade. 0
montante da provisão corresponde a melhor estirnativa do valor a desembolsar para
liquidar a responsabilidade na data do balanco.

Caso não seja provável o futuro dispêndio de recursos, trata-se de urn passivo
contingente. Os passivos contingentes são apenas objeto de divulgacão, a menos que
a possibilidade da sua concretização seja remota.

2.5 Estimativas contabilIsticas crIticas e aspetos julgamentais rnais relevantes na aplicação
das polIticas contabilIsticas

Na aplicacão das polIticas contabilIsticas acima descritas, é necessária a realização de
estimativas pelo Conselho de Administracão da Sociedade. As estimativas corn maior
irnpacto nas demonstracôes financeiras individuais da Sociedade incluem as abaixo
apresentadas.

Continuidade das opera cöes

As demonstracöes financeiras individuais da Sociedade em 31 de dezembro de 2021,
apresentam capital próprio negativo de 909.416 m.euros, o que pOe em causa a
continuidade das operaçOes e determina a aplicacão das normas constantes dos artigos
350 e 171° do Código das Sociedades Cornerciais. Adicionalmente, em 31 de dezembro de
2021 a Sociedade apresenta passivos correntes, incluindo outros financiamentos corn
vencimento em 2022 no montante de 1.205.497 m.euros (Nota 13), Os quais excedem Os
ativos correntes. No exercicio de 2011, no âmbito do processo de reprivatizacão do Banco
Português de Negócios, S.A., foi aprovada pelo Despacho n.° 825/11 — SETF de 3 de junho
de 2011, a aquisição pelo Estado Português, através da Direcão-Geral do Tesouro e
Financas, da totalidade das açOes representativas do capital social da Parups, S.A.,
operacão que se concretizou em fevereiro de 2012, tendo passado a integrar o Setor
Institucional das AdministraçOes POblicas, nos termos do código do Sistema Europeu de
Contas Nacionais e Regionais, e o Estado Português assumido diretamente todos Os direitos
e obrigacOes relacionados corn a Sociedade. Desta forrna, a capacidade da Sociedade se
manter em continuidade está dependente da manutencão do apoio financeiro do Estado
Portuguës, sendo conviccão do Conselho de Administracão da Sociedade que este apoio
será rnantido.

Dado o atual contexto da Sociedade e do Grupo, e ainda em cumprirnento do Piano
Estratégico, foi requerida junto da Tutela a fusão da Parups, S.A. na Parvalorem, S.A., a
qual foi autorizada em abril de 2021. A efetivacão da incorporacão da Parups, S.A., na
Parvalorern, S.A., estava prevista para 0 quarto trirnestre, mas a dissolução da Assernbleia
da Repüblica e consequente convocação de eleicOes irnpossibilitou a realizacão das acOes
prévias indispensáveis. Prevê-se que a operacOo deva ocorrer no terceiro trirnestre de
2022.

Valorizacão de instrumentos financeiros não transacionados em mercados ativos

De acordo corn a Norma IFRS 9, a Sociedade valoriza ao justo valor todos os instrumentos
financeiros. Na valorizacão de instrurnentos financeiros não negociados em mercados
lIquidos, são utilizadas técnicas de valorizacão baseadas nas ofertas de compra e venda
difundidas através de entidades especializadas. As valorizacOes obtidas correspondern a
melhor estimativa do justo valor dos referidos instrumentos na data do balanço.

Na Nota 27 — DivulgacOes relativas a instrumentos financeiros, na seccão “Justo valor”, é
apresentado urn resumo das fontes utilizadas pela Sociedade no apurarnento do justo valor
dos instrurnentos financeiros.
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Valorizacáo dos imóveis registados na rubrica “Existências”

Os imóveis da Sociedade são registados na rubrica ‘Existências”, sendo sujeitos a
avatiacôes irnobiliárias periódicas efetuadas por peritos independentes, de acordo corn as
particularidades e circunstâncias em que cada imóvel se encontra. Os imáveis encontrarn
se valorizados ao menor entre o custo de aquisicão e o valor realizável lIquido, 0 qual
corresponde ao valor de venda estimado corn base em avaliaçOes elaboradas por peritos
externos. Para os imóveis corn avaliacóes corn antiguidade superior a dois anos, a
Sociedade aplica urn haircut ao valor constante das avaliacöes. Por outro lado, para Os
imóveis corn contrato de promessa compra e venda já formalizado, o valor lIquido de
balanco é ajustado para o respetivo valor formalizado, no caso em que este ültimo seja
inferior ao valor de avaliacão. As referidas avaliacöes incorporam urn conjunto de
pressupostos que requerem validacão por parte do árgão de gestão, entendendo a
Sociedade que as imparidades para irnáveis determinadas corn base nesta metodologia
refletem adequadamente as perdas associadas a estes ativos.

3. INVESTIMENTOS EM FILIAIS, ASSOCIADAS E EMPREENDIMENTOS CONJUNTOS

Esta rubrica apresenta a seguinte cornposicão:

2021 2020

Instrurnentos do capital 1.991 1.991
Suprimentos 3.956 3.956

5,947 5.947

Imparidade (Nota 22)
Instrumentos de capital (1.991) (1.991)
Suprimentos (3.956) (3.956)

(5.947) (5.947)

Em 31 de dezembro de 2021 e 2020, a rubrica “Instrumentos de capital” apresenta o seguinte
detalhe:

Participaçäo Valor de
direta balanço lmpariciade Valor liguido

Caizeus - Calçado e AcessOrios de Moda, S.A 89,91% 1.829 (1.829)

No estrangeiro
Tecneira Moçambique, SA. 60,00°/a 162 (162)

1.991 (1.991)

Em 31 de dezembro de 2021 e 2020, a rubrica “Suprimentos” apresenta o seguinte detalhe:

Valor de
balanco Irnparidade Valor liguido

Calzeus - Calgado e Acessórios de Moda, S.A 255 (255)

No estranSeiro
Tecneira Moçambique, S.A. 3.701 (3.701)

3956 (3.956)

Os suprimentos concedidos a estas entidades não são remunerados e não tern prazo de
reernbolso definido.

Em virtude das ernpresas associadas e subsidiárias se encontrarem em processo de insolvência
ou liquidação não se encontram disponIveis dados financeiros atualizados das rnesmas.

.
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4. ATIVOS FINANCEIROS AO ]USTO VALOR ATRAVES DE OUTRO RENDIMENTO INTEGRAL

Em 31 de dezembro de 2021, Os instrumentos de dIvida registados em “Ativos financeiros ao
justo valor através de outro rendimento integral”, apresentam a seguinte composico:

Instrumentos de dIvida
De outros emissores nacionais
De outros em issores internacio nais

2021

Tm paridade
Custo amortizado (Nota 22) Total

3.150 (3.150) -

70 (70) -

3.220 (3.220) -

Os tItulos classificados nesta rubrica encontram-se detalhados no Anexo I.

Em 31 de dezembro de 2020, os instrumentos de dIvida registados em “Ativos financeiros ao
justo valor através de outro rendimento integral”, apresentam a seguinte composiçáo:

Instrumentos de dIvida
De outros emissores nacionais
De outros emissores internacionais

2020

Tm paridade
Custo amortizado (Nota 22) Total

3.150 (3.150) -

70 (70) -

3.220 (3.220) -

5. ATIVOS FINANCEIROS AO JUSTO VALOR ATRAVES DE RESULTADOS

Em 31 de dezembro de 2021 e 2020, a rubrica tern a seguinte composiço:

2021 2020

Unidades de participaco
AgOes

284.295 279.746
2.415 649

286.710 280.395

Nos exercIcios de 2021 e 2020, a Sociedade procedeu a urn resgate da participacào no
Organismo de Investimento Imobiliário Aberto Imonegócios no valor de 999 m.euros e 4.999
m.euros.

—

Em 31 de dezembro de 2021 e 2020, a rubrica “Ativos financeiros ao justo valor através de
resultados — Unidades de participacâo” inclui unidades de participacão de trés fundos de
investimento imobiliário (FIT) geridos pela entidade do Grupo Parparticipadas, SGPS, S.A. cujo
valor lIquido contabilIstico ascende a 284.090 m.euros e 279.369 m.euros, respetivamente.

2021

Oil Aberto Imonegocrts
Oil Fechado Imoreal
Oil Fechado Imomannas

Participagdo Ativo liguido Capital próprio Resultado hguido

Oil Aberto ImonegOcios 99,99°/o 207434 174577 5679
Oil Fechado Imoreal 95,27°/n 113.713 92,917 11.862
Oil Fechado Imomannas 100% 30.029 29.088 1.50 1

ParticipacOo Ativo liguido Capital próprio Resultado liguido

69,02%
95,27%

10 0°/o

290 .496
100.173

29 .906

2 56 .2 89
82.393
28 .7 11

7020

3.792
(10.52 5)

(377)
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Em novembro de 2021, o Organismo de Investimento Imobiliário Aberto Imonegócios efetuou
urn aumento de capital, que foi subscrito, em espécie, pelos 011 Imoreal e Imomarinas, pelo
que a percentagem de participaco da Parups diminuiu.

Os Organismo de Investimento Irnobiliário Fechados Irnoreal e Imomarinas encontram-se em
liquidaçäo.

No decorrer do exercIclo de 2020, ocorreu a liquidaçào e dissoluco do Organismo de
Investimento Imobiliário Fechado Real Estate.

Os tItulos classificados nesta rubrica encontrarn-se detalhados no Anexo I. Os resultados
gerados nos exercIcios de 2021 e 2020 encontrarn-se detalhados na Nota 19.

6. EXISTENCIAS

Esta rubrica apresenta a seguinte composico:

2021 2020

Impariclade Imparidade
Valor bruto (Nota 22) Valor Ilguido Valor bruto (Nota 22) Valor liguido

12.872 (9.725) 3.147 14.051 (10.335) 3.716
2 - 2 2 - 2

12.874 (9.725) 3.149 14.053 (10.335) 3.718

Em 31 de dezernbro de 2021 e 2020, o detathe da rubrica “Imóveis” é 0 seguinte:

7071

In, po S I 0

VaN,’ do T.iuonpal Irnpoolo do
er,Iura (11111 sob VaN, boito tooparklade Valor liqobo

3 633 267 33 3.933 13.549) 3a4
1 704 111 14 1.829 (1.517) 312

380 13 2 315 (20) 287
2)5 11 2 288 (691 219

5912 402 51 6.365 15.1631 1,202

2020

1,11 p0010
Valor do Itoonpal lrt,po,Io do
,ntura (TNT) eIo Valor broto lrnparklado VIor tgukio

3 633 267 33 3.933 (3.499) 434
1)04 111 14 1829 (1.517) 312

380 13 2 315 (28) 287
275 11 2 288 (69) 219

5912 402 51 6365 (5.113) 1.252

001,00 ,roov,n r.o)o oak,r contabi6to interior, 200 nn.euro, 7.251 3)7 58 7 686 (5.222) 2.464
13.163 7)9 109 14.051 (10.335) 3.716

Av. EUA n°129, 1°A
ft. do 8(50, fl.0 31 - FR.L - Maia
Outros imoveis cujo var de venda foi inferior a 100 m.euros

2021

Valor de Custo da Utilizaçdo de
venda venda imparidades

(NatO 16) (Nota 161 + / - valias (Nota 22)

445 165 280 (70)
146 142 4 (192)
203 194 9 (418)

794 501 293 (680)

Imóveis
Obras de arte e outros bens

Irnóveis

Rua aos Areas, 24
Zona Industrtai da Barreira
I.ugar do Baroanquunlrn ‘ Parragii
Run F rosra, no 627 . Leça da Paiine,ra

Outros ooove0 ruin valor cootabriobro , i,nlornora 200 no ruro, 6 139 318 50 6.507 4.562) 1.945
12.051 728 101 12.872 (9725) 3 147

Rua duo Area,, 24
Zo,,a tqdust,ai do Barreira
I.ugar do Barroeqonho ‘ Parraq
Rua Fresca, n° 627 ‘ Leco da Paimeira

Os imóveis encontram-se valorizados ao menor entre o custo de aquisico e o valor realizável
lIquido, o qual corresponde ao valor de venda estimado corn base em avaliaçöes elaboradas
por peritos externos, deduzido dos custos estimados necessários para efetuar a venda. Para os
imóveis corn avaliacöes com antiguidade superior a dois anos, a Sociedade aplica um haircut
ao valor constante das avaliacOes. Por outro ado, para os imóveis corn contrato de prornessa
compra e venda já formalizado, o valor lIquido de balanco é ajustado para o respetivo valor
formalizado, no caso em que este ültimo seja inferior ao valor de avaliaco.

Durante os exercIcios de 2021 e de 2020, a Sociedade procedeu a alienacäo dos seguintes
imóveis:

Irnornool
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2020

Irnovel

Zona Industrial de Giesteira e Assequins
Rua Nova, S/N - Vale do Olheiro
Av. dos Banhos, fl.0 466 e Rua Latino Coelho, fl.0 239-247, 1° Esq.

Rua Luis Barroso n°590 (Bloco 0), 10

Outros imoveis cujo valor de venda foi inferior a 100 m.euros

Valor de Custo da Utilizaç0o de
venda venda imparidades

(Nota 16) (Nota 16) + / - valias (Nota 22)

475 401 74 (758)
155 146 9 (398)
103 103 - (5)
100 98 2 (65)
383 327 56 (609)

1.216 1.075 141 (1.835)

Em 31 de dezembro de 2021 existem cinco imóveis, no montante lIquido de 676 m.euros,
relativamente aos quais já foram assinados contratos promessa de compra e venda, tendo o
respetivo comprador efetuado adiantamentos, no montante de 299 m.euros registados na
rubrica “Outros passivos — Adiantamentos por conta de vendas” (Nota 15), os quais detaiham
se abaixo:

Zona Industrial da Barr,,-a
Rca Dr. SO Came,ro fl.0 10
Casal DOS Oarre!roS

- Santo Ono,e.Le,,,a

Roa Don, Ma,,a II, fl.O 1400 044, PlC - Loja S
Rua S,mdo OOlioar 00147

Obras de arte e outros bens

Ad a nba m en to

Valor do Varo, de do aendos

agouiçdo lrnparidade Valor l.guido Valor do CPCV Dota do CPCV venda (Note 15)

1.829 (1.517) 312 314 20/01/2017 304 243
30S 12231 82 105 25/05/2021 145 05
638 1594) 44 53 27/09/2021 53
497 1372) 125 120 20/00/2020 120 13
329 (216) 113 115 29/10/2020 015 23

3.590 (2.922) 676 752 752 299

7n2n

Valor de Custo das Utllizaclo da
venda Vendas imparidade Impacto

Valor bruto Imparidade Valor [guide (Nota 16) (Nota 16) (Nota 22) lIguido

Em 2021, a Sociedade não Vendeu nenhum bern.

30 - (30)

Em 31 de dezembro de 2021, a Sociedade possui nesta rubrica mobiliário diVerso adquirido ao
BPN no âmbito do processo de reprivatizacäo deste.

7. OUTRAS CONTAS A RECEBER

Esta rubrica apresenta a seguinte composiçào:

Banco BIC Português, SA
Fundo Capital de Risco do Banco Efisa
Clientes
Outras contas a receber
Adiantarnentos a fornecedores

2021 2020

2.520 2.520
11

342
292

84

3.009 3.249

(1.449) (1.449)

(336) (336)

(1.785) (1.785)

1.224 1.464 (‘fl

46

No decorrer de 2020, a Sociedade procedeu a Venda de 3 tapecarias, pertencentes ao seu
acerVo. As pecas forarn leiloadas pelo Valor de 0,4 rn.euros, tendo o seu impacto nos resultados
da Sociedade em 2020 sido o seguinte:

30 30

Outras contas a receber:

11
341

55
82

Imparidade para outras contas a receber (Nota 22):

Banco BIC Português, SA

Clientes
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Em 31 de dezembro de 2021 e 2020, o valor a receber do Banco BIC Português, S.A. diz
respeito a urn adiantamento efetuado pela Sociedade para aquisiço de irnáveis detidos por
aquela entidade e que aguardam a realizaço de escritura. Este montante corresponde ao valor
lIquido contabilIstico destes irnáveis em 29 de marco de 2012. Em 31 de dezembro de 2021 e
2020 encontram-se registadas perdas por imparidade, no montante de 1449 meuros, para
fazer face a perdas corn estes irnáveis, apuradas corn base em avaliaçOes de peritos
in depend entes.

8. ESTADO E OUTROS ENTES PUBLICOS

Esta rubrica apresenta a seguinte composiço:

2021 2020

Estado e outros entes 7üblicos - ativo
Pagamento especial por conta 510
Retençöes na fonte 91 5.006

91 5.516

Estado e outros entes püblicos - cassivo
Imposto sobre o valor acresceritado (IVA)

- 1
IRC Estimativa 28 49
Contribuigöes para a Segurança Social 2 2
Imposto sabre a rendimento das pessoas singulares 2 2

32 54

A rubrica “RetençOes na fonte” corresponde aos rnontantes de recuperaçäo de deducOes a coleta
do imposto suportado pelos Fundos detidos pela Sociedade sobre os rendimentos distribuIdos a
Sociedade nos exercIcios de 2021 e 2020 (Nota 20).

A Sociedade esteve sujeita a tributaçäo em sede de Imposto sobre o Rendimento das Pessoas
Coletivas (IRC) e correspondente Derrama, cuja taxa agregada nos exercicios de 2021 e 2020
foi de 22,4°/o. Adicionalmente, nos termos do artigo 87°-A do Código do IRC, o lucro tributável
está sujeito a derrama estadual, de acordo corn os seguintes intervalos: (i) entre 1.500 rn.euros
e 7.500 rn.euros, de 3%; (ii) entre 7.500 m.euros e 35.000 m.euros, de 5%; e (iii) superior a
35.000 m.euros, de 9%.

De acordo corn a legislação em vigor, as declaraçOes fiscais estâo sujeitas a revisäo e correço
por parte das autoridades fiscais durante um perlodo de quatro anos (cinco anos para a
Segurança Social) ou pelo prazo de reporte dos prejuIzos fiscais existentes. A Sociedade foi
inspecionada pela Autoridade Tributaria no ano de 2018, deste modo, as declaraçOes fiscais da
Sociedade dos anos de 2019 a 2020 podero vir ainda a ser sujeitas a revisào. 0 Conselho de
Administraço da Sociedade entende que as eventuais correçöes resultantes de
revisöes/inspeçöes por parte das autoridades fiscais àquelas declaraçóes de irnpostos, nâo tero
urn efeito significativo nas demonstraçôes financeiras anexas.

0 prazo de reporte dos prejuIzos fiscais reportáveis (“PFR”) apurados em perlodos de tributaço
iniciados em ou após 1 de janeiro de 2017 é de cinco perlodos de tributaçäo, sendo este prazo
de doze anos para os prejuIzos fiscais gerados nos exercIcios de 2014 a 2016. Adicionalmente,
de acordo corn o enquadrarnento legal em vigor, a deduço dos PFR encontra-se lirnitada a 7O%
do lucro tributável em cada ano. Relativamente aos exercIcios de 2020 e 2021, o prazo de
reporte de prejuIzos tiscais gerados é de 12 anos, sendo o referido limite para a sua deduçào
aumentado para 80°/o do lucro tributável. De acordo corn o “lAS 12 — Imposto sobre lucros”, os
impostos diferidos ativos devern ser registados ate ao montante em que seja provável a
existência de lucros tributáveis futuros que permitam a utilizacäo das correspondentes
diferencas tributárias dedutiveis ou prejuIzos fiscais.
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A reconciliacão entre a taxa nominal e a taxa efetiva de imposto, no exercIcio de 2021 pode
ser demonstrada como segue:

2021

Taxa Imposto

Resultado antes de imposto (12.864)

Imposto apurado com base na taxa nominal -21,00% (2.701)

Variaçöes patrimoniais náo refletidas no resultado 15g,17% 20.475

Imparidade a acrescer/deduzir fiscalmente 0,78% (100)

Multas e coimas não aceites fiscalmente —0,01% 1

Restituiçlto de impostos n9o dedutiveis e exce550 da estimativa para Impostos 0,00% -

Tributaçäo autónoma 0,00% -

Imposto diferido ativo não registado por prejuizo fiscal 0,000/0 -

Outros 55,57% (7.148)

Imposto registado em resultados -0,22°/s 28

No exercIcio de 2021, a Sociedade apurou urn lucro tributável, tendo apurado uma estimativa
de imposto de 28 m.euros.

A Sociedade nào reconheceu impostos diferidos ativos nas demonstracOes financeiras,
nomeadarnente os referentes a prejuIzos fiscais reportáveis, na medida em que nâo dispöe de
estudos que demonstrem a probabilidade de obtencâo de lucros fiscais futuros suficientes que
possibilitem a recuperaco dessas diferencas. Em 31 de dezernbro de 2021, os prejuIzos fiscais
reportáveis para os quais a Sociedade no reconheceu impostos diferidos ativos ascendem a
301801 m,euros.

9. CAIXA E EQUIVALENTES DE CAIXA

Esta rubrica tern a seguinte cornposicäo:

2021 2020

Depósitos a ordem
IGCP - Agência de Gestão da Tesouraria e da DIvida PbIica 5.081 16.027
Banco BIC Português, SA 61 249
Banco Comercial Português, SA 113 100
Caixa Geral de Depósitos, SA 44 44
Outros 11 22

5.310 16.442

Em 31 de dezembro de 2021 e 2020, os depósitos a ordem constituldos nao sao remunerados.

De modo a dar cumprimento aos requisitos da ernenda a lAS 7 — Demonstraçao dos fluxos de
caixa, apresenta-se no quadro abaixo o rnovimento nos passivos associados as atividades de
financiamento nos exercIcios de 2021 e 2020:

2021

Fioxos de caixa Outras variaçOes
Juros e encargos

similares
31/12/2020 Recebimentos Pagamentos (Nota 23) Outros 31/12/2021

Outros financiamentos
obtidos (Nota 13) 1.205.497 - - 20.475 (20.475) 1205.497

Outros - - (18.505) - 18.505 -

1.205.497 - (18.505) 20.475 (1.970) 1.205.497

2020

Fi000s de caixa Outras variacöes
Juros e encargos

similares
31/12/2019 Recebimentos Pagamentos (NaSa 23) Outros 31/12/2020

Outros linanciamentos
obtidos (NaSa 13) 1.205.497 - - 20.476 (20.476) 1.205.497

Outros - - (26) - 26 -

1.205.497 - (26) 20.476 (20.450) 1.205.497
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No exercIcio de 2021 e 2020, a coluna “Outros” inclui 20.475 m.euros e 20,476 m.euros,
respetivamente, relativos ao impacto do recálculo do custo amortizado dos financiamentos
obtidos (Nota 13).

10. CAPITAL SOCIAL

Em 31 de dezembro de 2021 e 2020, o capital social encontra-se integralmente subscrito e
realizado, estando representado por dez mil acöes corn o valor nominal de cinco Euros cada
uma, sendo detidas na sua totalidade pela Direcão Geral do Tesouro e Financas.

11. RESERVAS DE REAVALIACAO, RESULTADOS TRANSITADOS, OUTRAS RESERVAS E
RESULTADO LIQUIDO DO EXERCICIO

As rubricas reservas de reavaliaco, resultados transitados, outras reservas e resultado
lIquido, tern a seguinte composiceo:

2021 2020

Outras reservas 71.836 51.361
Resultados transitados (968.410) (957.370)

Resultado lIquido do exercicio (12.892) (11.040)

(909.466) (917.049)

Os saldos da rubrica “Outras reservas” correspondern a contrapartida dos ajustamentos do
custo amortizado de urn conjunto de empréstimos concedidos pela DGTF, apurados na
sequëncia da modificacâo das respetivas condicóes contratuais (Nota 13).

Conforme deliberado na Assembleia Geral realizada em 11 de junho de 2021, o resultado
lIquido positivo do exercIcio de 2020 foi integralmente transferido para resultados transitados.

12. PROVISOES

Em 31 de dezembro de 2021 e 2020, nao ha provisOes constituIdas.

No dia 23 de fevereiro de 2015, foi celebrada a Escritura de dissolucào, liquidaçâo e partilha
do Fundo Imoglobal, entre a Imofundos, sociedade gestora do Fundo, e a Parups, através da
qual foi deliberado por unanimidade proceder a aprovacâo do balanco final elaborado para
efeitos de liquidacäo e partilha imediata do Fundo. Deste modo, o montante registado na
rubrica “Provisöes Imoglobal”, diz respeito as provisöes que se encontravam registadas no
Fundo Imoglobal e que integraram o balanco da Parups.

Em 2020 estas provisöes foram desreconhecidas uma vez que a Sociedade entende nào existir
uma obrigaco presente.

13. OUTROS FINANCIAMENTOS OBTIDOS

Em 31 de dezembro de 2021 e 2020, esta rubrica tern a seguinte composicào:

Financiamento obtido - DGTF
Juros a pagar - DGTF

2021 2020

1.120.161 1.120.161
85.336 85.336

1.205.497 1.205.497

-‘
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Em 31 de dezembro de 2021 e 2020, os financiamentos obtidos apresentam as seguintes
condicOes:

Saldos em 31-12-2021

Divide integralmente
02/12/2014 279.732 279.732 42.651 322.383 31/12/2021 reernbolsada no

1.120.161 1.120,161 85.336 1.205.497

Seldos em 31-12-2020

Montante Capital em
contratado divide )uros

vencimento
Divide integralmente
reembolsada no
vencimento
Divide integralmente
reembolsada no
vencimento
Divida integralmente
reembolsade no
vencimento
Divide integralmente
reembolsada no
venCimento
Divida integrelmente
reemboloeda no
vencimento
Divide integrelmente
reembolsada no
vencimento
Divida integralmente
reembolseda no
venCimento
Divide integralmente
reembolseda no
vencimento
Divida integralmente
reembolseda no
vencimentD
Divida integralmente
reembolsada no
vencimento

Total Vencimento Reembolso

Divida integralmente
279.732 279.732 42.651 322.383 31/12/2021 reembolsada no

vencimento
Divida integralmente

200.000 200.000 23.107 223.107 31/12/2021 reembolsada no
vencimento
Divide integrelmente

83.190 83.190 5.244 88.434 31/12/2021 reembolsada no
vencimento
Divide integrelmente

68.900 68.900 4.470 73.370 31/12/2021 reembolsede no
vencimento
Divide integralmente

6.325 6.325 2.102 8.427 31/12/2021 reembolseda no
vencimento
Divide integralmente

95.061 95.061 5.026 100.087 31/12/2021 reembolsade no
vencimento
Divide integrelmente

83.676 83.676 1.476 85.152 31/12/2021 reernbolseda no
vencimento
Divide integralmente

91.558 91.558 1.145 92.703 31/12/2021 reembolneda no
vencimento
Divide integralmente

85.083 85.083 109 85.192 31/12/2021 reembolsede no
veflcimento
Divide integrelmente

81.636 81.636 2 81.638 31/12/2021 reembolsade no
vencimento
Divida integrelmente

45.000 45.000 3 45.003 31/12/2021 reernbolsada no
vencimento

Em 31 de dezembro de 2021, a Sociedade apresenta urn conjunto de empréstimos concedidos
através da DGTF, cujo reembolso encontrava-se previsto ser realizado em 31 de dezembro de
2021. Em dezembro de 2021 foi aprovado o diferimento do pagamento do servico de dIvida
destes empréstimos para 31 de dezembro de 2022, sem custos adicionais. Neste contexto, a
Sociedade procedeu ao recálculo do custo amortizado destes passivos financeiros, descontando
os fluxos de caixa contratuais modificados a taxa de juro efetiva original do contrato, tendo o
respetivo ajustamento apurado no montante de 20,475 rn.euros sido registado por

Texa de juro
Date de nicio Montante Capital em nominal em

Entidede Aditamento contretedo divide Juros Total Vencimento Reembolso 31-12-2021

D0TF

DGTF

DGTF

DGTF

DOTE

DOTE

DGTF

DOTE

DGTF

DOTE

DOTE

02/12/2014

02/12/20 14

02/12/20 14

02/12/20 14

29/12/20 14

29/12/20 15

28/12/20 16

27/12/20 17

27/12/20 18

23/12/20 19

200.000

83. 190

68.900

6.325

95 .06 1

83 .676

91.5 58

8 5 .083

81 636

200 .0 00

83.190

68 .900

6.3 25

95 .061

83 .6 76

91.5 58

85 .083

8 1.636

23. 107

5.244

4.470

2.102

5.026

1.476

1.145

109

2

223.107 31/12/2021

88.434 31/12/2021

73.370 31/12/2021

8.427 31/12/2021

100.087 31/12/2021

85.152 31/12/2021

92.703 31/12/2021

85.192 31/12/2021

81.638 31/12/2021

45.003 31/12/202145.000 45.000

n.e

n.a

n.e

n.e

n.e

n.e

n.e

n.e

n.e

n.a

n.e

Tene de juro
nominal em
31-12- 20 20

n.e

n.e

n.e

na

n.e

n.e

n.e

n.e

n.e

n.e

n.e

Data de inicio
Entidede Aditamento

DGTF 02/12/2014

DOTE 02/12/2014

DGTF 02/12/2014

DOTE 02/12/2014

DOTE 02/12/2014

DOTE 29/12/2014

DOTE 29/12/2015

DGTE 28/12/2016

DOTE 27/12/2017

DOTE 27/12/2018

DOTF 23/12/2019

1.120.161 1.120.161 85.336 1.205.497
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contrapartida da rubrica “Outras reservas” (Nota 11), atendendo a tratar-se de urna transaço
corn o acionista da Sociedade, na qualidade de proprietário da mesrna (Nota 2.4. d)).

Em 31 de dezembro de 2021 e 2020, os prazos residuais destes financiamentos apresentarn,
de acordo corn os respetivos pianos de arnortizacâo, a seguinte estrutura:

2021 2020

De seis meses a urn ano 1.120.161 1.120.161

Juros a pagar 85.336 85.336

1.205.497 1.205.497

14. ACIONISTAS

Em 31 de dezembro de 2020 o saldo desta rubrica ascendia a 18,505 m.euros, o qual
corresponde a urn adiantarnento efetuado pelo Estado Portuguës a Sociedade no montante
inicial de 35.193 rn.euros, que no foi objeto de formalizacäo. No final do exercIcio de 2017,
em resultado da daco a DGTF das obras de arte do pintor Joan Miró, o saido desta rubrica
reduziu-se em 12.163 m.euros, e no finai de 2019, reduziu-se em 4.525 rn.euros por via da
dacäo em pagarnento de obras de arte que ocorreu em dezernbro de 2019 (Nota 6).

Em dezernbro de 2021 foi hquidado o remanescente da dIvida associada ao adiantamento do
acionista, no vaior de 18.505 m.euros.

15. OUTROS PASSIVOS

Esta rubrica apresenta a seguinte cornposicäo:

2021 2020

Adiantamentos por conta de vendas (Nota 6) 299 223
Proveitos diferidos 7 18
Outros custos a pagar 51 66
Encargos corn pessoai a pagar 14 14

371 321

Em 31 de dezembro de 2021 e 2020, a rubrica “Adiantamentos por conta de vendas” inciui os
montantes adiantados por clientes para a aquisicäo de imóveis (Nota 6).

16. VENDAS E PRESTACOES DE SERVICOS E CUSTO DAS VENDAS

Estas rubricas tern a seguinte composico:

2021 2020

Vendas:
Imoveis (Nota 6) 794 1.216
Obras de arte e outros bens

794 1.216

Custo das vendas:
Imoveis (Nota 6) 501 1.075
Obras de arte e outros bens 30

501 1.105

No exercIcio de 2020, forarn vendidas três tapecarias pelo vaior de 0,4 m.euros (Nota 6).

PARUPS, S A • Sede: Edihc,o Arqcoperque 7— Roo Dr. AntAOio Lourero Rorges, n’ 7 6° Peso. Mr,0ores — 1495-131 Agds • CpitI SoUoI: 660.000,00
Copito Prdprio: (€916998 446,95( • MtricoI,d rro Conservotorio do Regsto Coo,ercoI do loboo so,,, o rrcr,rero üoico do reotrcuU e pessoo coe6vo 509 519 075

51



PARUPS, S.A.

17. FORNECIMENTOS E SERVIcOS EXTERNOS

Esta rubrica tern a seguinte cornposico:

2021 2020

Conservaco e reparaco de irnóveis 12 14

Trabalhos especializados
Mediaçào irnobiliária 40 60
Auditores 34 33
Info rmática e base de dados 10 49
Adrninistracão de Irnóveis 11 9
Advogados 9 37
Estudos e consultas - 279
Inspeçóes e avaliaçOes 4 30
Outros 4 20

Servicos diversos 34 49

158 580

No exercIcio de 2021, a rubrica “Trabaihos especializados — Auditores” inclui os honorários
faturados e a faturar pelo Revisor Oficial de Contas da Sociedade, relativos a reviso legal das
contas desse exercIcio, divulgado para efeitos do cumprirnento da alteracäo introduzida pelo
Decreto-Lei no 185/2009, de 12 de agosto, ao artigo 66°-A do Código das Sociedades
Comerciais.

0 valor da rubrica de “Estudos e Consultas” em 2020 respeita fundamentalmente aos custos
incorridos corn consultoria no âmbito da preparacâo da operaco de venda dos fundos
imobiliários detidos pela Parups.

18. GASTOS COM 0 PESSOAL

Esta rubrica tern a seguinte composico:

2021 2020

Remuneracöes dos orgàos sociais 101 101
Encargos sobre remuneracöes 22 22
Outros gastos corn o pessoal 2 4

125 127

A Sociedade no tern quadro de pessoal, excetuando órgos sociais, sendo os servicos
adrninistrativos assegurados, na sua rnaioria, por diversas areas funcionais da Parvalorern, S.A.

19. RESULTADOS EM ATIVOS FINANCEIROS AO JUSTO VALOR ATRAVES DE RESULTADOS

Esta rubrica tern a seguinte composiçâo:

2021 2020

Ativos financeiros ao justo valor através de resultados 7.225 4.758

7.225 4.758

Em 31 de dezembro de 2021 e 2020, os resultados da rubrica de “Ativos financeiros ao justo
valor através de resultados” apresentam a seguinte composicäo:
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Ganhos / (oerdas

Organismo de Investimento Imobiliário Aberto Imonegócios
Organismo de Investimento Imobiliário Fechado Imoreal
The Infrastructure and Growth Capital Fund, [P.
Organismo de Investimento Imobiliário Fechado Imomarinas
Mindteck (India) Limited
Organismo de Investimento Imobiliário Fechado Imosocial
Outros

2021 2020

3.309 5.678
2.789 (1.514)
(194) (686)
(377) 1.501
1.467

231

265

(486)

7.225 4.758

Os Organismo de Investimento Imobiliário Fechados Imoreal e Imomarinas encontram-se em
iquidaço.

20. OUTROS PROVEITOS OPERACIONAIS

Esta rubrica tern a seguinte composicão:

Recuperagão de impostos
Ganhos em inventários
Ganhos cam biais
Rendas de irnóveis
Outros rendimentos e ganhos

2021 2020

91 5.045

141 86
83 63

208 100

523 5.294

No dia 1 de julho de 2015 entrou em vigor o novo regime fiscal dos Organismos de Investimento
Coletivo (“OIC”), aprovado pelo Decreto-Lei n.° 7/2015, de 13 de janeiro. Para o efeito, foi
estabelecido urn regime transitOrio, previsto no artigo 7.° do referido Decreto-Lei n.° 7/2015,
no âmbito do qual deverào continuar a ser aplicadas as regras do anterior regime fiscal — artigo
22.0 do Estatuto dos BenefIcios Fiscais (“EBF”), na redacäo anterior ao mencionado Decreto-Lei
fl.0 7/2015 — aos rendimentos gerados na esfera dos fundos ate 30 de junho de 2015 (e mais
valias geradas corn a venda de ativos adquiridos antes daquela data), tratamento tiscal este
que tem relevantes consequências no momento da distribuicâo de rendimentos e/ou resgate
das respetivas unidades de participaçäo (“UP”), já que, a luz das regras previstas no anterior
regime fiscal, os participantes pessoas coletivas deveräo considerar Os rendimentos
respeitantes a UP corno proveitos ou ganhos do exercIcio e o montante do imposto retido ou
devido pelo fundo como imposto por conta.

Nos exercIcios de 2021 e 2020, a rubrica “Recuperaco de impostos” inclui os montantes de
recuperaco de deduçâes a coleta do imposto suportado pelos Fundos detidos pela Sociedade
sobre os rendimentos distribuldos a Sociedade (Nota 8).

21. OUTROS CUSTOS OPERACIONAIS

Esta rubrica tern a seguinte composicão:

Perdas cambiais
Irnpostos
Multas e penalidades
Insuficiência da estimativa para impostos
Outros custos e perdas

2021 2020

41
29

8

214
35

1

78 250
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22. PROVISOES E PERDAS POR IMPARIDADE

0 movimento ocorrido nestas rubricas nos exercIcios de 2021 e 2020 apresenta o seguinte
detalhe:

2021
Saldos em

Saldos em 31-12-
31-12-2020 Reforços hguidos Utiizaçles 2021

Imparidade para investimentos em filias, associadas e
empreendimentos conjuntos (Nota 3) 5,947 - - 5,947

Imparidade para ativos financeiros ao justo valor através de outro

rendimento integral (Nota 4) 3.220 - - 3.220

Imparidade para existéncias (Nota 6) 10.335 69 (680) 9.725

Imparidade para Outran contas a receber (Nota 7) 1.785 - - 1.785

ProvisSes (Nota 12) - - - -

21.287 69 (680) 20.677

2020
Saldos em

Saldosem 31-12-
31-12-2019 Reforços l:guidos Utiloacdes 2020

Imparidade para irivestimentos em filiais, associadas e
empreendimentos conjuntos (Nota 3) 5.947 - - 5.947

Imparidade para ativos financeiros ao justo valor através de outro

rendimenfo integral (Nota 4) 3.583 - (363) 3.220

Imparidade para existéncias (Nota 6) 12.125 45 (1.835) 10.335

Imparidade para outras contas a receber (Nota 7) 1,785 - - 1.785

Provisöes (Nota 12) 94 (94) - -

23.534 (49) (2.198) 21.287

Nos exercIcios de 2021 e 2020 as utilizacöes de imparidade para existências respeitam a
ahenaco de imóveis no montante de 680 m.euros e 1.835 m.euros, respetivamente (Nota 6).

23. CUST0S E PERDAS FINANCEIRAS

Esta rubrica tern a seguinte composiGao:

2021 2020

Juros e encarcios similares
Empréstimo obrigacionista -

Outros empréstimos 20.475 20.476

20.475 20.476

24. PR0VEITOS E GANH0S FINANCEIROS

Esta rubrica tern a seguinte composicâo:

2021 2020

Juros, dividendos e ouros rendimentos similares
Dividendos de investirnentos financeiros - 230

- 230

25. RELAT0 P0R SEGMENTOS

A distribuicao dos principals ativos, passivos e rubricas de resultados por linha de negócio e
rnercados geográficos em 31 de dezembro de 2021 e 2020 é a seguinte:

IJnhas de neciócio

Em 31 de dezembro de 2021 e 2020, a atividade da Sociedade corresponde integrairnente a
gesto de investimentos financeiros e de imóveis.

/Z.
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Mercados Geográficos

Em 31 de dezembro de 2021 e 2020, a atividade da Sociedade é desenvolvida exclusivamente
em Portugal.

26. ENTIDADES RELACIONADAS

Em 31 de dezembro de 2021 e 2020, so consideradas entidades relacionadas da Sociedade,
o seu acionista, as suas participadas, a Direco-Geral do Tesouro e Financas (DGTF), as outras
entidades pertencentes ao Estado Português e os órgäos de gestào da Sociedade.

Em 31 de dezembro de 2021 e 2020, as dernonstraçOes financeiras individuais da Sociedade
incluern os seguintes saldos e transacöes corn entidades relacionadas, excluindo participacöes
financeiras:

Direcäo Geral do Tesouro e Financas 100,00%

B. Outras entidades

OH Fechado Imomarinas - gerido pela Imofundos
Oil Aberto Imonegócios - gerido pela Imofundos
OH Fechado Imoreal - gerido pela Imofundos
Caizeus - Calcado e Acessórios de Moda, S.A - Em liquidacâo
Tecneira Mocambique, S.A - Em liquidacâo
CELFF, SGPS, S.A
Banco de Africa Ocidental
Famigeste, SGPS, SA
Mocambique Companhia de Seguros, SARL
Mindteck india Limited
BPN Serviços ACE
ENTIGERE - Entidade em processo de insolvencia
INEGI - Instituto de Ciencia e Inovacäo em Engenharia Mecânica e Engenharia md
ADRAVE - Entidade em processo de insolvencia
Galilei, SGPS, SA - Entidade em processo do insolvencia
TAIB BANK - Em liqu(dacão
The Leverage India Fund [[C
The Fine Art Fund II LP
EDEN ROCK FINANCE MASTER LIMITED - Em liquidacão
The Infrastructure and Growth Capital Fund, LP - Em liquidacào
Fairfiled Sigma Ltd - Em liquidacão
Caixa Geral de Depósitos, SA

C. Orgãos Sociais

Sofia Brigida Correia dos Santos Marcal Teixeira Furtado Torres
Filipe Carlos Mendes de Sousa
Susana Cristina Vaz Velho Larisma

Estado e ootros er,tes pdbhcos (Solo 8) - - - - -

Atroos linancecos 00 juslO valor através de resoltados - - 286710 - 286710

Cao,a e eqavaleotes de cava (Nob 9) - 44 5.081 - 5.125

Ootras corrtaS a receber (Nota 7) 43 - - 43
43 44 291.791 - 291.878

Passwo:

Estado e outros ectes péblicos (Nota 8) - - (4) - (4)

Outros Er,ar,ciareeotos oblodos (Nob 13) (1.205.497) - - - (1.205.497)
Aciorristas (Nota 14) - - - - -

(1.205.497) - (4) - (1.205.501)

Cosbos.

Cusbos e perdas Snarrcevas (Nota 23) 20.475 - - 20.475

Custos corn pessoal (Solo 18) - - 125 125

Resultados em ativos financeiros 00 10510 valor através do
- 5.863 - 5.863

resultados (Nota 19)
Outros custos operacr000rs (Nob 21) 29 - - - 29

Proveitos:

Vendas e prestacito servrcos (Nota 16)
Resultados em ativos financeiros 80 justo valor através de
resultados (Nob 19)
Outros proveitos operacionais (Solo 20)
Prove.tos e ganhos financeiros (Nob 24)

PARUPS, S.A.

A. Acionista

l00,00%
69,0 2%
95,27%

89,91%

60,0 0%
20,0 O%

1 0,76%
10,00%

0,90%
3,1 6%
1,69%

11 ,60%
2,77%

3,21 %

3, 15 %
0,48%
1,39%
1 ,06%

0,3 0%

7071
Orgéos

DGTF CGD Oubras entidades Sociais Total

PARUPS, S A. • Sede Cdihnio Arqoiparqoe 7—000 Or Antonio Loorero Borges, 0016e Piso. Mirflcrv, — 1495-131 Alger • Capital So,ial (50.000,00

Capital Próprio: ((916 998 446,95) • Matricoloda no Covservatvria do Registo Cor”ercial de S,,boa corn o numero delco de rnatricula e pessoa coleOva 509 519 075

-
- (13.081) - (13.081)

—
— (1)

—
(1)

20.504 - (7.219) 125 13.410
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2020
OrgOos

DGTF CGD Oatras entdades socialo Total
At so

Estado e outros entes p6b0cos (Nota 8) - - 510 - 510
Atoaos f’vaocenos ao Wsto valor através de resultados - - 280395 280395
Caboa equraaeotes de caooa (Nota 9) - 44 16027 - 16071
Outras cootas a receber (Nota 7) 43 - 23D - 273

43 44 297162 - 297.249

Estado e outros entes pébbcos (Nota 8) - - (5) - (5)
Outros Eoaociamentos obOdos (Nota 13) (1.205.497) - - (1.205.497)
Acion6tas (Nota 14) (18.505) - - - (18.535)

(1.224.002) - (5) - (1.224.007)
Custos:

Custos e perdas Onarocecas (Nota 23) 20.475 - - 20.475
Costos core pessoal (Nota 10) - - 127 127
Resultados em 41)005 Snancerros ao josto valor através de -

22 446 - 22.446
resultados (Nota 19)
Outros costos operaconav (9012 21) 35 - - 35

Pr000445;

Veodas e prestaç5o serucos (Nob 16) - - - - -

Resultados em atrvos feranceiros ao justo valor através de - (25.711) - (25.711)
resaltados (Nota 19)
Outros prove0os operacionais (Nota 20) (5.045) - (55) - (5.100)
Prooeitos e garohos ltoaoceiros (Nota 24) - (230) - (230)

15.465 - (3.550) 127 12.042

27. DIVULGACOES RELATIVAS A INSTRUMENTOS FINANCEIROS

PolIticas de gesto do risco

Risco de Taxa de Juro

o risco de taxa de juro pode ser definido corno 0 impacto nos resultados e no capital próprio
de uma variaco adversa das taxas de juro de mercado. Incorre-se na assunco de risco de
taxa de juro sempre que, no desenvolvimento da atividade, se contratarn operacöes corn fluxos
financeiros futuros sensIveis a eventuais variacöes da taxa de juro.

o desenvolvirnento do valor nominal dos instrumentos financeiros corn exposicão a risco de
taxa de juro, em funcäo da sua rnaturidade ou data de refixaçâo em 2021 e 2020, é
apresentado no quadro seguinte:

(1209497) : 12209490)

(1209497) . . . 11-204-290)
- 7209497) . . 292020 (910477)

- . .
. (1 209 497) - . (II 407) (I 224 042)

112044971 ‘ . 274 302 (927 641

// )
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Risco de Liquidez

o risco de Iiquidez é o risco de uma instituicão no possuir recursos suficientes para financiar
os seus ativos ou para honrar os seus compromissos sem incorrer em perdas inaceitáveis.

Em 31 de dezembro de 2021 e 2020, a Iiquidez da Sociedade é assegurada na sua totalidade
pelo Estado Português.

Os cash-flows previsionais dos instrumentos financeiros, de acordo com a respetiva maturidade
contratual, apresentam o seguinte detaihe:

Caaeeqapunlso In

flt,O1ta:o 00 00 Jun10 oaMat,a.ao 00,0000405

21700 la-a—ce -ot 00 2010 oa00 €0400045 0070

rordoce010 toç0l

001,01 ac.a,entOS obt2os

05 1 ‘100 0 De 1 Mo a 3 00 30005 a 00 5 0,01 0 10
0051000 070 0000 s punts 0,00 715,1 de 10 and lcdeleoo,rado Total

5300 5310

296 1 246.710

5.307 . - - - - 206 110 250-320

- (1205497) - - - - - (1.205.497)

- )i.2DS.497) - - - - - 0005 497)

5210 1.205 491) - - - 206.710 (913.471)

Conforme se pode verificar pelo quadro acima, os passivos corn vencimento em 2022 so
superiores as disponibilidades da Sociedade. De acordo corn o orcarnento para 2021 aprovado
pela Sociedade e submetido a Direcao-Geral do Orcamento, o défice de tesouraria será
resolvido através da renovacào dos empréstimos existentes DGTF.

Coda 0090Naleoles 000000

aMos tate9aad 10070 050, 01,0001 do 000,0

,4r40te,lo Oeg,el

P010,00

000,001,0100.eo,e000s 060,doS

Risco de Crédito

DC tOlls €1 Os I Ono a 3 05300000 OnS 0005 a 00
Ole 1 F-tél Once 6,05 54,00 Aot Mao 00 100005 lodeleno,nado Total

16442 16.442

240 395 003 705

16.442 - - - - - 240 395 299.031

- (1205497) - - - .
- (1205491)

- . - .
- 110.5051 (10 505)

- (1.209.497) . - - - 15.505) (1.224.000)

06.042 (1205491) - - - - 260 097 (927 165)

Qualidade do risco de crédito dos instrumentos de dIvida

Em 31 de dezembro de 2021 e 2020, os investimentos financeiros sujeitos aos requisitos de
imparidade previstos na IFRS 9, analisados por stage, apresentam a seguinte composiçäo:

Stage 1
Stage 2
Stage 3

Stage 1
Stage 2
Stage 3

2021

Ativos financeiros ao Justo valor através de outro rendimento integral

Ativos financeiros ao justo valor através de outro rendimento integral

7)

Exposicào bruta Perdas por imparidade Exposico liguida

3.220 (3.220) -

3.220 (3.220) -

2020

Exposicão bruta Perdas por imparidade

3.220 (3.220)
3.220 (3.220)

Exoosicâo Iloulda

PARUPS, S A • Sedo. 7011,00 Arqaiparqoe 7—40009. AntOnio Loareiro Bolgel, t 7.60 Pioo. ruf’aes — 1495-131 Algds • Capital 50,12) 650 000.00

Capital PrOpnio ((9)6993446,95). Matniculada na Conteroatdnia do Rogistu Comerc(al de Lisboa C0fl1 0 numero unico de matnicula e P71903 cnletiva 509 519 075
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Risco de Mercado

0 risco de mercado é o risco da existência de perdas decorrentes da variaçâo adversa de valor
de urn instrumento financeiro como consequência da variaço de fatores de risco,
nomeadarnente taxa de juro, taxa de câmbio, spreads de crédito, precos de acOes e precos de
me rca doria s

Risco de Taxa de luro — Anal/se de sensibilidade

Em 31 de dezembro de 2021 e 2020, o impacto no justo valor dos instrumentos financeiros
sensIveis a risco de taxa de juro de deslocacàes paralelas na curva das taxas de juro de
referência de 50, 100 e 200 basis points (bp), respetivamente, pode ser demonstrado pelos
seguintes quadros:

Empréstimos baocdr,os e outros fi.9anclamentos

Total passino sensinel
Total Gariho / Perda

Ativos Snanceros an lusty valor atravds de
resoltados
Alivos frnance,ros ao tusto valor através de Outro
rendirnento integral

Total atrvo sens’wel

Pa ss

(17.359) (8.680) (4.340) 4.340 8.680 17.359

(17.359) (8.680) (4.340) 4.340 8680 17.359
(17.359) (8.680) (4.340) 4.340 8.680 t7.359

2020
-200 bp -100 bp -50 bp +50 bp 100 bp *200 bp

Emprdstimos bancdrpos e outros frvanc,arnentos

Total passivo sensivel

Total Ganho / Perda

(17.359) (8.680) (4.340) 4.340 8,680 17359

(17.359) (8.680) (4.340) 4.340 8.680 17.359
(17.359) (8.680) (4.340) 4.340 8.580 17.359

Em 31 de dezembro de 2021, no existem instrumentos financeiros sensIveis a variacàes na
taxa de juro, corn efeito na margem financeira projetada para o exercIcio de 2022, decorrente
de uma deslocacäo paralela das curvas de taxas de juro.

Risco Cambial

0 risco carnbial representa o risco de perdas devido a variacOes adversas nas taxas de câmbio.
Nos exercIcios de 2021 e 2020, os instrumentos financeiros lIquidos de imparidade e
amortizaçôes apresentam o seguinte detathe por rnoeda:

Ativo

Ativos financeiros an justo valor através de resultados
Ativos financeiros 00 justo valor através de outro rendimento
integral
Outras contas a receber
Caioa e equivalentes do caixa

Pa ssivo

Empréstimos obrigacionistas
Outros Snanciarnentos obtidos
Aclonistas
Fomecedores
Outros passivos

Eopooiçlo liquida

284.450 2.237 23 286.710

1.224 - - 1.224
5.310 - - 5.310

290.984 2.237 23 293,244

Ativos financeiros ao (oslo valor atravds de
resoltados
Ativos fivanceiros an (oslo valor através do Outro
rendimento integral

Total atrao sensinel

Pass-o

2021
-200 bp -100 bp -50 bp *50 bp -flog bp v200 bp

2021

Ddlares-Norte Outras
TotalEu ro S

Americanos Moedas

1.205.497 - - 1.205.497

371 - - 371

1.205.868 -
- 1.205.868

(914.884) 2.237 23 (912.624)

4-- )
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Capital Prdprio (€916 999446,95) . Clatric,ica va Cunoeroalvria do Registo Corvercial de lisboa coo, o vürnero onico de ‘vatvru!a e pessoa snlet a 509 519 075

58



PARUPS, S.A.

Ativo

Ativos financeiros ao justo valor através de resultados
Ativos financeiros ao justo valor através de outro rendimento
integral
Outras contas a receber
Caixa e equivalentes de caixa

Passivo

Empréstimos obrigacionistas
Outros financiamentos obtidos
Ado nistas
Fornecedores
Outros passivos

Exposicão liquida

2020

Dólares-Norte Outras
Euros Total

Americanos Moedas

279.498 377 520 280.395

1.205.497 - - 1.205.497
18.505 - - 18.505

157 - - 157
320 - - 320

1.224.479 - - 1.224.479
(927.112) 414 520 (926.178)

Sempre que possIvel, a Sociedade estimou o justo valor recorrendo a cotagOes em mercados
ativos ou técnicas de valorizaco baseadas em dados de mercado para instrumentos corn
caracterIsticas idênticas ou similares aos instrumentos financeiros por si detidos. Urn mercado
é considerado ativo, e, portanto, lIquido, quando é acedido por contrapartes igualmente
conhecedoras e onde se efetuarn transacOes de torrna regular.

Para os instrumentos financeiros registados no balanco ao custo amortizado, a Sociedade apura
o respetivo justo valor corn recurso a técnicas de valorizacâo. Para estes instrumentos

financeiros, o justo valor é apurado corn base em técnicas de valorizaco utilizando “inputs”
no baseados em dados observáveis de mercado (NIvel 3, de acordo corn a classificacào da
norma IFRS 13).

Em 31 de dezernbro de 2021 e 2020, o justo valor dos ativos e passivos financeiros
valorizados ao custo amortizado, é o seguinte:

Ativo

Caixa e equivalentes de caixa

Passivo

Outros financiamentos obtidos
Acio nistas

Ativo

Caixa e equivalentes de caixa

Passivo

Outros financiamentos obtidos
Acionistas

2021
Valorde ]usto

Dlferenca
Balanco Valor

5.310 5.310 -

5.310 5.310 -

1.205.497 1.222.873 (17.376)

1.205.497 1.222.873 (17.376)

2020
Valorde Justo

0 fe renca
Balanço Valor

16.442 16.442 -

16.442 16.442 -

1.205.497 1.222.873 (17.376)
18.505 18.505 -

1.224.002 1.241.378 — (17.376)

1.464 - - 1.464
16.405 37 - 16.442

297.367 414 520 298.301

Justo va/or

PAR1JPS, SA, • Sede Edlicio Arqoiparqoe 7— 0in Dr. AotOn,o Loi,reiro 8orge, fl 7.O Pso, Mirafio,,, — 1495131 Aiges • Cnpiti Soci,i €50 000,00
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Os critérios utilizados foram os seguintes:

• As rubricas de “Caixa e equivalentes de caixa” e “Acionistas”, dado tratar-se de aplicacães
a vista, a Sociedade considera que o valor contabilIstico é urna aproximação razoável do
seu justo valor;

• Outros financiamentos: o cálculo do justo valor destes empréstimos, em 2020, foi efetuado
aplicando a taxa dos empréstimos concedidos as sociedades no final de 2020, e em 2021,
foi calculado considerando a taxa que teria sido cobrada pela DGTF, caso a sociedade tivesse
contraldo novos empréstimos.

Em 31 de dezembro de 2021 e 2020, a forma de apuramento do justo valor dos instrumentos
financeiros, valorizados ao justo valor, pode ser resumida como se segue:

Atu’o:
Ativos financeiros ao junta valor atravds de resultados
Ativos financeiros ao justo valor através de outro
rendimento integral

Para efeitos de apresentacão nesta Nota, os instrumentos financeiros são classificados de
acordo corn a seguinte hierarquia, conforme previsto na norma IFRS 13:

• NIvel 1 — CotacOes em mercado ativo

Esta categoria inclui instrumentos financeiros cotados em Bolsas de Valores.

• NIvel 2 — Técnicas de valorizacão baseadas em dados de mercado

Neste nIvel são considerados os instrumentos financeiros valorizados por recurso a técnicas
de valorização baseadas em dados de mercado para instrumentos com caracterIsticas
idênticas ou similares aos instrumentos financeiros detidos pela Sociedade ou em modelos
internos que utilizam maioritariamente dados observáveis no mercado (como por exemplo
curvas de taxas de juro ou taxas de câmbio). Este nIvel inclui ainda os instrumentos
financeiros valorizados por recurso a precos de compra de terceiros (bids indicativos),
baseados em dados observáveis no mercado.

• NIvel 3 — Técnicas de valorizacão utilizando principalmente inputs não baseados em dados
observéveis em mercado.

Os ativos e passivos financeiros são classificados no nIvel 3 caso se entenda que uma
proporcão significativa do seu valor de balanco resulta de inputs não observáveis em
mercado, nomeadamente: (I) obrigaçöes e instrumentos financeiros derivados que são
valorizados com recurso a modelos internos, não existindo no mercado urn consenso
geralmente aceite sobre os parâmetros a utilizar; (ii) obrigacöes valorizadas através de bids
indicativos divulgados por terceiros, baseados em modelos teóricos; e (iii) fundos de
investimento imobiliário fechados e/ou corn reduzida liquidez.

2021
Ativas financeiros an justo valor

Metodologia de apuramento do junta valor
Técnicas de valorizaçlo baseados em:

Tipo de CotacOes em
instrumentas mercado ativo Daclos de mercado Outran
financeiros (Nivel 1) (Nivel 2) (Nivel 3) Total

Ativo:
Ativos financeiros ao justo valor atravds de resultados 2.031 - 284.679 286.710
Ativos financeiros ao junta valor através de outro
rendirnenta integral - - -

2.031 284.679 286.710

2020
Ativas financeiros ao justa valor

Metodolagia de apuramento do junta valor
Técnicas de valorizagäo baseados em:

Tipo de CatacOes em
instrumentas mercado ativo Daclos de mercado Outran

financeiros (Nivel 1) (Nivel 2) (Nivel 3) Total

502 - 279.893 280.395

502 - 279,893 280.395

PARUPS, IA. • led, Edificin Arqoiporqoe 7— Roo Dr. Antdon Lnure,r, Surges, 07-6’ Puo, Miruflore, — 1495-131 Amer • Cpiti Snci,L €5n nnn,on
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Para os instrumentos financeiros registados no balanco ao justo valor, o movimento ocorrido
entre 31 de dezembro de 2020 e 31 de dezembro de 2021, nos ativos financeiros classificados
no NIvel 3, apresenta o seguinte detaihe:

Ativos financeiros
Ativos tinanceiros ao justo valor
ao justo valor através de outro

através de rendimento
resultados integral Total

Sado inicial em 31 de dezembro de 2020 279.893 - 279.893

Variacöes de justo valor 5.758 - 5.758
Alienacóes/ Reembolsos (999) - (999)
Outros 27 - 27

Valor de balanco lIquido em 31 de dezembro de 2021 284.679 - 284.679

28. EVENTOS SUBSEOUENTES

0 organismo de investimento imobiliário fechado Imomarinas, no qual a Parups, S.A. detinha a
totalidade das unidades de participacäo, foi iquidado em 10 de maio de 2022.

A participacäo de aproximadamente 20% na CELFF, SGPS, S.A., foi alienada em 2 de junho de
2022.

A data de conclusäo deste relatório, e derivado das atuais circunstâncias, o Conseiho de
Administraco encontra-se a acompanhar, de forma atenta o desenrolar da atual situacäo de
conflito na Ucrânia e as suas possiveis repercussOes na economia a nIvel nacional e mundial, as
quais, nesta data, ainda no so antecipáveis corn fiabilidade. Este efeito poderá vir a ter irnpacto
sobre a atividade da Sociedade, dependendo da evolucão que esta situaço venha a ter no futuro.
Atualmente, a Sociedade no tern exposiçào direta a ativos de origem russa.

PARUPS, S A. • Sede: Edi6icio Arqo:porqoe 7—Rca Or AntOnio Loure,ro Bnrges, n’7 6’ Pi,o, M,ratlore, — 1495131 Algés • Capital Social: (60.000,00
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Inventário de TItulos

PARUPS. S.A.

INVLNTARIO DO TITIJLOS EM 31 GO GOZOM000 DE 2021

lostromentos do dialda

(Moritantes expressos em erlihares de euros)

Reservas do roavaliaçOo

(Aeexo 1)

Quantidado
Vakor Caste de Vakor de De (unto

comical aqakiçlo balance vakor
imposto treparkoade
diforldo

Do ennissorns oaceais:
P.C. CNE - l2a Emksdo
SLN ObrigaçAes Sobordinadas 2006
SLN Roodimeoto Main 2004

Do emesoros interoackunais:
Parhiand Finaoco Corporation Series C doe 2008

2300 2300 2300 - - (2300)
1600 1600 000 - - - (500)

600 600 300 - - - (380)
3100 - - - (3150)

103 103 70 - - - (70)

70 - - - (70)
TOTAL DO ATIVOS FINANCPIROS AD JUSTO VALOR ATRAVES DO OUTRO RONDIMONTO INTEGRAL 3 220 - - - (3 220)

Boanroirnsaniosrooabn rarraods do resribados

lostmro0000s de capoal (ooidados do participaçOo) - 00 pais
Organismo do Inoestimeoto tinnohilidrio Aberto Imooegdcios
Orgaoismo do lonostimooto tmobilidAo Fechado Imoroal
Grgaoismo do tovestimooto tmohildrio Fechado Imomarloas

tostmmeotos de capital (noidados de participaçOo) - 00 estraogoim:
The tofraslroctore aod Growth Capoal Food, CO.
The F:oe Art Food It
Eden Rock Fieaoco Master Limood
The lenerago todia Food LLC
Fairfield Sigma Ltd

PartcipaçAesde capital:
Banco de Alma Ocideotal
Miodtoch (todia) Limood
COCF, SOPS S.A
Faonigesto, SGPS,S.A.
boot

Mocaorbooo Companhia de begoms, b.A.R.L.
BPN - ACE, bA.
GALILOI
O NT ID ORE
TAIB BANK
A GRAVE

35 368 35 368 243 762 176 882 0.0 0.0 0.0

1 088 1 088 110 667 78496 0.0 0.0 0.0

610 610 48942 20711 0.0 0.0 0.0

403 371 284 089 - -

0 1843 200
236 236 19 -

339 339 178 2
0 0 99 4

108 108 1 672 - 0.0. 0.0. 0.0.
801 881 1 104 2 831 0.0. 0.0. 0.0.

848 848 848 178 0.0. 0.0. 0.0.

200 200 303 164 0.0. 0.0. 0.0.

tO 10 hO 25 0.0. 0.0. 0.0.

15 15 30 23 0.0. 0.0. 0.0.

-
- 2 2 00. 00 0.0.

0.0 0.0 0.0

0.0 0.0 0.0

2139 206 - - -

14819 14819 3 615 0.0. 0.0. 0.A.

23 23 116 - 0.0. 0.0. 0.0.

014 514 81 0.A. 0.0. 0.0.

20 - na 0.0. 0.0.

7946 24th - -

TOTALDEATIV000INANCEIROSAGJUOTOVALORATRAVE000RESIJLTA000 413406 286710 -

TOTAL 416 676 286 710 - - (3 220)

PABUPS, hA. • Sede: Odihnio Arquiparquo 7—Baa Or. Antdnio Loureiro Bongos, 00760 lion, Mirallorer — tdtb-t3t Algés • Capital bocial: €bO.000,00

Capital Prdprio: (O91b.998.44A,05) • Matricu lada na Coeservatonia do Regicto Comercial do Lisboa 0cm 0 ndernro Anico do matnicula e possoa colohna 009 039 07h
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PARUPS, S.A.

4. DEM0N5TRAcOEs FINANCEIRAS CONSOLIDADAS

PdUPS, S & • Sede Ed,fo prqe 7— Roe Dr. AotAoio Loureieo Borges, 0 7-6° Piso, Moaflorer — 149S-131 Alger • Cepitel Sociel: P50 00000
Cep:tOI Prdprio ((916998446,95). Motriculedo on Coosernotorie do Registo Coroercini de Lisbon coos o 000mm noico de omntmmcoln e person coIetio 509 519 075
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PARUPS, S.A.

4.2 Demonstracöes dos Resultados Consolidados

PARUPS, S.A.

DEMONSTRACOES DOS RESULTADOS CONSOLIDADOS

PARA OS EXERCiCIOS FINDOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2021 E 2020

(Montantes expressos em milbares de euros)

Vendas e prestacöes de servicos

Custo das vendas

Fornecimentos e servços externos

Gastos corn pessoal

Resultados em ativos financeiros ao justo valor através de resultados

Outros proveitos operaclonais

Outros custos operacionals

Provisöes e perdas por imparidade

Resultados operacionais

Custos e perdas financeiros

Proveitos e ganhos financeiros

Resultados financeiros

Resultados em empresas associadas

Resultado antes de impostos

Impostos

Correntes

Resultado antes dos interesses que no controlam

Interesses que néo controlam
Resultado liquido consolidado do exercicio

Nimero médio de acdes
Resultado liquido consolidado por acäo (em euros)

0 Anexo faz parte integrante destas demonstracEes.

Notas 2021 2020

20 794 1 216

20 (501) (1 105)

21 (2 108) (1 964)

22 (125) (127)

23 1 497 (891)

24 26 865 27 574

25 (20 143) (8 839)

18 1 593 (3 859)

7 872 12 005

26 (23 417) (23 316)

27 15 245

(23 402) (23 071)

(15 530) (11 066)

16 (28) (49)

(28) (49)

(15 558) (11 115)

15 (181) 75
(15 739) (11 040)

10 000 10 000
(1 574) (2 044)

0 CONTABILISTA CERTIFICADO O CONSELHO DE ADMINISTRACAO

PARUPS, S A.. Sede Ediffcio Arqrcprqce 7— Ruo Dr. Antdrrio Lorrreiro Borger, n° 7-6° P60, Mrflcres — 1495-131 Aigés • Cp1i SocAl, 650.000,00

Capital Prdprio 16916.398446,95). Matriculada na Conservatoria do Registo Cornercial do Lisboa corn o nuclero Unico de matricula e pessoa coiehva 509 519 075
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PARUPS, S.A.

4.3 Demonstracöes das Alteracöes no Capital Próprio Consolidado

PARUPS, S.A.

DEMONSTRACOES DAS ALTERACOES NO CAPITAL PROPRIO CONSOLIDADO

PARA OS EXERCICIOS FINDOS EM 31 DE DEZEMBRO OF 2021 E 2020

(Montantes expressos em milhares de euros)

Saldos em 31 de dezembro de 2019

Aplcacao do resultado do exercicio de 2019:
Transferéncia pare resultados transitados

Modificacäo de passivos financeiros (Note 17)
Rendimento integral consolidado do exercIclo

Saldos em 31 de dezembro de 2020

Aplicagäo do resultado do exercicio de 2020:
Transferéncia para resultados transitados

Modificacao de passivos financeiros (Note 17)
Rendimento integral consolidado do exercico

Saldos em 31 de dezembro de 2021

Reservas de reavaliacâo
Capital De Justo Por imposto
social valor difpridn Tnral

0 CONTABILISTA CERTIFICADO

c-4

PARUPS, SA • Sede Edffro Arqoporqoe 7— Roo Dr Aotoroo Looreoo Ror9e, o07_60 Mirofioer — 1495-131 Aige • Cptoi SoOi 550.000,00
CopdOi Prdprio 1(916.990 446°Ol • Motnoolodo Coeerootoro do Regito Coerercol de Loboo rore 0 n0rrrero dnco de reotriooI e persoo oieflo 509 519 075

0 CONSELHO DE ADMINISTRACAO

Resultado liquido Total do capital prOprio
Outras Resultados consolidado atñbuivel ao acionista Interesses que Total do

rt°cervac trancitar-Inc dn-”-’---.icin da emnresa-mãe n8o controlam canital Dróorio

50 - - - 30 885 (960 476) 3 104 (926 437) 3 838 (922 599)

- - - -
- 3 104 (3 104) - - -

- - - - 20 475 - - 20 475 - 20 475
- - - - -

- (11 040) (11 040) (77) (11 117)

50 - - - 51 360 (957 372) (11 040) (917QQj 3 761 (913 241)

- - - -
- (11 040) 11 040 - - -

- - -

- 20 475 - - 20 475 - 20 475
- - - - -

- (15 739) (15 739) 2 984 (12 755)

50 - - - 71 835 (968 412) (15 739) (912 266) 6 745 (905 521)

0 Anexo faz parte integrante destas demonstraçOes.
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PARUPS, S.A.

4.4 Demonstracöes dos Resultados e do outro Rendimento Integral Consolidados

PARUPS, S.A.

DEMONSTRACOES DOS RESULTADOS E DO OUTRO RENDIMENTO INTEGRAL CONSOLIDADOS

PARA OS EXERCiCIOS FINDOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2021 E 2020

(Montantes expressos em milhares de euros)

2021 2020

Resultado liquido consolidado do exercicio

Atribuivel ao acionista da Sociedade
AtribuIvel sos interesses que nSo controlam

Outro rend imento integral consolidado do exercicio

Itens que poderáo vir a ser reclassificados para a demonstração dos resultados

Reservas de reavaliaç8o em ativos financeiros so justo valor através de outros rendimento integral
Variacao de justo valor
Imposto diferido

Rendimento integral consolidado do exercicio

Atribuivel so acionista da Sociedade
Atribuivel sos interesses que nZo Co ntro lam

0 Anexo faz parte integrante destas demonstraçOes.

(15 739) (11 040)
181 (75)

(15 558) (11 115)

2 803 (2)

2 803 (2)

(12 755) (11 117)

(12 936) (11 042)
181 (75)

(12 755) (11 117)

0 CONTABILISTA CERTIFICADO

J c) vv’S

0 CONSELI-JO DE ADMINISTRACAO

950095, SA • Srde: Edi6coArqvporqoe 7— Roo Or. Aotdoio Looreiro Borges, 007-60 P6w, Mofiores — 1495-131 Aigér • CepOei Socioi. (50,000,00
Capitai PrSprio 16916.990 446,951 • Matr,cuiada na Conservatdria do Begisto Cornerciai de Lisboa corn o nonsero unico de rnatricuia e pessoa coietiva 509 519 075
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PARUPS, S.A.

4.5 Demonstraçöes dos Fluxos de Caixa Consolidados

PARUPS, S.A.

DEMONSTRACOES DOS FLUXOS DE CAD<A CONSOLIDADOS

PARA OS EXERCICIOS FINDOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2022 E 2021

(Monanes expressos em milhares de euros)

2021 2020

ATIVIDADES OPERACIONAIS:
Recebimentos de clientes
Pagamentos ao pessoal e a fornecedores
Resultados operacionais antes dos impostos sobre o rendimento

Recebimentos de imposto sobre o rendimento
Pagamentos de imposto sobre o rendimento

Outros recebimentos / pagamentos relativos a atividade operacional

Caixa lIquida das atividades operacionals

FLUXOS DE CAD(A DAS ATIVIDADES DE INVESTIMENTO:
Recebimentos provenientes de:

Propriedades de investimento
Investimentos financeiros
Juros obtidos
Dividendos
Outros ativos correntes

Pagamentos respeitantes a:
Pro priedades de investimento
Outros ativos correntes

Caixa liquida des atividades de investimento

13 426 11 651
(1 612) (2 939)
11 814 8 712

5 459 3 853
(510)

(2 496) (7 073)
2 963 (3 730)

14 777 4 982

9 591
24
14

242

4 072
45
16

9871 4133

- (12 000)
(2) (3 322)
(2) (15 322)

9 869 (11 189)

FLUXOS DE CAIXA DAS ATIVIDADES DE FINANCIAMENTO:

Recebimentos provenientes de:
Outras divides a terceiros

Pagamentos respeitantes a:
Accionistas (Notal7)
Juros e encargos similares

Caixa lIquida des atividades de financiamento

(18 505)
(20)

(18 525)
(18 525)

Variacão de caixa e equivalentes de caixa

Saldo no início do exercIcio
Alteracäo do perimetro de consolidacao
Efeito des diferencas de câmbio

Caixa e seus equivalentes no fim do exercIcio

6 121 (6 233)

55 761 61 995

2 (1)

61 884 55 761

0 Anexo fez parte integrante destas demonstracoes.

0 CONTABILISTA CERTIFICADO

c30.
O CONSELHO DE ADMINJSTRACAO

(L

:::47

(26)
(26)
(26)

P4bPS, 58. • Sede Ed7icioArqoiprqoe 7— RuO Dr AetOro Looreiro Borgee, 007-60 P40, MrofIore — 1495-131 Aigdo • Cepitel Soc4i €5000000

CptI Própoo (€90699844695). t7otroo odor Corroervotoro do Regieto Coroerriol de Lirbor core o noroero riorco do erotrrcoio e pecrroo coletror 509 519 075
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PARUPS, S.A.

5. ANEXO AS DEM0N5TRAcOE5 FINANCEIRAS CONSOLIDADAS

‘7
PARUPS S A • Sede EdRUo Arqoiperqoe 7— Ro Dr. Arrtdrrio looreoo Borges 0r 7- 6 Poo, MirfIorer — 1495-131 AIgé • CepitI SocoI: €5000000

CopdeI PrOprio €916,998 446,95) • MtrkoIdo rr ConservotorA do RegAto Coroerciol de Libo corn o 000rero üoico de oratrcolo e pessor cole6ce 509 519 075
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PARUPS, S.A.

1. NOTA INTRODUTORIA

A Parups, S.A. (“Sociedade” ou “Parups”) toi constitulda através de escritura püblica celebrada em
16 de setembro de 2010, tendo iniciado a sua atividade em 2 de novembro de 2010. A Sociedade
tern por objeto social a prestaço de servicos de consultoria, a aquisico para a Sociedade de
tItulos, de créditos ou imóveis e a respetiva gesto de bens pertencentes a Sociedade, assim como
a aquisicão de imóveis e obras de arte para revenda.

Em dezembro de 2010, a Sociedade adquiriu ao Banco Português de Negácios, S.A. (BPN), ao
Banco Efisa, S.A. e a BPN Crédito - IFIC, S.A., pelo seu valor nominal, urn conjunto de ativos que
se encontravarn registados nos balancos das referidas entidades em 30 de novembro de 2010.

No exercIcio de 2011, no âmbito do processo de reprivatizacâo do BPN, foi aprovada pelo Despacho
n.° 825/11 — SETF de 3 de junho, a aquisicao pelo Estado Português, através da Direcâo-Geral do
Tesouro e Financas, da totalidade das acOes representativas do capital social da Parups, operaco
que se concretizou em fevereiro de 2012, Corn a aprovacäo deste despacho, a Parups passou,
durante o exercIcio de 2011, a integrar o Setor Institucional das Administracbes Pblicas, nos
termos do código do Sisterna Europeu de Contas Nacionais e Regionais.

A Sociedade é a empresa-mae de urn conjunto de entidades descritas na Nota 3 (“Grupo”).

As dernonstraçóes financeiras consolidadas em 31 de dezembro de 2021 foram aprovadas pelo
Conselho de Administraco em 14 de julho de 2022 e preparadas para apreciacao da Assembleia
Geral. No entanto, o Conselho de Administracâo admite que as rnesrnas venharn a ser aprovadas
sem alteracOes significativas.

2. BASES DE APRESENTACAD E POLITICAS CONTABILISTICAS

2.1. Bases de arresentacao

As demonstracOes financeiras consolidadas em 31 de dezembro de 2021 forarn preparadas no
pressuposto da continuidade das operagOes, corn base nos livros e registos contabilIsticos da
Sociedade preparados e mantidos de acordo corn os princIpios consagrados nas Normas
Internacionais de Relato Hnanceiro (“IAS/IERS”), tal como adotadas pela Uniäo Europela. As
IAS/IFRS incluem as norrnas contabilIsticas emitidas pelo International Accounting Standards
Board (IASB) e as interpretacOes ernitidas pelo International Financial Reporting
Interpretations Committee (IFRIC), e pelos respetivos árgãos antecessores.

2.2. Adocao de novas normas (IAS/IFRS) ou reviso de Normas Ia ernitidas

0 Grupo utilizou as Norrnas e Interpretacöes ernitidas pelo InternationalAccounting Standards
Board (IASB) e pelo International Financial Reporting Interpretations Committee (IFRIC) que
säo relevantes para as suas operacöes e efetivas a 31 de dezembro de 2021, desde que
aprovadas pela Uniào Europeia.

PARUPS, S A • Sode: Ed:hc:oArqoiparqoe 7—000 Dr Antonio l.ooreino Borgen, o°7 6° Piro, Mirllores -- 1495-131 Alger • Capital Social €50 000,00

Capital Propnio. (€916 998.146,951. Matriculada na Conservatoria do Registo Comencial de Lisboa con o nun’ero unico de n’atnicula e pessoa coletnva 609 519 075
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PARUPS, S.A.

Normas, interjjretaçOes, emendas e revisöes ciue entraram em vigor no exercIcio

Ate a data de aprovacäo destas demonstraçOes financeiras, foram aprovadas (“endorsed”)
pela Uniâo Europeia as seguintes normas contabilIsticas, interpretaçOes, emendas e
revisöes, corn apIicaco obrigatória ao exercIcio iniciado em 1 de janeiro de 2021:

— IFRS 9, lAS 39, IFRS 7, IFRS 4 e IFRS 16 (alteracöes) - Reforrna das taxas de juro
de referência- fase 2’. Estas alteraçOes tratam de questOes que surgem durante a
reforrna de uma taxa de juro de referência, incluindo a substituiçäo de uma taxa
de juro de referéncia por outra alternativa, perrnitindo a adoçâo de isencöes como:
i) alteraçöes na designaco e documentacäo de cobertura; ii) valores acumulados
na reserva de cobertura de fluxo de caixa; iii) avaliacão retrospetiva da eficäcia de
uma relação de cobertura no âmbito da lAS 39; iv) alteraçOes nas relaçOes de
cobertura para grupos de itens; v) presunco de que uma taxa de juro de referência
alternativa, designada como uma componente de risco nào especificada
contratualmente, é identificável separadamente e qualifica como urn risco coberto;
e vi) atualizar a taxa de juro efetiva, sem reconhecer ganho ou perda, para os
instrumentos financeiros rnensurados ao custo arnortizado corn variaçöes nos
fluxos de caixa contratuais em consequência da reforma da IBOR, incluindo
locacOes que sao indexadas a uma IBOR. As autoridades reguladoras financeiras a
nIvel rnundial tern vindo a promover durante os ültimos anos o abandono da
utilizaçáo dos indexantes IBOR e a sua substituiçäo por indexantes sern risco, o
que originou a necessidade de urna transiço dos indexantes LIBOR para os novos
indexantes recomendados pelos grupos de trabalho criados nas diferentes
jurisdiçöes. Esta transiço acelerou-se corn a comunicaçao da cessacäo dos
indexantes LIBOR a partir do inIcio de 2022, o que implicou que os participantes de
rnercado passassem a utilizar novos indexantes sem risco e alterarem os contratos
afetados pela cessacao da pubIicaço dos indexantes LIBOR. No dia 5 de marco de
2021 a Financial Conduct Authority (FCA) anunciou a cessaçao das LIBOR para
algumas rnoedas e prazos em 31 de dezembro de 2021, e a cessaçäo das LIBOR
do USD para os prazos remanescentes em 30 de junho de 2023. Como resultado
deste anüncio, a ISDA comunicou que tal constituiu urn “index cessation event” ao
abrigo do seu protocolo e suplementos especIficos sobre a substituiço das taxas
IBOR, e consequentemente, a Bloomberg fixou e anunciou os faliback spreads
oficiais de ajuste. No final de dezembro 2021 ocorreu de facto a cessação da
publicaçäo das LIBOR para algumas moedas e prazos e está previsto que em junho
2023, ocorra a cessação da publicaçäo das LIBOR remanescentes. Por outro ado,
e no que diz respeito a alteragäo de metodologia da EURIBOR, as alteraçOes foram
aplicadas desde 1 de janeiro de 2021 sern impactos significativos. Desde 15 de abril
de 2021 o Banco Central Europeu começou a publicar a CSTR (taxa de curto prazo
em Euro) no formato de taxa media cornposta para os prazos de 1 semana, e 1, 3,
6 e 12 meses

— IFRS 16 (alteraçao) - “Locaçöes - Bonificaçöes de rendas relacionadas corn a
COVID-19”. Esta alteraçäo ntroduz urn expediente prático para os locatários (mas
nao para os locadores), que os isenta de avaliar se as bonificaçOes atribuldas pelos
locadores no âmbito da COVID-19, qualificam corno “modificaçOes” quando estejam
cumpridos cumulativamente três critérios: i) a alteraçäo nos pagamentos de
locaçäo resulta numa retribuiçäo revista para a locaçäo que é substancialmente
igual, ou inferior, a retribuiçäo imediatamente anterior a alteraçäo; ii) qualquer
reduçao dos pagamentos de locaco apenas afeta pagamentos devidos em, ou ate
30 de junho de 2021; e iii) nao existem alteracOes significativas a outros termos e
condiçöes da locaçào. Os locatários que optem pela aplicaçao desta isençäo,
contabilizarn a alteraçào aos pagamentos das rendas, como rendas variáveis de
locaço no(s) perlodo(s) no(s) qual(ais) o evento ou condiçao que aciona a reduço
de pagarnento ocorre.

No forarn produzidos efeitos significativos nas demonstraçóes financeiras do Grupo no
exercIcio findo em 31 de dezembro de 2021, decorrente da adocao das normas,
interpretaçöes, ernendas e revisOes acima referidas.

PARUPS, S.A • Sede: Ed,flcio d,qo,p,qoe 7— Ruo Dr. Arrtorrio Loureiro Borg,,,,’ 7 6’ Piro, Miroflor,, — 1495-131 Algé, • Cop4Ol Sociol. 650.000,00
Coptol Propro 6916.998.446,95) • Motricolodo ,ro CorrrervotOrio do Regirto Coro,,cjoI de lAb, our,, o ndrne,o dnjco de orotriculue perroo comBo, 509 519 075
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PARUPS, S.A.

Normas, interjjretaçöes, emendas e revisöes ciue iro entrar em vigor em exercIcios futuros

As seguintes normas contabilIsticas e interpretacOes, corn aplicacäo obrigatória em exercIcios
econámicos futuros, foram, ate a data de aprovacào destas dernonstracOes financeiras,
aprovadas (“endorsed”) pela Uniao Europeia:

— lAS 16 (alteracao)- Rendimentos obtidos antes da entrada em funcionarnento’ (a
aplicar nos exercIcios que se iniciem em ou apás 1 de janeiro de 2022). AIteraco
do tratamento contabilIstico dado a contraprestacào obtida corn a venda de
produtos que resultarn da producäo ern fase de teste dos ativos fixos tangIveis,
proibindo a sua deduco ao custo de aquisicao dos ativos. Esta alteragäo é de
aplicacào retrospetiva, sem reexpressao dos cornparativos.

— IFRS 3 (alteracao) - Referências a Estrutura conceptual’ (a aplicar nos exercIcios
que se iniciem em ou após 1 de janeiro de 2022). Esta alteracao atualiza as
referências a Estrutura Conceptual no texto da IFRS 3, no tendo sido introduzidas
alteracOes aos requisitos contabilIsticos para as concentracOes de atividades
empresarials. Esta alteracao também clarifica o tratarnento contabilIstico a adotar
relativamente aos passivos e passivos contingentes no ârnbito da lAS 37 e IFRIC
21 e proIbe o registo de ativos contingentes da adquirida numa concentracao de
atividades empresariais. Esta alteraco é de aplicacao prospetiva.

— lAS 37 (alteraco) - Contratos onerosos — custos de cumprir corn urn contrato’ (a
aplicar nos exercIcios que se iniciem em ou após 1 de janeiro de 2022). Esta
alteracào especifica que na avaliacao sobre se urn contrato é ou näo oneroso,
apenas podem ser considerados os gastos diretamente relacionados corn o
cumprimento do contrato, como os custos incrementais relacionados corn mo-de
obra direta e materiais e a alocacào de outros gastos diretamente relacionados
corno a alocacào dos gastos de depreciacäo dos ativos tangIveis utilizados para
realizar o contrato. Esta alteracào deverá ser aplicada aos contratos que, no inIcio
do prirneiro perlodo anual de relato ao qual a alteracão é aplicada, ainda incluam
obrigacöes contratuais por satisfazer, sern haver lugar a reexpressäo do
corn pa ra ti vo.

— IFRS 16 (alteracão) - LocacOes - Bonificacöes de rendas relacionadas corn a COVID
19 após 30 de junho de 2021’ (a aplicar nos exercIcios que se iniciern em ou após
1 de abril de 2021). A alteracäo estende a data de aplicacäo da alteracão a IFRS
16 — ‘Locacöes - BonificacOes de rendas relacionadas corn a COVID-19’ de 30 de
junho de 2021 ate 30 de junho de 2022, A condicäo de aplicacäo do expediente
prático mantérn-se, sendo que: i) caso o locatérlo já estiver a aplicar o expediente
prático de 2020, terá de continuar a aplicá-lo a todos os contratos de locacao corn
caracterIsticas similares, e em condicOes cornparáveis; e ii) caso o locatário no
tenha aplicado o expediente prático as bonificacöes de rendas elegIveis de 2020,
no poderá aplicar esta extensäo a alteracäo de 2020. Esta alteracao é aplicada
retrospetivarnente corn os impactos refletidos corno urn ajustamento ao saldo de
abertura dos resultados transitados do perlodo de relato anual em que o locatário
aplica esta alteraco pela prirneira vez.

— Melhorias as normas 2018 — 2020 (a aplicar nos exercIcios que se iniciern em ou
após 1 de janeiro de 2022). Este ciclo de melhorias altera os seguintes norrnativos:
IFRS 1, IFRS 9, IFRS 16 e lAS 41.

Estas norrnas apesar de aprovadas (“endorsed”) pela Unio Europeia, nao foram adotadas
pelo Grupo no exercIcio findo em 31 de dezernbro de 2021, em virtude de a sua aplicaço
nao ser ainda obrigatória. Em resultado da aplicacäo das norrnas acirna referidas näo säo
expectáveis impactos significativos nas dernonstracOes financeiras consolidadas.

Norrnas, interjretaöes, emendas e revisOes ainda näo adotadas pela Uniâo Euro peia

As seguintes normas contabilIsticas e interpretacOes forarn ernitidas pelo IASB e nao se
encontrarn ainda aprovadas (“endorsed”) pela Uniäo Europeia:

— lAS 1 - Apresentacao das dernonstracöes financeiras - classificacão de passivos
correntes e não correntes (Emenda)’ (a aplicar nos exercIcios que se iniciem em ou
após 1 de janeiro de 2023). Esta alteracão ainda esté sujeita ao processo de
endosso pela Uniao Europeia. Esta alteracäo pretende clarificar a classificacâo dos
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passivos como saldos correntes ou não correntes em função dos direitos que urna
entidade tern de diferir o seu pagamento, no final de cada perlodo de relato. A
classificaco dos passivos no é afetada pelas expectativas da entidade (a avaliaco
deverá deterrninar se urn direito existe, rnas näo deverth considerar se a entidade
ira ou nào exercer tal direito), ou por eventos ocorridos apás a data de relato, corno
seja o incumprimento de urn “covenant”. Esta alteraço inclui ainda urna nova
definico de “liquidaco” de urn passivo. Esta alteracâo é de aplicacäo retrospetiva.

— lAS 1 - Apresentaco de DemonstracOes Financeiras e IFRS Practice Statement 2:
Divulgaco de polIticas contabilIsticas (Ernenda)’ (a aplicar nos exercIcios que se
iniciern em ou apás 1 de janeiro de 2023). Esta alteracäo ainda está sujeita ao
processo de endosso pela Unio Europeia. Alteraço aos requisitos de divulgaco
de poilticas contabilIsticas baseadas na definicào de “material” em detrirnento de
“significativo”. A informaco relativa a uma polItica contabilIstica considera-se
material caso, na ausência da rnesrna, os utilizadores das dernonstracôes
financeiras no tenharn a capacidade de cornpreender outras informacOes
financeiras incluldas nessas rnesrnas dernonstracOes financeiras. As inforrnacöes
imateriais relativas a polIticas contabilIsticas no precisarn de ser divulgadas, 0
IFRS Practice Statement 2, foi tarnbérn alterado para clarificar corno se aplica o
conceito de “material” a divulgaco de polIticas contabilIsticas.

lAS 8 - PolIticas contabilIsticas, AlteracOes nas Estirnativas ContabilIsticas e Erros:
Definicào de estimativas contabilIsticas (Ernenda)’ (a aplicar nos exercIcios que se
iniciem em ou após 1 de janeiro de 2023). Esta alteraçao ainda está sujeita ao
processo de endosso pela Uniào Europeia. Introduco da definico de estimativa
contabilIstica e a forrna como esta se distingue das alteracOes de polIticas
contabilIsticas. As estirnativas contabilIsticas passam a ser definidas como valores
rnonetärios sujeitos a incerteza na sua rnensuracâo, utilizadas para concretizar o(s)
objetivo(s) de urna polItica contabilIstica.

lAS 12 - Impostos sobre o Rendimento: IrnpostosDiferidos relacionados corn os
Ativos e Passivos ernergentes de urna Transacäo Unica (Ernenda)’ (a aplicar nos
exercIcios que se iniciern em ou após 1 de janeiro de 2023). Esta alteraçâo ainda
está sujeita ao processo de endosso pela Uniäo Europeia. A lAS 12 passa a exigir
que as entidades reconhecarn irnposto diferido sobre determinadas transaçöes
especIficas, quando o seu reconhecirnento inicial dê origern a valores iguais de
diferencas ternporárias tributáveis e diferencas temporárias dedutIveis. As
transacöes sujeitas referern-se ao registo de: i) ativos sob direito de uso e passivos
de locacao; e ii) provisöes para desmantelarnento, restauro ou passivos
semelhantes, e os correspondentes valores reconhecidos corno parte do custo do
ativo relacionado, quando na data do reconhecimento inicial no relevem para
efeitos fiscais. Estas diferencas tributáveis deixarn de ser sujeitas a isenco de
reconhecirnento inicial de impostos diferidos. 0 efeito acurnulado da aplicaco
inicial desta alteraco é reconhecido corno urn ajustarnento ao saldo de abertura
dos resultados transitados (ou outro cornponente do capital práprio, conforme
apropriado) do perlodo cornparativo rnais antigo apresentado.

Estas norrnas näo foram ainda adotadas (“endorsed”) pela Unio Europeia e, corno tal, no
forarn aplicadas pela Sociedade no exercIcio findo em 31 de dezembro de 2021.
Relativarnente a estas normas e interpretacöes, emitidas pelo IASB mas ainda no aprovadas
(“endorsed”) pela Uniäo Europeia, não se estirna que da futura adocâo das rnesrnas decorrarn
irnpactos significativos para as demonstracöes financeiras anexas.

2.3. Cornarabilidade da inforrnacào

0 Grupo adotou as IFRS e interpretacöes de aplicaçäo obrigatória para os perlodos que se
iniciararn em ou após 1 de janeiro de 2021. As polIticas contabilIsticas forarn aplicadas de
forrna consistente e sao consistentes corn as utilizadas na preparaco das dernonstracOes
financeiras do perlodo anterior.

2.4. PrincIpios de consolidao

As dernonstracöes financeiras consolidadas incluern as contas da Parups e das entidades por
si controladas, direta ou indiretarnente (Grupo Parups) (Nota 3).

.

,7
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De acordo corn os requisitos da IFRS 10, a Sodedade considera que exerce controlo quando
se encontre exposta ou detenha direitos sobre os retornos variáveis gerados por uma
determinada entidade (designada como “filial”) e possa, através da aplicacäo do poder que
detém e da capacidade de orientar as suas atividades relevantes, apoderar-se dos mesrnos
(poder de facto).

A consoIidaço das contas das filiais que integrarn o Grupo foi efetuada pelo método da
integraco global. As transacöes e os saldos significativos entre as ernpresas objeto de
consolidacäo foram eliminados. Adicionalmente, quando aplicável, so efetuados
ajustarnentos de consolidacão de forma a assegurar a consistência na aplicacào dos
princIpios contabilIsticos do Grupo.

O valor correspondente a participaçäo de terceiros nas filiais é apresentado na rubrica
“Interesses que näo controlam”, do capital práprio.

o lucro consolidado resulta da agregacao dos resultados lIquidos da Sociedade e das filiais
na proporcäo da respetiva participacäo efetiva, após os ajustamentos de consolidacão,
designadamente a eliminaço de dividendos recebidos e rnais e menos-valias geradas ern
transacöes entre empresas incluldas no perImetro de consolidaço, quando aplicável.

2.5. Ativos e rassivos correntes e não correntes

Urn ativo é classificado como “corrente” quando satisfaz urn dos seguintes critérios:

- Espera-se que seja realizado, ou pretende-se que seja vendido, no decurso norrnal do
ciclo operacional do Grupo;

- Seja detido essencialrnente corn a finalidade de ser negociado;
- Espera-se que seja realizado nurn perlodo ate doze meses apás a data do balanco; ou
- E caixa ou equivalente de caixa, a rnenos que Ihe seja lirnitada a troca ou uso para

liquidar urn passivo durante pelo rnenos doze meses após a data do balanco.

Os restantes ativos devem ser classificados como nào correntes.

Urn passivo é classificado corno “corrente” quando satisfaz urn dos seguintes critérios:

- Espera-se que seja liquidado durante o ciclo operacional normal do Grupo;
- Exista essencialmente para a finalidade de ser negociado;
- Deva ser liquidado nurn perlodo ate doze rneses após a data do balanco; ou
- A entidade nao tenha urn direito incondicional de diferir a liquidaçào do passivo durante

pelo menos doze rneses após a data do balanco.

Os restantes passivos devern ser classificados como nâo correntes.

2.6. Investimentos ern associadas

Consideram-se entidades “associadas” aquelas em que o Grupo tern urn controlo conjunto
sobre a sua gestào corrente. Assume-se a existéncia de controlo conjunto sempre que a
participacão do Grupo se situe, direta ou indiretamente, entre 20% e 50% do capital ou dos
direitos de voto.

Os investirnentos ern associadas sào registados pelo rnétodo da equivalência patrimonial.
De acordo corn este método, as participacöes sao inicialmente valorizadas pelo respetivo
custo de aquisicào, o qual é subsequenternente ajustado corn base na percentagern efetiva
do Grupo nas variacOes do capital próprio (incluindo resultados) das associadas.

Caso existarn divergências corn irnpacto rnaterialrnente relevante, sao efetuados
ajustarnentos aos capitais próprios das associadas utilizados para efeitos da aplicacao do
método da equivalência patrimonial, de forma a refletir a aplicaçào dos princIpios
contabilIsticos do Grupo.

2.7. Concentracöes de atividades ernoresariais e “goodwill”

As aquisicOes de filiais so registadas pelo rnétodo da compra. 0 custo de aquisiço
corresponde ao justo valor agregado dos ativos entregues e passivos incorridos ou
assurnidos ern contrapartida da obtencao do controlo sobre a entidade adquirida, acrescido
de custos incorridos diretamente atribuIveis a operacâo. Na data de aquisicäo, que
corresponde ao rnornento ern que o Grupo obtérn o controlo sobre a filial, os ativos, passivos.
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e passivos contingentes identificáveis que reünam os requsitos para reconhecimento
previstos na Norma IFRS 3 — “Concentraçóes de atividades empresarials” são registados
pelo respetivo justo valor.

o “goodwill” corresponde a diferenca positiva, na data de aquisição, entre o custo de
aquisicão de uma filial e a percentagem efetiva adquirida pelo Grupo no justo valor dos
respetivos ativos, passivos e passivos contingentes identificáveis. 0 “goodwill” é registado
como urn ativo e não é sujeito a amortização.

No caso de transacöes efetuadas apás a obtencão de controlo pelo Grupo, o diferencial entre
o custo de aquisicão das acOes adicionais e o valor correspondente de ativos e passivos da
entidade adquirida é registado diretamente em reservas.

O “goodwill”, se negativo, é considerado corno rendirnento na data de aquisicão após
reconfirmacão do justo valor dos ativos, passivos e contingentes identificáveis.

2.8. Ativos fixos tangIveis

São registados ao custo de aquisicão, deduzido das amortizacOes e perdas por imparidade
acumuladas. Os custos de reparacão, manutencão e outras despesas associadas ao seu uso
são reconhecidos como custo do exercIcio, na rubrica “AmortizaçOes e depreciaçöes”.

As amortizacOes são calculadas numa base sistemática ao longo da vida iitil estirnada do
bern, a qual corresponde ao perlodo em que se espera que o ativo esteja disponIvel para
uso, que é:

Anos de
vida ütil

Equipamento informático 4 — 8
Material de transporte 4
Outros ativos fixos tangIveis 10

2.9. Locacão financeira

As operacöes de locacão financeira são registadas da seguinte forma:

Como locatário

Os ativos em regime de locacão financeira são registados pelo justo valor em “Ativos
tangIveis” e no passivo, processando-se as respetivas amortizaçöes.

As rendas relativas a contratos de locacão financeira são desdobradas de acordo corn o
respetivo piano financeiro, reduzindo-se o passivo pela parte correspondente a amortizacão
do capital. Os juros suportados são registados em “Custos e perdas financeiros”.

2.10. Propriedades de investimento

Correspondem a irnáveis detidos pelo Grupo corn o objetivo de obtenção de rendimentos
através do arrendarnento e/ou da sua comercializacão.

As propriedades de investimento não são amortizadas, sendo registadas ao justo valor,
determinado periodicamente corn base em avaliacOes de peritos. As variaçOes no justo valor
são refletidas em resultados, nas rubricas “Outros proveitos operacionais” e “Outros custos
opera ci on a is”.

Adicionalmente, de acordo corn a legislação em vigor, as aquisicOes de imóveis e as
respetivas alienacöes por parte dos organismos de investimento irnobiliário detidos pela
Sociedade devem ser precedidas de pareceres, corn uma antecedência maxima de seis
meses, de pelo menos, dois peritos irnobiliários independentes inscritos na CMVM. Os
irnóveis são avaliados corn urna periodicidade maxima de 12 rneses, ou no caso dos
organismos de investimento imobiliário aberto, corn a periodicidade correspondente a
periodicidade do resgate, caso esta seja inferior a primeira. Adicionalmente, os irnóveis são
registados pelo valor correspondente a media sirnples dos valores atribuldos pelos respetivos
peritos avaliadores nas avaliacöes efetuadas.
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2.11. Inventários

Esta rubrica inclui essencialmente imóveis, os quais se encontram valorizados ao menor do
custo de aquisicão ou valor realizável lIquido. As avaliaçöes efetuadas aos imóveis são
efetuadas por avaliadores independentes.

Esta rubrica inclui ainda obras de arte. 0 justo valor destes ativos é determinado corn base
em avaliacöes de peritos.

As diferencas entre o custo e o respetivo valor de realização dos inventários, no caso deste
ser inferior ao custo, são registados em “ProvisOes e perdas por irnparidade” na
demonstração dos resultados.

2.12. ProvisOes e rassivos contingentes

Uma provisão é constitulda quando existe urna obrigacão presente (legal ou construtiva)
resultante de eventos passados relativamente a qual seja provável o futuro dispêndio de
recursos, e este possa ser determinado corn fiabilidade. 0 rnontante da provisão corresponde
a rnelhor estimativa do valor a desernbolsar para liquidar a responsabilidade na data do
balanco.

Caso não seja provável o futuro dispêndio de recursos, trata-se de urn passivo contingente.
Os passivos contingentes são apenas objeto de divulgação, a menos que a possibilidade da
sua concretizacão seja remota.

2.13. Instrumentos financeiros (IFRS 9)

i) Ativos financeiros

A classificacão e mensuracão dos ativos financeiros depende dos resultados da análise
das caracterIsticas dos fluxos de caixa contratuais (teste SPPI), para concluir se os
mesmos correspondem unicamente a pagamentos de capital e juros sobre o capital em
dIvida e do enquadramento nos respetivos modelos de negócio do Grupo.

No mornento do seu reconhecirnento inicial, os ativos financeiros podem ser
classificados nas seguintes categorias:

- ativos financeiros ao custo arnortizado;
- ativos financeiros ao justo valor através de outro rendirnento integral; ou
- ativos financeiros ao justo valor através de resultados.

A classificacão dos ativos financeiros é efetuada tendo em conta os seguintes aspetos:

- o rnodelo de negócio que o Grupo definiu para a gestão do ativo financeiro; e
- as caracteristicas dos fluxos contratuais do ativo financeiro.

Avaliacão se os fluxos de caixa contratuais correspondem somente ao recebimento de
capital e juros (SPPI — Solely Payments of Principal and Interest)

Na avaliacão se os fluxos de caixa contratuais se referem somente ao recebimento de
capital e juros, o Grupo considerou os termos contratuais originais do ativo financeiro.

Para efeitos desta avaliacão, considera-se capital corno o justo valor do ativo financeiro
no mornento do reconhecirnento inicial. 0 juro corresponde a remuneracão pelo efeito
temporal do dinheiro, do risco de crédito associado ao montante em dIvida durante urn
deterrninado perlodo de tempo, de outros riscos e custos básicos da concessão de
crédito, bern como uma rnargern de lucro.

Avaliacão do modelo de negócio

o Grupo determina o modelo de negácio tendo em consideracão a forma como
grupos de ativos financeiros são geridos em conjunto para atingir urn objetivo de
negócio especIfico. Esta avaliacão requer julgarnento, na medida em que tern de ser
considerados, entre outros, os seguintes aspetos: (i) a forma corno o desernpenho dos
ativos é avaliada; e (ii) os riscos que afetam o desernpenho dos ativos e a forrna como
esses riscos são geridos.
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o Grupo procedeu, corn referência a 1 de janeiro de 2018, a urna avaliacão do modelo
de negócio no qual o instrumento financeiro é detido, ao nIvel do portfolio, dado que
esta abordagem reflete da melhor forrna de corno é que os ativos são geridos e como
é que a informação é disponibilizada ao Conselho de Administração.

• Ativos financeiros ao custo amortizado:

Urn ativo financeiro é classificado na categoria de “Ativos financeiros ao custo
amortizado” se cumprir cumulativamente corn as seguintes condicöes:

o 0 ativo financeiro é detido nurn modelo de negócio cujo objetivo é o de deter
ativos financeiros corn o fim de recolher os respetivos fluxos de caixa
contratuais; e

o Os termos contratuais dão origem a fluxos de caixa em datas especIficas que
correspondem apenas a pagarnentos de capital e juro sobre o montante de
capital em dIvida (SPPI).

Reconhecimento in/c/al e mensuracão subseguente

Os ativos financeiros ao custo amortizado são reconhecidos inicialrnente pelo seu justo
valor, acrescidos dos custos de transacão e são posteriormente mensurados ao custo
arnortizado. Adicionalmente, estão sujeitos, desde o seu reconhecimento inicial ao
apurarnento de perdas por imparidade para perdas esperadas, as quais são registadas
por contrapartida de resultados.

Os ativos financeiros classificados nesta categoria são subsequenternente mensurados
ao custo arnortizado.

• Ativos financeiros ao lusto valor através de outro rendimento integral:

Urn ativo financeiro é classificado na categoria de “Ativos financeiros ao justo valor
através de outro rendirnento integral” se curnprir cumulativamente corn as
seguintes condicOes:

o 0 ativo financeiro é detido num modelo de negócio cujo objetivo é o de recolher
fluxos de caixa contratuais e a venda de ativos financeiros; e

o Os termos contratuais dão origem a fluxos de caixa ern datas especIficas que
correspondem apenas a pagamentos de capital e juro sobre o montante de
capital em dIvida (SPPI),

Adicionalrnente, o Grupo pode optar, de forrna irrevogável no momento do
reconhecirnento inicial, por classificar urn instrurnento de capital na categoria de
“Ativos financeiros ao justo valor através de outro rendimento integral”, desde que o
mesrno não seja detido para negociacão. Esta opcão é exercida nurna base casuIstica,
investirnento a investimento e está apenas disponIvel para os instrumentos financeiros
que se enquadram no âmbito da definicão de instrumentos de capital prevista nas
disposiçöes da IFRS 9 e lAS 32.

Esta categoria inclui os instrumentos de dIvida detidos pelo Grupo classificados na
rubrica de “Ativos financeiros ao justo valor através de outro rendirnento integral”.

Reconhecimento in/c/al e mensuracão subseguente

Os instrumentos de dIvida ao justo valor através de outro rendimento integral são
reconhecidos inicialmente pelo seu justo valor, acrescido dos custos de transacão, e
subsequentemente rnensurados ao justo valor. As variaçóes no justo valor destes
ativos financeiros são registadas por contrapartida de outro rendirnento integral e, no
rnomento da sua alienacão, os respetivos ganhos ou perdas acumuladas em outro
rendimento integral são reclassificados para resultados.

Os juros, prémios ou descontos dos ativos financeiros ao justo valor através de outro
rendirnento integral são reconhecidos em “Outros proveitos operacionais”, tendo por
base o rnétodo da taxa efetiva.
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Os instrumentos de dIvida ao justo valor através de outro rendimento integral estão
sujeitos, desde o seu reconhecimento inicial, ao apuramento de perdas por imparidade
para perdas esperadas. As perdas de imparidade estimadas são reconhecidas em
resultados, na rubrica “Imparidade para ativos financeiros ao justo valor através de
outro rendimento integral”, por contrapartida da rubrica de “Reservas de reavaliagão”,
e não reduzem a quantia escriturada do ativo financeiro no balanço.

Os instrumentos de capital ao justo valor através de outro rendimento integral são
reconhecidos inicialmente pelo seu justo valor, acrescido dos custos de transacão, e
subsequentemente são mensurados ao justo valor. As variacöes no justo valor destes
ativos financeiros são registadas por contrapartida de outro rendimento integral.

Os dividendos de instrumentos de capital são reconhecidos em resultados quando for
atribuIdo o direito do Grupo ao seu recebimento em “Proveitos e ganhos financeiros”.

Não são reconhecidas perdas de imparidade para instrumentos de capital ao justo valor
através de outro rendimento integral, sendo os respetivos ganhos ou perdas
acurnuladas registadas em variacöes de justo valor transferidos para resultados
transitados no momento do seu desreconhecimento.

• Ativos financeiros ao justo valor através de resultados:

Urn ativo financeiro é classificado no categoria de “Ativos uinanceiros ao justo valor
através de resultados” quando não é elegIve para ser mensurado ao custo
amortizado ou ao justo valor através de outro rendirnento integral, atendendo ao
modelo de negócio definido pelo Grupo para a sua gestão ou as caracterIsticas dos
seus fluxos de caixa contratuais.

Adicionalmente, o Grupo pode optar por designar um ativo financeiro ao justo valor
através de resultados, de forma irrevogével e no mornento do reconhecirnento
inicial, ainda que este cumpra os critérios para ser mensurado ao custo amortizado
ou ao justo valor através de outro rendimento integral, se tal eliminar ou reduzir
significativamente uma incoerência no mensuracão ou no reconhecimento
(accounting mismatch), que de outra forma resultaria da mensuração de ativos ou
passivos ou do reconhecimento de ganhos e perdas sobre Os rnesmos em diferentes
bases. A categoria “ativos financeiros ao justo valor através de resultados”
encontra-se segregada pelas seguintes sub-rubricas:

o Ativos financeiros detidos para negociacão

Os otivos financeiros classificados nesta rubrico são adquiridos com o objetivo
de gerar valias no curto prazo ou enquadram-se no definicão de instrumento
financeiro derivado.

o Ativos financeiros não detidos paro negociacão obrigatoriamente ao justo valor
através de resultados

Os ativos financeiros classificados nesta rubrica correspondern aos instrumentos
de capital, que não se classifiquern como detidos para negociacão e
instrumentos de dIvida cujos fluxos de caixa contratuais não representam
somente o reembolso de capital e juros sobre o capital em dIvida.

Reconhecimento in/c/al e mensuracão subseguente

Os ativos financeiros 00 justo valor atrovés de resultados são reconhecidos inicialrnente
ao seu justo valor, corn os custos ou proveitos associados as transaçöes reconhecidos
em resultodos no rnornento inicial. As variacOes subsequentes no justo valor destes
ativos financeiros, bern como os ganhos ou perdas geradas no momento da sua
alienacão são reconhecidas em resultados.

Os dividendos de instrumentos de capital são reconhecidos em resultados quando for
atribuido o direito do Grupo ao seu recebimento em “Proveitos e ganhos financeiros”.
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Justo valor

Conforme acima referido, Os investimentos registados na categoria de “Ativos
financeiros ao justo valor através de resultados” e “Ativos financeiros ao justo valor
através de outro rendimento integral” são valorizados pelo justo valor.

o justo valor de urn instrumento financeiro corresponde ao montante pelo qual urn
ativo ou passivo financeiro pode ser vendido ou liquidado entre partes independentes,
informadas e interessadas na concretizacão da transacão em condicOes normals de
me rca do.

o justo valor de investimentos financeiros é determinado corn base em:

- Cotacão de fecho na data de balanco, para instrumentos transacionados em
mercados ativos;

- Precos (bid prices) difundidos por rneios de difusão de inforrnacão financeira,
nomeadamente a Bloornberg e a Reuters incluindo precos de rnercado disponIveis
em transacOes recentes;

- Precos (bid prices) indicativos divulgados por terceiros, baseados em modelos
teóricos; e

- Valor patrimonial das unidades de participacão divulgado pela respetiva sociedade
gestora.

Imparidade

Conforme referido acima, o Grupo determina perdas por imparidade para instrumentos
de dIvida mensurados ao justo valor através de outro rendimento integral e ativos
financeiros rnensurados ao custo amortizado.

As perdas de imparidade dos instrurnentos de dfvida que estão mensurados ao justo
valor através de outro rendirnento integral são reconhecidas por contrapartida da
reserve de justo valor, pelo que o seu reconhecirnento não reduz o valor de balanco
dos ativos financeiros.

o Grupo determina as perdas por imparidade pare cada operacão em funcão da
deterioracão do risco de crédito observada desde o momento do seu reconhecirnento
inicial. Neste contexto, as operacOes são classificadas, de acordo corn o seu nIvel de
risco de crédito, num dos seguintes stages:

- Stage 1: são classificadas neste stage as operacöes para as quais não se verifica
urn aumento significativo do risco de crédito desde o seu reconhecimento inicial.
As perdas por imparidade associadas a estas operacöes correspondem as perdas
de crédito esperadas que resultem de eventos de incumprirnento que poderão
ocorrer no prazo de 12 rneses após a data de reporte.

- Stage 2: são classificadas neste stage as operacöes pare as quais se verifica um
aumento significativo do risco de crédito desde o seu reconhecimento inicial, mas
que não se encontrarn em situacão de imparidade. As perdas por imparidade
associadas a estas operacOes correspondem as perdas de crédito esperadas que
resultem de eventos de default que poderão ocorrer ao longo do perlodo de vida
residual esperado das operacOes (perdas de crédito esperadas “lifetime”).

- Stage 3: são classificadas neste stage todas as operacöes que se encontrem em
situacão de imparidade. As perdas por imparidade associadas a estas operacöes
correspondem a perdas de crédito esperadas “lifetime”.

Aumento significativo do risco de crédito

A avaliação do aumento significativo do risco de crédito desde o momento do
reconhecimento inicial tern por base urn conjunto de informacão qualitativa e
quantitative relativarnente aos ernitentes dos ativos financeiros.
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Passivos financeiros

Os passivos financeiros so reconhecidos inicialmente pelo seu justo valor, acrescidos
dos custos de transacão, e subsequentemente so mensurados ao custo amortizado.
Os juros so reconhecidos em resultados corn base no método da taxa efetiva.

Desreconhecimento e modificação de passivos financeiros

O Grupo procede ao desreconhecirnento de passivos financeiros quando estes são
cancelados ou extintos.

O Grupo considera que urna rnodificacão nos terrnos contratuais do passivo financeiro
resulta no seu desreconhecimento e no subsequente reconhecirnento de urn novo
passivo financeiro quando esta corresponda a uma modificacão substancial dos terrnos
do passivo financeiro original. São considerados termos substancialrnente diferentes
se o valor atual descontado dos fluxos de caixa de acordo corn os novos terrnos,
incluindo quaisquer comissOes pagas lIquidas de quaisquer cornissOes recebidas e
descontadas usando a taxa de juro efetiva original, divergir, em pelo menos lO%, do
valor atual descontado dos fluxos de caixa restantes do passivo financeiro original.

Para as rnodiflcacOes nos passivos financeiros que não resultem no seu
desreconhecirnento, o Grupo procede ao recélculo do custo amortizado do passivo
financeiro modificado descontando os fluxos de caixa contratuais modificados a taxa
de juro efetiva original do contrato.

O ajustamento ao custo amortizado do passivo financeiro é reconhecido em resultados
como ganho ou perda corn referéncia a data da modificacão. Caso se trate de
transacOes corn o acionista da Sociedade, na qualidade de proprietário da mesma, o
referido ajustamento ao custo amortizado do passivo financeiro é reconhecido,
diretamente no capital práprio, na rubrica de “Outras reservas”.

2.14. Clientes e outras dIvidas de terceiros

As dIvidas de “Clientes” e as “Outras dIvidas de terceiros” são registadas pelo seu valor
nominal e apresentadas no balanco consolidado deduzidas de eventuais perdas por
irnparidade, reconhecidas na rubrica “Provisbes e perdas por irnparidade”, por forrna a
refletir o seu valor realizável lIquido.

As perdas por imparidade são registadas na sequência de eventos ocorridos que indiquem,
objetivamente e de forrna quantificável, que a totalidade ou parte do saldo em dIvida não
seré recebido. Para tal, cada empresa do Grupo Parups tem em consideracão informacão
que demonstre que:

• A contraparte apresenta dificuldades financeiras significativas;
• Se verifiquem atrasos significativos nos pagarnentos por parte da contraparte; e
• Se torna provável que o devedor vá entrar em liquidação ou reestruturacão financeira.

2.15, Ernpréstimos

Os empréstimos são registados no passivo pelo valor norninal recebido. Os encargos
financeiros são calculados de acordo corn a taxa de juro efetiva e contabilizados na rubrica
“Custos e perdas financeiros” da demonstracão dos resultados consolidados de acordo corn
o princIpio da especializacão dos exercIcios.

2.16. Caixa e eciuivalentes de caixa

Os montantes incluldos na rubrica de “Caixa e equivalentes de caixa” correspondern aos
valores de caixa, depósitos bancérios e depósitos a prazo e outras aplicacöes de tesouraria
vencIveis a menos de trés rneses e para os quais o risco de alteracão de valor é insignificante.

2.17. Imrostos sobre lucros

Irnrostos correntes

Todas as empresas do Grupo são tributadas individualmente, e as corn sede em Portugalr—
norneadarnente a Sociedade, estão sujeitas ao regime fiscal consignado no Código do
Imposto sobre o Rendimento das Pessoas Coletivas (Código do IRC).
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Os organismos de investimento imobiliário são sujeitos a taxa geral de IRC sobre o seu
resultado lIquido, expurgado, contudo, dos rendimentos (e respetivos gastos associados) de
capitais, prediais e mais-valias, tal como qualificados para efeitos de IRS, corn exclusão dos
provenientes de entidades corn residëncia ou domicIlio em pals, território ou região sujeito
a urn regime fiscal claramente mais favorável constante de lista aprovada por portaria. Não
relevarn, igualmente, para efeitos de determinacão do lucro tributável os rendimentos,
incluindo os descontos, e gastos relativos a comissOes de gestão e outras comissöes que
revertam para os organismos de investimento imobiliário, bern corno os gastos não
dedutIveis previstos no Código do IRC.

o imposto corrente é calculado corn base no lucro tributável do exerclcio, o qual difere do
resultado contabilIstico devido a ajustamentos resultantes de custos ou proveitos não
relevantes para efeitos fiscais, ou que apenas serão considerados noutros perlodos
contabilisticos.

Irnostos diferidos

Os impostos diferidos correspondem ao impacto no imposto a recuperar / pagar em perIodos
futuros resultante de diferencas temporárias dedutIveis ou tributáveis entre o valor de
balanco dos ativos e passivos e a sua base fiscal, utilizada na deterrninacão do lucro
tributvel.

Os passivos por impostos diferidos são registados para todas as diferencas temporárias
tributáveis, enquanto que os impostos diferidos ativos so são reconhecidos ate ao montante
em que seja provOvel a existência de lucros tributáveis futuros que permitarn a utilizacão
das correspondentes diferencas tributOrias dedutiveis ou de reporte de prejuIzos tiscais.

Os impostos sobre o rendimento (correntes ou diferidos) são refletidos nos resultados do
exerclcio, exceto nos casos em que as transacOes que os originaram tenham sido refletidas
noutras rubricas de capital prOprio (por exemplo, no caso da reavaliacão de ativos financeiros
disponIveis para venda). Nestas situaçôes, o correspondente imposto é igualmente refletido
por contrapartida de capital práprio, não afetando o resultado do exerclcio.

O Grupo não reconheceu impostos diferidos ativos nas dernonstracöes financeiras
consolidadas, nomeadarnente os referentes a prejuizos fiscais reportáveis, na rnedida em
que não é previsivel a obtencão de lucros fiscais no futuro que possibilitem a recuperacão
dessas diferencas.

São geralmente reconhecidos passivos por impostos diferidos para todas as diferencas
ternporárias tributOveis no futuro.

Os irnpostos diferidos são calculados corn base nas taxas de imposto que se antecipa estarem
em vigor a data da reversão das diferencas temporárias, as quais correspondern as taxas
aprovadas ou substancialmente aprovadas na data de balanco.

2.18. Rédito e esjecializaão de exercicios

Os proveitos decorrentes de vendas são reconhecidos na dernonstracão dos resultados
quando os riscos e benefIcios inerentes a posse dos ativos são transferidos para o cornprador
e o montante dos proveitos possa ser razoavelrnente quantificado. As vendas são
reconhecidas iquidas de impostos, descontos e outros custos inerentes a sua
comercializacão, pelo justo valor do rnontante recebido ou a receber.

Os custos e proveitos são contabilizados no periodo a que dizem respeito,
independentemente da data do seu pagarnento ou recebimento. Os custos e proveitos cujo
valor real não seja conhecido são estimados.

Nas rubricas “Outros ativos correntes” e “Outros passivos correntes” são registados os custos
e os proveitos imputáveis ao perlodo corrente e cujas despesas e receitas apenas ocorrerão
em periodos futuros, bern corno as despesas e as receitas que já ocorrerarn, rnas que
respeitam a periodos futuros e que serão imputados aos resultados de cada urn desses
perlodos, pelo valor que Ihes corresponde.

2,
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2,19, Saldos e transaöes expressas em moeda estrangeira

As contas individuais de cada entidade do Grupo incluldas na consoHdacão são preparadas
de acordo com a divisa utilizada no espaco económico em que opera - denominada “moeda
funcional”. Nas contas consolidadas, os resultados e posicão financeira de cada entidade são
expressos em Euros, a moeda funcional do Grupo.

Na preparacão das demonstracöes financeiras individuais da Sociedade e das filiais, as
transacöes em moeda estrangeira são registadas corn base nas taxas de cârnbio indicativas
na data em que foram realizadas.

Em cada data de balanco, os ativos e passivos monetários denominados em moeda
estrangeira são convertidos para a rnoeda funcional de cada entidade corn base na taxa de
câmbio em vigor. Os ativos não monetários que sejarn valorizados ao justo valor são
convertidos corn base na taxa de câmbio em vigor na data da ültima valorizacão. Os ativos
não monetários registados ao custo histórico, incluindo ativos tangIveis e intangIveis,
permanecem registados ao câmbio original.

As diferencas de cârnbio apuradas na conversão carnbial são refletidas em resultados do
exercIcio, corn excecão das originadas por instrurnentos financeiros não monetários
registados ao justo valor, tal como acOes classificadas corno investirnentos, que são
registadas numa rubrica especIfica de capital próprio ate a sua alienacão.

2.20. Eventos subseciuentes

Os eventos ocorridos apás a data do balanco que proporcionarem informacão adicional sobre
condicöes que existiam a data do balanco são refletidos nas demonstraçóes financeiras
consolidadas. Os eventos ocorridos após a data da dernonstracão da posicão financeira que
proporcionarem informacão sobre as condicOes que ocorrarn após a data do balanco são
divulgados no anexo as dernonstracOes financeiras consolidadas, se materiais.

2.21. Estimativas contabilIsticas crIticas e aspetos julgamentais mais relevantes na aplicação das
polIticas contabilIsticas

Na aplicacão das polIticas contabilIsticas acima descritas, é necessária a realizacão de
estimativas pelo Conselho de Administracão da Sociedade e das empresas do Grupo. As
estimativas corn rnaior irnpacto nas demonstracOes financeiras consolidadas do Grupo
incluern as abaixo apresentadas.

Continuidade das operacöes

As dernonstraçOes financeiras consolidadas do Grupo em 31 de dezernbro de 2021
apresentam capital próprio negativo de 905.521 rn.euros, o que poe em causa a
continuidade das operacOes e determina a aplicacão das norrnas constantes dos artigos 350

e 171° do Código das Sociedades Comerciais. Adicionalmente, em 31 de dezembro de 2021
o Grupo apresenta passivos correntes, incluindo outras dIvidas a terceiros corn vencimento
em 2022, no montante de 1.209.237 m.euros (Nota 17), 05 quais excedern Os ativos
correntes. No exercIcio de 2011, no âmbito do processo de reprivatizacão do Banco
Português de Negócios, S,A., foi aprovada pelo Despacho n.° 825/11 — SETF de 3 de junho
de 2011, a aquisicão pelo Estado Português, através da Direcão-Geral do Tesouro e Financas,
da totalidade das açOes representativas do capital social da Parups, S.A., operacão que se
concretizou em fevereiro de 2012, tendo passado a integrar o Setor Institucional das
AdministraçOes Piblicas, nos termos do código do Sisterna Europeu de Contas Nacionais e
Regionais, e o Estado Português assumido diretarnente todos os direitos e obrigaçOes
relacionados corn a Sociedade. Desta forma, a capacidade do Grupo se manter em
continuidade está dependente da manutencão do apoio financeiro do Estado Português,
sendo conviccão do Conselho de Administracão da Sociedade que este apoio será mantido.

Dado o atual contexto da Sociedade e do Grupo, e ainda em cumprirnento do Piano
Estratégico, foi requerida junto da Tutela a fusão da Parups, S.A., na Parvaiorem, S.A., a
qual foi autorizada em abril de 2021. A efetivacão da incorporacão da Parups, S.A., na
Parvalorem, S.A., estava prevista para o quarto trimestre, rnas a dissolucão da Assembleia
da RepOblica e consequente convocacão de eleicOes irnpossibilitou a realizacão das acOes
prévias indispensáveis. Prevê-se que a operacão deva ocorrer no terceiro trimestre de 2022.
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Valorização dos imóveis

Os imóveis do Grupo são registados nas rubricas “Inventários” e “Propriedades de
investirnento”, sendo sujeitos a avaliacOes imobiliárias periódicas efetuadas por peritos
independentes, de acordo corn as particularidades e circunstâncias em que cada irnável se
encontra e de forma consistente corn a estratégia de comercialização destes ativos. As
referidas avaliaçöes incorporam urn conjunto de pressupostos que requerem validação por
parte dos órgãos de gestão do Grupo, sendo entendirnento do Grupo que a valorizacão dos
imóveis deterrninada corn base nesta rnetodoJogia reflete adequadamente o valor de
reavaliacão destes ativos.

Valorizacão de instrumentos financeiros não transacionados em mercados ativos

De acordo corn a Norma IERS 9, o Grupo valoriza ao justo valor todos os instrumentos
financeiros. Na valorização de instrumentos financeiros nâo negociados em mercados
lIquidos, são utilizadas técnicas de valorização baseadas nas ofertas de cornpra e venda
difundidas através de entidades especializadas. As valorizacôes obtidas correspondem a
rnelhor estirnativa do justo valor dos referidos instrumentos na data do balanco.

Na Nota 31 — Divulgacöes relativas a instrumentos financeiros, na secgão “Justo valor”, é
apresentado urn resumo das fontes utilizadas pelo Grupo no apuramento do justo valor dos
instrurnentos financeiros.

3. EMPRESAS DO GRUPO E TRANSACOES OCORRIDAS NO EXERCICIO

A estrutura do Grupo a nIvel das principals filiais, por setores de atividade, e os respetivos dados
financeiros retirados das suas contas estatutérias podem ser resumidos da seguinte forma:

ParuOs, S.A.

Setor de atividade / Entidade

2021

Participaço Capital Resultado
Sede efetiva próprio (a) liguido

Portugal 100,00°!, (909 416) (12 892)

Entidades incluidas na consolidacão Deo método de integracão global

Setor de atividade / Entidade

Parups, S.A. Portugal
Entidades incluidas na consolidacão nelo método de inteoracão global

Organismos de Investimento Imobilidrio
Imomarinas - Organismo do Investimento Tmobiliário Fechado
Imonegócios - Organismo do Investimento Imobiliário Aberto
Imoreal - Organismo de Investimerito Imobilidrio Fechado

Portugal 100,00% 28 711 (377)
Portugal 98,89% 256 289 3 792
Portugal 95,27% 82 393 (10 525)

Portugal 100,00’/ 29 088 1 501
Portugal 99,99’!, 174 577 5 679
Portugal 95,27% 92 917 11 862

Os Organisrnos de Investirnento Irnobiliário Fechados Imoreal e Irnomarinas encontramse em
liquid açã o.

No decorrer do exerclcio de 2020, ocorreu a liquidacão e dissoluçào do Organisrno de Investimento
Imobiliério Fechado Real Estate.

;;47

Organismos cle Investimento Imobiliário
Imomarinas - Organismo do Investimento Imobiliário Fechado *

Imonegócios - Organismo de Investimento Imobiliário Aberto
Imoreal - Organismo de Investimento Imobiliário Fechado *

(o) 0 ropitol prdprin oOIu, oresnln,do Iiqrndo do enercic in

Eon Iiq*id,clo

2020

Participaç9o Capital Resultado
Sede efetiva prdprio (a) liguido

100,00% (916 999) (11 040)

to) 0 nopdol prdpeo nOb 0 rennllodn Iiqnodo 600,e,OiO,o
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4. PROPRIEDADES DE INVESTIMENTO

Em 31 de dezembro de 2021 e 2020, esta rubrica apresenta o seguinte detaihe:

2021

Datas das Valor de Valor

Eotrdade

iltiroas avali,ches Avaliadores (a) avaliacOo contbilistico

2 PrddiOs Urbaoos, 9. Mdrio Castelhaoo, 9040, Qoeloz do Bo,oo IMON0130CIOS 25-03-2021 GV 13649
14 146

25-03-2021 PVW 14642
Prddo Urbaoo Qrortta do Grajal, Veoda Seca, Caceor, Siotra If-tON0130CIOS 26-03-2021 PVW 12 409 2 453

26-03-2021 GV 12497
0

Prddro tlrbaoo Qrriota da Velha, Sto AotUo do To(al, Looros I9IOOJEGOCIOS 26-03-2021 GV 7766 7874
26-03-2021 GO 7981

FraçUo B, Edifico Paooranaic, Av. D. 1000 0, Lot, 1 19.03, Parque Eopo, Ldboa ItIONEGOCIOS 26-03-2021 GV 6 760 7 030
26-03-2021 GO 7300

Prddio U,baoo Belocra Office Park, Edificio 0009, S,rrtra IfIONEGOCIOS 25-03-2021 GV 5860 6010
25-03-2021 11(6 6 160

Lot, 10 Parqoe lodostrial P0,00 Alto, Bevaverte tF.IONEI3OCIOS 01-09-2021 11(6 5 292
5419

01-09-2021 CM 5 547
Loores Brrsroeos Park, Nd do Zarobrrjal, Loores IFIONEGOCIOS 15-10-2021 LB 27007 70 7

15-10-2021 GV 29261
1

Prédio Urbaoo Av. Sd Caroevo, Quart,va, Lorrlé IPIONEGOCIOS 15-10-2021 GV 5 096
15-10-2021 LB 5 098 14

75 102
- Outros imdveis cujo valor cootabilistrco e ioteoor a 5.000 m euros 165 410

240 513

(a) Aval,adores.
CPU - CPU Covsultores - AvaliacOo Iroobhdria e CertifcacUo Eoergétura. Lda
GB - Gareo Avaiaçbos do Acticos, Lda.
GV - Gesv&tPreroorro, 5.6
LR- LusO-ROuO
PVI’d - Price Valeu Worth
TKA - The K Advisors, Lda.
Ct-I - Custo Margioal, Lda

2020

Datas das Valor do Valor
- —. Eotkiade ditimas avalraçdes Avaliadores (a) avaliaçUo cootab[listrco

2 Prédios Urbaoos, B MarK Castelhaoo, N° 40, Queluz do Baroo lt’IONEGOC0OS 27-03-2020 GV 12 927
3 927

27-03-2020 IKA 14928 1

Prédro Urbaoo Quiota do Grajal, Veoda Seca, Cacéat, Siotra IMONEGOCIOS 27-03-2020 130 11 760
27-03-2020 GV 12489 1 0

PrddU Urbavo Quiota da Velha, 500 AotUo do Tojal, Lour,s IFIONEGOCIOS 27-03-2020 LB 7 936 8 139
27-03-2020 ISV 8 342

EraçUo B, Edrlicio P000rarorc, Ac 13 1000 11, Lot, 1 19 03, Porgy, Expo, Lcboa IMONEGOCOOS 27-03-2020 ISV 7 037 7 332
27-03-2020 CPU 7626

Prérto Urbaoo Belouro Office Park, Edrhcro EEO9, Siotra If-IONEGOCIOS 27-03-2020 GO 6060 6 170
27-03-2020 ISV 6 273

Lot, 10 Parqxe Ivdustrcl Porto Alto, Beoaceofe lt’IOtIEGOCIOS 05-03-2020 GR 5 265
5 566

05-03-2020 GV 5867
Loures Busroess Park, Nd do Zarobujal, Loures ItIOREAL 15-05-2020 139 29 426

000
15-05-2020 P911 31 477 1

Prddro lirbaoo Ac. 52 Caroeiro, Quarteira, Loolé ItIOMARIOIAS 20-03-2020 SR 5 413 0
20-03-2020 TIEd 5 628

_____________

75 779
- Outros irndveis cujo valor contabilistrco d inferior a 5 000 m euros 175 009

250 868

(a) Avaiadores:
CPU - CPU Coosoltores - AvaliaçUo Inbobiidrra e CertificaçUo Energdtica Lda.
OR - Gareo AvaliaçOes de Actoos, Lda.
GV - GesvaltPreroioro, S A.
LR - Luso-ROuo
PVW -

Price Valex Worth
TKA - The K Advisors, Lda

Os movirnentos ocorridos nesta rubrica em 2021 e 2020, forarn os seguintes:

2021

Saldo Saldo
31-12-2020 AllenacOes ReaVallacles Aqulsicöes 31-12-2021

Propriedades de investimento 250 868 (8 783) (1 823) 251 240 513

2020

Saldo Saldo
31-12-2019 Alienaçles ReaValiacSes AquisiçOes 31-12-2020

Propriedades de inVestlmersto 238 285 (3 744) 2 326 14 001 250 868

No exercIcio de 2020, o organismo Irnoreal adquiriu urn imóvel (Lotes 1, 2, 3, 4, 5, 6, 7, 8, 11 e
12 do empreendimento “Loures Business Park”) ao organisrno Real Estate pelo montante de 12.000
rn.euros.

Nos exercIcios de 2021 e de 2020, em resultado das novas avaliacöes efetuadas por peritos
independentes, as entidades acima referidas registaram rnais-valias nos rnontantes de 7.731
rn.euros e 7.303 rn.euros (Nota 24), respetivamente, e menos-valias nos rnontantes de 9.636
m.euros e 4.977 rn.euros (Nota 25), respetivamente.

42.
sf
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Nos exercIcios de 2021 e 2020, as mais e menos valias geradas na venda de imáveis podem ser
detaihadas como segue:

tmoraal - Fracçdo SR. Sotóokj Far. Braga Junior, n.t3 a 19, Cain
ttaoraal - Frarçdo T S. Antonio For. Brag, Juo:or, n.t3 a 19, Cain
ttaoroal - tirb. Qolota do Santo AotOoio, Mirafloros, Coiras, Late 4 FracççSo U
tmoraa!- Urb. Qalota do Santo AntOnio, Mirafloras, Comas, Loto tA ttd/tt4
totoroal - Frarçdo C, An. da Libordada o°7t,S. BrOs do Alportal
tatoroal - Urb. Qamnta do Santo AntOnio, Mirafloros, Cairns, Late 4 Frncççlo N
tmoroal- Urb. Qalota do Santo AntOnio, Mirattaras, Cairns, Late 16 tt3/ttd
tmaraal - Sib. Qa’ota do Santo AotOoio, tdirattaras, Cairns, Late d Frnrççla 7
tmoraal - Cr6. Qaiota do Santo AntOnio, Mirattoras, Cairns, Late 16 t 12/1t4
tmoraal - PrOdia Urb000 - Limitos do Bicosso, Atabidactio, Cascais 2
tmaroal - Urb. Qaiota do Santa AotOoio, t’tiratloros, Cairns, Loto 2 Frarçclo AC
tmoroal - Orb. Qaiota do Saoto Aotdoio, t’to-afloras, Cairns, Late 16 tS9/tt4
tmaraal - PrOdis Urbana Ran Faroaodo Vebsa, Esmariz, Coar - A
tmoranl - Late 5, Lotenmeota Fajozas
tmaraal - Lota 6, Lotaamaoto Fajozas
tmaoagOcios - FracçUo 57 So. da Libardada o.°245, Lisbon
Imaoagdrios - Late 7 Zooa lodastrial de Barcabs, VOrzan, Barcabs, Braga
Imooegdcias - Lata t S Pargoa todastoal Sapac Bay, SatObal
Imooegdcios - Frncçda A So. AotOoio Aagasto da Agoinr 0.0 tUb, Laban
Imamadoas Frnrçina LA Edit. S.Cobrial, Qsiotn da Crndn, Albalaira
tmamnooas - FracçUo U Edit. S.Cabrmal, Qainta da Crada, Albafaira
tmamadoas FracçUa JR Edit. S.Cabrial, Qainta dn Crnda, Albofaira

tmoreal - Fracçdo C, R.Maodas Comas Soabra n°B a 9-A, Almada
tmoraal Mimasis, Narlao C, Late t9, Brain da Mirn, Stira
tmoraal Lota t Frnrçlo AC, Urb.Qaiota Saato AotOama, tlimttaras, Cairns
tanareal - Late tb(t/t t4 anas), drb.Qaiota Santa AotOnio, Mirafbras, Cairns
tmaraal Fracçdo AN Caotro Camiogos Jarda, Agantan, CarOm
tatarani - FracçSo AC Caatm Comiogas Jarda, Agantan, CarOot
tmoraal Fiarçla SE Contra Camiogas inrda, Agaatva, CarOm
tataraal FracçSo SQ Cantm Camiogos Jardo, Agaatat, CarOon
tmaraal - Lata 3 FracçSa U, Urb.Quiota Santo Aotdaio, t’lirattoras, Cairns
tmaraal Late tb(t/t t4 noos), Urb.Qa:ntn Snotn AotOoio, l’tirattaras, Cairns
tmareal - Lata 13 Limitas da Boassa, Alrabtiarha, Casrad
tmaroal - Late 3 FracçUo SB, Urb.Qaiota Santa AntOnio, t’liratbras, Cairns
tmaraal - Lata tb)t/t 14 nuns), Urb.Qainta Snota AotOoio, t’tirntbras, Cairns
lmooagOrias - FracçJo N Lata 3 B/C, Babara CObra Barb, Editicia 7, Sintra
tm000gOrias - FracçSa A Fraça Baroardo Saotarana 00 5, CV/SC/SL, Lisbon
tmaoagOdas FracçUo B Praça Baroardo Saotaraoo 00 5, CV/SC/SL, Lisbon
Imamadoas - FracçSo JU Edit. S.Cnbrial, Qoiota da Cradn, Alboleira

Valor da Vnior da Maoos
agaisicSo oaada valias

(Noon 25)

67 63 (4)
tto 90 )tt(
244 5t4 (200)

2 5 (2)
94 90 (4)

237 476 (207(
2 5 (2)

250 4B5 (1BB(
2 5 (2(

3BS 502 (tS(
22B 470 (225)

2 5 (2(
192 63 (39)
452 439 (22)
444 449 (4)
979 1 154 (116)
2B2 219 (72)

7 Bt7 2990 (4 B27(
t5t5 t590 -

8 9 -

tb lb (0)
B B (B(

Em cumprimento dos requisitos da IFRS 13 - “Mensuraçâo pelo justo valor”, apresentamos de
seguida as principais propriedades de investimento detidas pelo Grupo em 31 de dezembro de
2021 e em 31 de dezembro de 2020, com indicaçào do estado de desenvolvimento, ocupação
atual e as metodologias de valorizaçäo utilizadas no apuramento do seu justo valor.

42-

7B7 t

Mais
valias

(Nata 24(

9
20

27t

239

235

122
24

41
62
62

275
lOB

4932
052

6 791

2020
Valor da Vnior da Manas Mao
agais2o oaada nalias oalias

(Nata 25( (Nota 24(

2B3 200 (3) -

153 145 (OB( -

205 375 - 170
7 5 . 3

117 71 (46)
06 40 (30)
09 40 (41) -

53 79 (24(
243 470 - 227

2 5 - 3
349 444 - 95
227 495 - 260

2 5 - 3
756 510 (24b( -

570 475 (95) -

535 455 (95)
B B - 0

3 690 3 067 (S92( 769

PABUPS, Sb.. Soda Edibria Arqaiparqaa 7—Baa 0,. Antonio Loaraira Barges, naY-st Pisa, Mirafloras — 1495-131 Algds • Layital Social: €SO.oos,oo
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12. 20 2 1
Estado do Valor Tecnica de Descrcdo dos tnoervaro de relené ncia

Imovel desenvolv,m,nto Ooupacao contebilis000 vabnzaSlo inputs relevantes dos Inputs 000vantes

Yield / Ronde 7,5% /
2 Predlos Urbanos, 8. Mane Castelhano, 50*0, Quelue de Beioo ConcRido Arrnndado 04 1*0 ‘140000 d000ndlrnenbo 0000llp000ncie I mRs [82.250k - 03,986k]

Yield / Renda 8% /
PrRdio drb,no Quinta do Grajal, Veodo 5800, Cacdm, 5,ntra COncRido Aendado 02 453 M000do do rendlmeoto a000Vp01001iel mRs [75.4700 - 82,474k]

Yie’d / Rend, [7,25% - 8,4%] /
P42,0 dobeno Quinto do 0,16,, 500 dntdo do Tojal, Looms ConcRido drrondado 7 874 0000do dsrendrmento 00005potenCiOl mRn [54.072k - 55.500k]

Fraclo 8, Ed,ftio PanoramIc, Av. 0. 3020 0, Lute 1.19.03, Panque Expo, Yea I Rondo [7,5’S - 0,1%] /
Lsboe COncRjidO 6nrendadO 7 030 M000do as rendlmento etuol/p000noieel mRs [47.966k -52.100k]

Yield / Rondo 7% /
PnRdio 505000 Belovra 005cc Park, SdkCid EEO9, Siotra Conck,iao 6000n0000 6 Old ‘lotOdo do rordImento obu0070toncol mRs [32.782k - 36.3320]

0,00 / Rondo [7,25% - 7,5°.’,]!
Lot, 10 POny, lodustnal P0010 6100, Bnnavonte Coook,ido ArntndOdO 5 *19 M010do do reodlmento p000ncial mdc (29.655k . 37 241k]

VInid / Rondo [7,5%]!
Louros BusIness Park, Nd do Zambujal, Loumes Ponconclu,n DevohJto 17 027 M800ao do 0000rmento p010nciel mRs [60,825k - 71.687k]

000 / Rondo (7,1% - 8,1°.’,]
Pnod,0 dnbaflO 6v. Se Cameiro, Q0001e;ro, Loud Conch/do drrendodo 5 143 Metodo do mnnd,mnento 000avp010ncal mRs [26 081k - 28 2465]

75 102

- 000ros moveS kujO valor coot051lstico e nbenor a 5.000 m euros 165 411

240 513

12. 2828

Estedo do Valor Téc000 de Doscrncão dos Inbervalo de relenéno,e
bonduel d0500voovim0000 dcupajld cofltabiliSt,C8 ua40600cao rrlpuosneleva000s dos Inputs rolovantes

Yield / Rondo [7’.’, - 7,25] /
2 Prdd:os 00000nOs, 0. Male Cestel5008, 6040, Quoiuo do 80,00 Conch/do domnndado 03 927 n1018do do rondlmonto p0105001 mes [79.524k - 94.662k]

Sold / Rondo ]7,25°,’o - 8,7°,’,]!

Prédio 605000 QuInta do Grajal, 080*0 Solo, CacRm, Srntra Conchj’dO Arr0000do 02 125 ‘1600*0 dO n000lmonto p000nciel mdc ] 75105k . 82 7345]

Void / Rondo ]7,S°,’o - 9,5%] I
p00db drb000 QuInba da Voice, SOn 60020 do To]aI, L0000s COncki’dO OrntododO 8 139 10600*0 do nondimonto p01000,01 mRs [52.057k - 7* 275k]

Fnoclo 8, EdfCiO Panoramv, Ay. 0. Jodo II, Lola 1 19.03, Panquo Expo, hold / Rondo [7,3% - 8,2%] /
LisboO Conch/do dmnend000 7 332 M000do do rond,mento p01008101 més [20.494k -37.300k]

8,08 / Rondo ]7,255’o - 8,7°.’,] /
P06db dobano R080ra 001,10 Park, EdRybo EEO9, Sinora Conyhiido dmrefld000 6 170 1.1,0070 do nOndimonlo p0100kb1 mès [32.2595 -42 125k]

Yield / Rondo [7,25% - 8,7%] /
LoOe 10 P0090, Industne lPo9o Alto, Ooflavonto Coflysjido 60000d008 5 566 0.100000 dv reYdIm0000 p00080101 mRs ]80.8S3k - 103.430k]

LOuneS Rusnnss Park, NO do Zambujal, Lou005 POnC080lurn DevolubO 17 000 ‘000000 dv 000dlmenbo Yield / Rondo [895 - 8,4%]

Pnddio 005000 6y Sd Coonn,no, Qoenloire, Loud ConcOaldo vr00000dO S 520 14,0000 do rondlm0000 Yield [7,5% - 8,S%]
75779

- 00000s imovois 1010 valOr yonboblksti000lnlenor a 5.000 m. oums 175 089

250 068

O apuramento do justo valor das propriedades de investimento é realizado por peritos avaliadores,
os quais esto devidamente certificados para o efeito, encontrando-se inscritos na CMVM.

Conforme anteriormente referido, as avaliacôes dos terrenos e edifIcios maximizam a utilizacäo de
dados observáveis de mercado. No entanto, uma vez que a generalidade das avaliacöes considera
também dados näo observthveis, estes encontram-se classificados no nIvel 3 da hierarquia de justo
valor definida pela IFRS 13 — °‘Mensuracão pelo justo valor”.

5. ATIVOS FINANCEIROS AO JUSTO VALOR ATRAVES DE OUTRO RENDIMENTO INTEGRAL

Em 31 de dezembro de 2021 e 2020, os instrumentos de dIvida registados em “Ativos financeiros
ao justo valor através de outro rendimento integral”, apresentam a seguinte composição:

2021

Impardade
Custo amort’eado (Nota 18) Total

Instrumentos de divlda
De outros emissores nacionais 3 150 (3 150) -

Do outros emissores internacionais 70 (70) -

3 220 (3 220) -

2020

Irnpar[dade
Custo amortlzado (Nota 18) Tota]

Instrumentos de dvlda
De outros emissores naclonais 3 150 (3 150) -

De outros emissores internacionais 70 (70) -

3 220 (3 220) -

Os tItulos classificados nesta rubrica encontram-se detaihados no Anexo I.
“‘)
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6. ATIVOS FINANCEIROS AD JUSTO VALOR ATRAVES DE RESULTADOS

Em 31 de dezembro de 2021 e 2020, a rubrica tern a seguinte compOsico:

2021 2020

Ativos financeiros ao justo valor através de resultados
Unidades de participacâo
Acöes

206 376
2 415 650
2621 1026

Em 31 de dezembro de 2021 e 2020, a rubrica °Ativos financeiros ao justo valor através de
resultados — Unidades de Participacào” inclui o montante de 200 m.euros e 364 m.euros,
respetivamente, relativo a urn investimento efetuado pela Parups no The Infrastructure and Growth
Capital Fund, L.P..

Os tItulos classiNcados nesta rubrica encontram-se detalhados no Anexo I.

7. OUTRAS DIVIDAS DE TERCEIROS

Em 31 de dezembro de 2021 e 2020, esta rubrica apresenta a seguinte composicäo:

Ativo náo corrente:
Devedores por rendas vencidas
Adiantamentos por conta de imóveis
Contas a receber
Suprimentos concedidos
Outros

Perdas par imparidade em outras dividas no correntes de terceiros

Ativo corrente:
Devedores por rendas vencidas
Outros adiantamentos
Adiantamentos par conta de imóveis
Outros

Perdas par imparidade em outras dIvidas correntes de terceiros

2021 2020

27 921 31 474
410 -

8017 9226
3956 3956

43 43
40 347 44 699

(40 304) (44 380)
43 319

2168 -

2539 2779
- 411

83 84
4789 3274

(3 588) (1 859)
1201 1415
1245 1734

O movimento nas perdas por imparidade é apresentado na Nota 18.

Em 31 de dezembro de 2021 e 2020, a rubrica “Ativo näo corrente — Devedores por rendas
vencidas” diz respeito a rendas vencidas no cobradas pelos organismos de investimento imobiliário
Imonegácios, Imoreal e Imomarinas.

Em 31 de dezembro de 2021 e 2020, a rubrica “Ativo no corrente — Contas a receber” nclui 5.017
m. euros e 6.226 m. euros, respetivamente relativos a valores a receber pelo organismo de
investimento imobiliàrio Imoreat decorrente da venda de direitos de propriedade.

Em 31 de dezembro de 2021 e 2020, a rubrica “Ativo näo corrente - Suprimentos concedidos”
apresenta o seguinte detalhe:

—I,

PARUPS, 99 • Sado Edi6co Arqoip,que 7— Rua Or Antonio Looreno Borgec, rr’7-6’ 15,0, t.Sraflores — 1495-131 Alger • Capital Social (50 00000

Capital PrOprro (€916 990446,95). Catriculada na Conseruatoria do Registo Corrercial de Usboa corn o ,rurnero unico de rnatriculo 0 pessor coletrva 509 519 075
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Tecneira Mocambique,S.A.
Caizeus - Calcado e Acessórios

2021

Valor bruto Imparidade Valor liguido
3 701 (3 701) -

255 (255) -

3 956 (3 956) -

2020

Valor bruto Imparidade Valor lIguido
3 701 (3 701) -

255 (255) -

3 956 (3 956) -

Os suprimentos concedidos a estas entidades no so remunerados e no tern prazo de reembolso
definido.

Em 31 de dezembro de 2021 e 2020, a rubrica “Ativo corrente — Outros adiantamentos” inclui 0

montante de 2.520 m.euros respeitante a urn adiantamento efetuado pela Parups, S.A. para
aquisicâo de imáVeis detidos pelo Banco BIC Português, S.A. e que aguardam a realizacäo de
escritura. Este montante corresponde ao valor lIquido contabilIstico destes imóveis em 29 de marco
de 2012. Em 31 de dezembro de 2021 e 2020 encontram-se registadas perdas por imparidade, no
montante de 1.449 m.euros, para fazer face a perdas corn estes irnóveis, apuradas corn base em
avaliacOes de peritos independentes.

Em 31 de dezembro de 2021 e 2020, o saldo desta rubrica, lIquido de perdas por mparidade,
apresenta a seguinte estrutura por antiguidade:

2021 2020

Ate urn mês
De urn mês a três meses
De três meses a seis meses
De seis meses a urn ano
Mais de urn ano

8. INVENTARIOS

1245 1734
1245 1734

Em 31 de dezembro de 2021 e 2020, esta rubrica tern a seguinte composiço:

Imóveis

2021 2020

Imparidade Imparidade
Valor bruto (Nota 18) Valor liguido Valor bruto (Nota 18) Valor liguido

12 872 (9 725) 3 147 14 051 (10 335) 3 716
- 2 -

12 874 (9 725) 3 149 14 053 (10 335) 3 718

Em 31 de dezembro de 2021 e 2020, a rubrica “Imóveis” apresenta a seguinte composiçào:

2021

Ion pos to
Valor de Mon€ipI Irnposto de
escotora ([FIT) solo Vokor brute Iroporkiode Vakor iqooido

3.633 267 33 3.933 (3.549) 384
1.704 111 14 1.829 (1.517) 312

300 13 2 315 (28) 287
275 11 2 288 (69) 219

5.912 402 51 6.365 (5.163) 1.202

Tecneira Mocambique,S.A.
Calzeus - calcado e Acessórios

Imóveis
Obras de arte e outros bens 2 2 2

Sea day Armas, 24
Zona Industrial da BarreVa
Lugar do 8a,ranqukoho - Parragil
Rod Fresca, fl.0 627 - Leca da Palrne[ra

Orotros irnoveS cu)o valor contabil6tico é interior 200 rn.eoros 6.139 318 50 6.507 (4.562) 1.945
12.058 720 101 12.872 (9.725) 3.147

K
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2020

Orroposto
Valor de Mooioipal Irraposto de

e000rtoora ([FIT) seko Vokor booto looporkiode Valor liqoido

3.633 267 33 3.933 (3.499) 434
1,704 111 14 1.829 (1.517) 312

300 13 2 315 (28) 287
275 11 2 288 (69) 219

0.912 402 51 6.365 (5.113) 1.252

Ootros iroovea rajo vokar sootabilistico e irrfer(or 200 rro.esros 7.251 377 08 7.686 (5.222) 2.464
13.163 779 109 14.051 (10.335) 3.716

2000 lod troal do Borrrara
Roaor SdCarn00000lO
Casaloos8arrraros.Sanroonofre ‘Le!na
Rua Dofla Mona II, fl.0 140 e 044,0/C’ Lola 5
000 S’mSO 80/var fl.° 147

Valor de
agorecto 110pafidade Valor liqrrdo Volor do CPCV Data do CPCV

1 829 (1.517) 312 314 20)01/2017
305 (223) 82 145 25/05/2021
838 (594) 44 03 27/09/2021
497 (372) 125 125 28/10/2021
329 (216) 113 115 29/11/2021

3,598 (2,922) 676 752

Ad a vIa m 00 tO

Valor do do oflndfls

oroda (5010 15)

314 243
040 10

53 5
125 13
115 23

702 299

Obras de arte e outros bens

No decorrer de 2020, a Parups, S.A. procedeu a venda de 3 tapecarias, pertencentes ao seu acervo.
As pecas foram leiloadas pelo valor de 0,4 m.euros, tendo o seu impacto nos resultados da
Sociedade em 2020 sido o seguinte:

30 - 30 - 30 - (30)

Em 31 de dezembro de 2021 e 31 de dezembro de 2020, a Sociedade possu nesta rubrica
mobiliário diverso adquirido ao BPN no âmbito do processo de reprivatizacäo deste.

9. CLIENTES

Em 31 de dezembro de 2021 e 2020, esta rubrica tem a seguinte composico:

AUvo corrente:
Clientes - Conta corrente

Perda por imparidade em contas a receberde clientes (Nota 18):

2021 2020

341 342
341 342

(336) (336)
(336) (336)

5 6

/2J

Ova das AreAs, 24
Zoom Industrial do 8arreira

Lugardo Barranqoinho - Parragi)

600 Fresca, flO 627 - Leca da Palmeira

A rubrica “Inventários°’ inclui os imóveis e as obras de arte e outros bens detidos pela Parups, S.A.

A rubrica “Imparidade” diz respeito a imparidade registada para imóveis adquiridos pela Parups,
S.A., apurada com base em avaliacOes de peritos avaliadores.

Em 31 de dezembro de 2021 existem cinco imóveis, no montante lIquido de 676 m.euros,
relativamente aos quais já foram assinados contratos promessa de compra e venda, tendo o
respetivo comprador efetuado adiantamentos, no montante de 299 m.euros registados na rubrica
“Outras dIvidas a terceiros — Adiantamentos de vendas” (Nota 17), os quais detalham-se abaixo:

2020

10nov01

2020

Valor de Custo das Utilizacào da
venda vendas imparidade Impacto

Valor bruto Imparidade Valor liguido (Nota 20) (Nota 20) (Nota 18) lIguido
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10. ESTADO E OUTROS ENTES PUBLICOS

Em 31 de dezembro de 2021 e 2020, esta rubrica tern a seguinte composico:

2021 2020

Saldos devedores:
NA a recuperar 2 242 3 047
IRC a recuperar - 510
Imposto a recuperar 91 5 006

2333 8563

Saldos credo res:
IRC a pagar 28 49
NA a pagar 207 262
Seguranca Social 2 2
Retencöes na onte 2 2
Outros 641 777

880 1 092

A rubrica “Saldos devedores — Imposto a recuperar”, em 2020, corresponde ao montante de
recuperacäo de deducOes a coleta do imposto suportado pelos organismos detidos pela Sociedade
sobre os rendimentos distribuldos a Sociedade nos exercIcios de 2019 (Nota 24).

Em 31 de dezembro de 2021 e 2020, a rubrica “Saldos devedores — IVA a recuperar” tern a
seguinte composico:

2021 2020

Reembolsos solicitados 5 821
Irnposto a regularizar 2 237 2 226

2242 3047

Em 31 de dezembro de 2020, a rubrica “Reembolsos solicitados” inclui o montante de
815 m.euros do organismo Imoreal relativo a reembolsos de IVA solicitados após a celebração do
contrato de arrendamento do imóvel “Rua das Tojas, Carrascal de Alvide, Alcabideche, Cascais”.

Em 31 de dezembro de 2021 e 2020, a rubrica “Imposto a regularizar” refere-se ao IVA suportado
em custos associados a projetos de construcäo, sobre os quais o organisrno Imonegócios solicitou
reembolso no momento da conclusäo dos mesmos e após a celebracào dos respetivos contratos
de arrendamento.

11. OUTROS ATIVOS E PASSIVOS CORRENTES

Em 31 de dezembro de 2021 e 2020, estas rubricas tern a seguinte composicäo:

2021 2020

Outros ativos correntes
Custos diferidos 4
Acréscimos de proveitos -
Depósitos a prazo 3 322 3 322
Outros rendimentos a receber -

Outros 4 59
3330 3381

Outros jassivos correntes
Proveitos diferidos 1 827 2 252
Remuneracöes a liquidar 14 14
Outros acréscimos de custos 547 406
Outros 308

2696 2672

Em 31 de dezembro de 2021 e 2020, a rubrica “Depósitos a prazo” correspondia a depósitos
efetuados no Banco BIC Português, S.A., os quais apresentavam urn prazo superior a três rneses
e eram remunerados a taxas normais de mercado.
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Em 31 de dezembro de 2021 e 2020, a rubrica “Outros passivos correntes - Proveitos diferidos”
inclui 1.761 m.euros e 1.540 m.euros, respetivamente, referentes a rendas recebidas
antecipadamente pelo organismo Imonegácios.

12. CAIXA E EQUIVALENTES DE CAIXA

Esta rubrica tern a seguinte composição:

Depósitos a ordem
Depósitos prazo

2021

6 284
55 600
61 884

2020

17 761
38 000
55 761

Juros a receber
61 884 55 761

Em 31 de dezernbro de 2021 e 2020, Os depósitos a prazo registados na rubrica “Caixa e
equivalentes de caixa” foram efetuados no Banco BIC Português, S.A. e, no Banco Santander
Totta, S.A. e Banco BIC Português, S.A., respetivamente. Tern urn prazo inferior a três meses e
são remunerados a taxas normals de mercado.

De modo a dar cumprimento aos requisitos da emenda a lAS 7 — Demonstração dos fluxos de
caixa, presenta-se no quadro abaixo o movirnento nos passivos associados as atividades de
financiamento nos exercIcios de 2021 e 2020:

Outros 1inancianntos
obt(dos (Nota 17)

Out ros

Outros 31- 12-2021

(20 475) 1 205 497

18525 -

(1 950) 1 205 497

Outros 31- 12-2020

(20 475) 1 205 497

26 -

(20 449) 1 205 497

Nos exercIcios de 2021 e 2020, a coluna “Outros” inclui 20.475 m.euros e 20.475 m.euros,
respetivamente, relativos ao impacto do recálculo do custo amortizado dos financiarnentos obtidos
(Nota 17).

13. CAPITAL

Em 31 de dezembro de 2021 e 2020, o capital social encontra-se integralmente subscrito e
realizado, estando representado por dez mil acóes corn o valor nominal de cinco Euros cada urna,
sendo detidas na sua totalidade pela Direcão-Geral do Tesouro e Financas.

Outros financiarrntos
obtidos (Nota 17)

Out ros

Fluxos de caixa Outras variaçdes
Juros e encargos

31-12-2020 Recebirrntos Pagarrntos sirrIares (Nota 26)

1 205 497 20 475

- (18 525)
1 205 497 - (18 525) 20 475

Fluxos de caixa Outras variaçöes
Juros e encargos

31- 12-2019 Recebirrntos Paganntos siriilares (Note 26)

1205497 - - 20475

-
- (26) -

1 205 497 - (26) 20 475
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14. RESULTADOS TRANSITADOS E RESULTADO LIQUIDO CONSOLIDADO DO EXERCICIO

Em 31 de dezembro de 2021 e 2020, as rubrcas resultados transtados e resultado lIquido, tern a
seguinte decomposico:

2021 2020
Outras reservas e resultados transitados

Outras reservas 71 835 51 360
Resultados transitados (968 412) (957 372)

(896 577) (906 012)

Resultado lIquido do exercIcio (15 739) (11 040)

(912 316) (917 052)

Em 31 de dezembro de 2021 e 2020, o saldo da rubrica “Outras reservas” corresponde a
contrapartida do ajustamento do custo amortizado de urn conjunto de empréstimos concedidos
pela DGTF, apurado na sequência da rnodificacão das respetivas condicOes contratuais (Nota 17).

A formacão do resultado lIquido consolidado dos exercIcios de 2021 e 2020 pode ser descrita da
seguinte forma:

2021

Resultado liquido individual da Parups, S.A. em 31 de dezembro de 2021 (12 892)

Resultado lipuido do exercIcio das filiais
Imomarinas - Organismo cle Investimento Imobilidrio Fechado (377)
Imonegócios - Organismo de Investimento Imobilidrio Aberto 3 792
Imoreal - Organismo do Investimento Imobilidrio Fechado (10 525)

(7 110)
Alustamentos de consoliclaclo:
Anulaclo dos resultados reconhecidos no exercicio nas contas individuais des entidades que consolidam

Resultados registados nas contas da Parups:
Imomarinas - Organismo de Investimento Imobiliário Fechado 377
Imonegócios - Organismo de Investimento Imobilidrio Aberto (3 309)
Imoreal - Organismo de Investimento Imobilidrio Fechado 10 663

7731
Resultados registados nas contas do Imomarinas:

Imonegocios - Organismo do Investimento Imobilidrio Aberto (366)

Resultados registados nas contas do Imoreal:
Imonegocios - Organismo de Investimento Imobilidrio Aberto (117)

(483)
Perda de participaç8o

Imonegocios - Organismo de Investimento Imobilidrio Aberto (2 803)

Interesses que n2o contro lam (Nota 15) (181)

Resultado Iquido consolidado em 31 de dezembro de 2021 (15 739)

2020

Resultado liquido individual da Parups, S.A. em 31 de dezembro de 2020 (11 040)

Resultado liuido do exercicio dan filiais
Imomarinas - Organismo de Investimento Imobilidrio Fechado 1 501
Imonegócios - Organismo de Investimento Imobilidrio Aberto 5 679
Imoreal Fundo de Investimento Imobiliário Fechado 11 862

19 042
Aiustamentos de consolidac8o:
Anulaç8o dos resultados reconhecidos no exercicio nas contas individuais des entidades que consolidam

Resultados registados nas contas da Parups:
Imomarinas - Organismo de Investimento Imobilidrio Fechado (1 501)
Imonegócios - Organismo de Investimento Imobilidrio Aberto (5 679)
Imoreal - Organismo de Investimento Imobilidrio Fechado (11 938)

(19 118)

Interesses que nâo controlam (Nota 15) 75

Resultado liquido consolidado em 31 de dezembro de 2020 (11 041)
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15. INTERESSES QUE NAO CONTROLAM

Em 31 de dezembro de 2021 e 2020, esta rubrica tern a seguinte distribuico por entidade:

Par0cipaçOo Proporçdo Proporç8o nos
atribuivel a nt. non Resultado resultados liquidos

que nOn capitais iquido do atribuivel a nt. que cOo
controlam (%) própr,oS exercicio controlam

111% 2848 3792 (42)
473% 3896 2927 (139)

6745 (181)

2020
ParticipaçOo ProporçOo Proporç2o nos

atribuivel a rnt. non Resultado resultados liquidos
qee nOo capitals liquido do atribuivel a nt. que ndo

Entidade controlam (%( prOorios exerciclo controlam

Emonegacios - Organismo tie Investimento Imobilitirio Aberto 0,00% 3 5 679 -

Imoreal - Organismo de Investimento Tmobilitirio Fechado 4,73% 3 758 (1 589) 75
3761 75

Nos exercIcios de 2021 e 2020, o Imonegócios - Organisrno de Investimento Imobiliário Aberto
realizou distribuicOes de capital nos montantes aproxirnados de 999 m.euros e 5.000 m.euros,
respetivamente, o que explica a variaco dos capitas próprios ajustados deste organismo durante
estes exercicios.

16. IMPOSTO SOBRE 0 RENDIMENT0

A Sociedade e as suas subsidiárias so tributadas individualmente e estiveram sujeitas a tributaco
em sede de Imposto sobre o Rendirnento das Pessoas Coletivas (IRC) e correspondente Derrama
municipal, cuja taxa agregada nos exercicios de 2019 e 2018 foi de 22,4% e 22,5%,
respetivamente. Adicionairnente, nos termos do artigo 87°-A do Código do IRC, o ucro tributável
estth sujeito a derrarna estadual, de acordo corn os seguintes intervalos: (i) entre 1.500 m.euros e
7.500 m.euros, de 3%; (ii) entre 7.500 m.euros e 35.000 rn.euros, de 5%; e (iii) superior a 35.000
rn.euros, de 9 O/

Adicionalmente, algurnas despesas incorridas so tributadas autonornamente em sede de IRC.

Os organisrnos de investirnento irnobiliário apesar de serem sujeitos a taxa geral de IRC sobre o
seu resultado liquido, expurgado, contudo, dos rendirnentos (e respetivos gastos associados) de
capitais, prediais e rnais-valias, tal como qualificados para efeitos de IRS, corn excIuso dos
provenientes de entidades com residëncia ou dornicllio ern pals, território ou regiäo sujeito a urn
regime fiscal claramente mais favorável constante de lista aprovada por portaria. No relevam,
igualmente, para efeitos de determinacao do lucro tributável os rendirnentos, incluindo os
descontos, e gastos relativos a comissOes de gestâo e outras cornissöes que revertam para os
organisrnos de investimento imobiliário, bern corno os gastos nâo dedutiveis previstos no Código
do IRC.

De acordo corn a Iegislacâo em vigor, as declaracöes fiscais estao sujeitas a revisào e correcào por
parte das autoridades fiscais durante urn periodo de quatro anos (cinco anos para a Seguranga
Social) ou pelo prazo de reporte dos prejuizos fiscais existentes. A Sociedade foi inspecionada pela
Autoridade Tributaria no ano de 2018, deste modo, as dedaraçOes fiscais da Sociedade dos anos
de 2019 e 2020 podero vir ainda a ser sujeitas a revisao. 0 Conselho de Adrninistracao da
Sociedade entende que as eventuais correcöes resultantes de revisöes/inspecöes por parte das
autoridades fiscais àquelas declaracOes de impostos, nao terâo urn efeito significativo nas
dernonstracôes financeiras anexas.

o prazo de reporte dos prejuizos fiscais reportáveis (“PER”) apurados em perIodos de tributacão
iniciados em ou após 1 de janeiro de 2017 é de cinco perIodos de tributaço, sendo este prazo de
doze anos para os prejuIzos fiscais gerados nos exercicios de 2014 a 2016. Adicionalrnente, de
acordo corn o enquadramento legal em vigor, a deducâo dos PER encontra-se limitada a 7O% do
lucro tributável em cada ano. Relativamente aos exercicios de 2020 e 2021, o prazo de reporte de
prejuizos fiscais gerados é de 12 anos, sendo o referido lirnite para a sua deducäo aumentado para
80% do lucro tributável. De acordo com o “lAS 12 — Irnposto sobre lucros”, os irnpostos diferidos
ativos devern ser registados ate ao montante em que seja provável a existência de lucros

Fnhrlorln

Imonegticios - Organismo tie Investimento Imobiliário Aberto
Imoreal - Organismo do Investimento Imobil,tirio Fechado

)1121
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tributáveis futuros que permitam a utiIizaço das correspondentes diferencas tributárias dedutIveis
ou prejuIzos fiscais.

o Grupo no reconheceu ativos por impostos diferidos nas demonstracOes financeiras consohdadas,
nomeadamente os referentes a prejuIzos fiscais reportáveis, na medida em que no dispôe de
estudos que dernonstrem a probabilidade de obtenco de lucros fiscais no futuro que possibilitem
a recuperacào dessas diferencas. Em 31 de dezembro de 2021, os prejuIzos fiscais reportáveis para
os quais o Grupo no reconheceu impostos diferidos ativos ascendem a 301.801 m.euros.

17. OUTRAS DIVIDAS A TERCEIROS

Em 31 de dezembro de 2021 e 2020, esta rubrica tern a seguinte cornposicäo:

2021 2020
Passivo nâo corrente

Ernpréstimos obtidos de entidades näo relacionadas:
Outros 780 709

780 709

Passivo corrente
Empréstimos obtidos de entidades relacionadas:

DGTF 1 205 497 1 205 497

Outras dIvidas a terceiros - Estado Português - 18 505

Adiantamentos de vendas 2 236 223

Outros 1 504 1 706

1 209 237 1 225 931
1 210 017 1 226 640

Em 31 de dezembro de 2021 e 2020, os empréstimos obtidos de entidades relacionadas
apresentam o seguinte detaihe:

Saldos em 31-12-2021
Taxa de juro

Data ole niclo Montante Capital em nominal em
Entidade Aditamento contratado divida Juros Total Vencimento Reembolso 31-12-2021

DMda integralmente
DGTF 02/12/2014 279 732 279 732 42 651 322 383 31/12/2022 reembolsada no n.a

vencimento
D’ida integralmente

DOTE 02/12/2014 200000 200000 23107 223 107 31/12/2022 reembolsadano n,a
vencimento
Divida integralmente

DGTF 02/12/2014 83 190 83 190 5 244 88434 31/12/2022 reembolsada no n.a
vencimento
Drvida integralmente

DGTF 02/12/2014 68 900 68 900 4470 73 370 31/12/2022 reembolsada no n.a
vencimento
Divida integralmente

DGTF 02/12/2014 6 325 6 325 2 102 8427 31/12/2022 reembolsada no n.a
vencimento
Divicla integralmente

DOTE 29/12/2014 95 061 95 061 5026 100 087 31/12/2022 reembolsada no n.a
vencimento
Divida integralmente

DOTE 29/12/2015 83 676 83 676 1476 85 152 31/12/2022 reembolsada no n.a
vencimento
Divela integralmente

DOTE 28/12/2016 91 558 91 558 1 145 92 703 31/12/2022 reembolsada no n.a
vencimento
Divicla integralmente

DGTF 27/12/2017 85 083 85 083 109 85 192 31/12/2022 reembolsada no n.a
vencimento
Divida integralmente

DOTE 27/12/2018 81 636 81 636 2 81 638 31/12/2022 reembolsada no n.a
vencimento
Divida integralmente

DGTF 23/12/2019 45000 45 000 3 45003 31/12/2022 reembolsada no n,a
vencimento

1 120 161 1 120 161 85336 1 205 497

(27
7.
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Saldos em 31-12-2020
Taxa de juro

Data de inicio Montante Capital em nominal em
Entidade Aditamento contratado divida Juros Total Vencimento Reembolso 31-12-2020

Divida integralmente
DGTF 02/12/2014 279 732 279 732 42 651 322 383 31/12/2021 reembolsada no n.a

vencimento
Divide integralmente

DGTF 02/12/2014 200 000 200 000 23 107 223 107 31/12/2021 reembolsada no n.a
vencimento
Divide integralmente

DGTF 02/12/2014 83 190 83 190 S 244 88 434 31/12/2021 reembolsada no n.a
vencimento
Divide integralmente

DGTF 02/12/2014 68 900 68900 4470 73 370 31/12/2021 reembolsada no n.e
vencirriento
Divida integralmente

DGTF 02/12/2014 6 325 6 325 2 102 8 427 31/12/2021 reembolsada no n.e
vencimento
Divida integralmente

DGTF 29/12/2014 95061 95061 5026 100 087 31/12/2021 reembolsada no n.a
vencimento
Divide integralmente

DGTF 29/12/2015 83676 83676 1 476 85 152 31/12/2021 reembolsada no n.e
vencimento
Divide integralmente

DGTF 28/12/2016 91 558 91 558 1 145 92 703 31/12/2021 reembolsada no n.e
vencimento
Divida integralmente

DGTF 27/12/2017 85 083 85 083 109 85 192 31/12/2021 reembolsada no n.a
vencimento
Divide integralmente

DGTF 27/12/2018 81 636 81 636 2 81 638 31/12/2021 reembolsede no n.e
vencimento
Divide integrelmente

DGTF 23/12/2019 45 000 45 000 3 45 003 31/12/2021 reembolsada no n.e
vencim ento

1 120 161 1 120 161 85 336 1 205 497

Em 31 de dezembro de 2021, a Sociedade apresenta urn conjunto de empréstimos concedidos
através da DGTF, cujo reembolso encontrava-se previsto ser realizado em 31 de dezembro de
2021, Em dezembro de 2021 foi aprovado o diferirnento do pagamento do servico de dIvida destes
empréstimos para 31 de dezembro de 2022, sern custos adicionais. Neste contexto, a Sociedade
procedeu ao recélculo do custo amortizado destes passivos financeiros, descontando os fluxos de
caixa contratuais modificados a taxa de juro efetiva original do contrato, tendo o respetivo
ajustamento apurado no montante de 20.475 rn.euros sido registado por contrapartida da rubrica
“Outras reservas” (Nota 14), atendendo a tratar-se de uma transacào corn o acionista da
Sociedade, na qualidade de proprietário da mesma (Nota 2.13)).

Em 31 de dezembro de 2020, a Sociedade apresenta urn conjunto de empréstimos concedidos
através da DGTE, cujo reembolso encontrava-se previsto ser realizado em 31 de dezembro de
2020. Em dezernbro de 2020 foi aprovado o diferirnento do pagamento do servico de dIvida destes
empréstirnos para 31 de dezembro de 2021, sem custos adicionais. Neste contexto, a Sociedade
procedeu ao recálculo do custo amortizado destes passivos financeiros, descontando os fluxos de
caixa contratuais modificados a taxa de juro efetiva original do contrato, tendo o respetivo
ajustarnento apurado no montante de 20.475 rn.euros sido registado por contrapartida da rubrica
“Outras reservas” (Nota 14), atendendo a tratar-se de urna transaçäo corn o acionista da
Sociedade, na qualidade de proprietário da mesma (Nota 2.13)).

Em 31 de dezernbro de 2020, o saldo da rubrica “Outras dIvidas de terceiros — Estado Português”
ascende a 18.505 m. euros e corresponde a urn adiantarnento efetuado pelo Estado Português a
Parups, no montante inicial de 35.193 m.euros, que nào foi objeto de formalizaco. No final do
exercIcio de 2017, em resultado da daco a DGTF das obras de arte do pintor Joan Miró, o saldo
desta rubrica reduziu-se em 12.163 m.euros, e no final de 2019, reduziu-se em 4.525 m.euros
por via da daçäo em pagamento das obras de arte que ocorreu em dezembro de 2019. Em
dezembro de 2021 foi liquidado o rernanescente da dIvida associada ao adiantarnento do acionista,
no valor de 18.505 m.euros.

(;)
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Em 31 de dezembro de 2021 e 2020, Os prazos residuals desta rubrica apresentarn, de acordo
corn os respetivos pianos de amortizaco, a seguinte estrutura:

Menos de 30 dias
Entre 30 e 90 dias
Entre 90 e 180 dias
Entre 180 e 360 dias
Mais de 360 dias

18. PROVISOES E PERDAS POR IMPARIDADE

2021 2020

202 1 376
2605 -

933 254
1 205 497 1 225 010

780 -

1 210 017 1 226 640

0 movimento ocorrido nestas rubricas nos exercIcios de 2021 e 2020, apresenta o seguinte detaihe:

Perdas p01 rnparidade:

Em investimentos em associadas

Em ativos financeiros ao justo valor através de outro
rendimento integral (Nota 5)

Em outran dividas de terceiros (Nota 7)

Em inventdrios (Nota 8)

Em clientes (Nota 9)

Pro visbes

Perdas por imparidade:

Em investimentos em associadas

Em atrvos rinanceiros ao justo valor através de outro
rendimento integral (Nota 5)

Em outran dividas de terceiros (Nota 7)

Em inventdrios (Nota 8)

Em clientes (Nota 9)

ProvisSes

3 220

(1 971) 46 239

10 335

336 336

7 332 (359) (1 207) 1 971 7 737

78 535 3 859 (14 527) - 67 867

Em 2021, as utihzacOes de imparidade inciuem 1.414 m. euros decorrentes de urn acordo de perdo
de rendas em dIvida que o organismo Irnonegócios efetuou corn urn devedor,

Ern 2020, as utihzacOes de imparidade inciuern (I) 1.919 m.euros na rubrica “Investimentos em
associadas” reiativa a hquidaçäo do organisrno Real Estate ocorrida ern 2020, (ii) 8.823 rn.euros e
380 m.euros na rubrica “Outras dIvidas de terceiros” decorrentes da cessão de créditos e de decisao
de insoivência do devedor peio tribunal, respetivamente, ocorridas ern 2020 nos organisrnos
Irnomarinas e no Irnonegácios, e (iii) 1.207 nas ProvisOes” por compensacào de saidos de provisöes
corn dIvida do ativo por acordo de PER do devedor (organisrno Irnoreai).

Em 31 de dezembro de 2021 e 2020, a rubrica “Provisöes” apresenta a seguinte composicäo:

Provisöes - NA a recuperar (Nota 10)
Provisöes para contigências judiciais (Nota 30)
Outros

2021 2020

2226 3042
4452 3897

330 798
7007 7737

SI

2021

Saklo em Saklo em
31-12-2020 Reforços liquidos UtilizaçOes Transferéncias 31-12-2021

3 220

46 239

10 335

122 (1 414)

69 (680)

3 220

(1 055) 43 892

1 9725

336 336

7 737 (1 784) 1 054 7 007

67 867 (1 593) (2 094) - 64 180

2020

SaIclo em Saldo em
31-12-2019 Reforços liquidos Utilizaçöes TransferOncias 31-12-2020

1 919 (1 919)

3 583

53 240

12 125

4 173

45

(363)

(9 203)

(1 835)
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19. FORNECEDORES

Em 31 de dezembro de 2021 e 2020, esta rubrica tern a seguinte cornposicâo:

2021 2020

Passivo corrente
Fo rnecedo res, Co nta-Co rrente - 157

Em 31 de dezembro de 2021 e 2020, Os prazos residuais das dIvidas a fornecedores so os

seguintes:

2021 2020
Entre 30 - 90 dias - 157
Entre 180 e 360 dias - -

20. VENDAS E PRESTACOES DE SERVICOS E CUSTOS DAS VENDAS

Estas rubricas tern a seguinte composico:

2021 2020

Vendas
Irnóveis 794 1 216
Obras de arte e outros bens -

794 1 216

Custo das vendas
Irnóveis 501 1 075
Obras de arte e outros bens - 30

501 1105

Nos exercIcios de 2021 e 2020, a rubrica rrImóveis diz respeito a receita gerada pela Parups corn
a alienacào de imáveis.

No exercIcio de 2020, foram vendidas três tapecarias pelo valor de 0,4 m.euros (Nota 8).
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21. FORNECIMENTOS E SERVICOS EXTERNOS

Nos exercicios de 2021 e 2020, esta rubrica apresenta a seguinte cornposicäo:

2021 2020

Corn fornecimentos
Ague, energia e cornbustIveis 18 20
Outros fornecirnentos 468 577

486 597
Corn servicos

Servicos especializados
Seguranca e vigilância 30 30
Consultores e auditores externos 103 54
Honorános - 1

133 85

Conservaco e reparacäo 1 028 695
Trabalhos especializados 79 484
Seguros 57 66
Oufros servicos 325 37

1489 1282
2108 1964

Nos exercIcios de 2021 e 2020, a rubrica “Outros fornecimentos” inclui 244 rn.euros e 355 m.euros,
respetivamente, relativos a custos corn condornInio suportados pelo organisrno Irnonegócios.

No exercIcio de 2021, a rubrica “Consultores e Auditores Externos” inclui os honorários faturados
e a faturar pelo Revisor Oficial de Contas da Sociedade, relativos a revisào legal das contas desse
exercIcio, no montante de 27 m.euros, divulgado para efeitos do cumprimento da alteraçäo
introduzida pelo Decreto-Lei n° 185/2009, de 12 de agosto, ao artigo 66°-A do Código das
Sociedades Cornerciais. Este valor inclui ainda outros servicos de fiabilidade prestados pelo Revisor
Oficial de Contas na sequência da Circular Série A, N° 1404, da Direcäo Geral do Orcamento.

Nos exercIcios de 2021 e 2020, a rubrica “Conservacao e reparacao” inclui o montante de 590
m.euros e 213 m.euros, relativos a custos incorridos pelo organismo Imonegócios. Esta rubrica
inclui ainda o montante de 392 rn.euros e 344 m.euros, relativos a custos incorridos pelo organismo
I m o real

22. GASTOS COM PESSOAL

Nos exercIcios de 2021 e 2020, esta rubrica apresenta a seguinte cornposicäo:

2021 2020

Rernuneracâes dos org3os sociais
Outros encargos sociais obrigatórios 101 101
Outros custos corn o pessoal 22 22

2 4
125 127

23. RESULTADOS EM ATIVOS FINANCEIROS AD JUSTO VALOR ATRAVES DE RESULTADOS

Esta rubrica tern a seguinte composiço:

2021 2020

Ativos financeiros detidos para negociacâo - -

Ativos financeiros ao justo valor através de resultados 1 497 (891)
1 497 (891)
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Em 31 de dezembro de 2021 e 2020, Os resultados da rubrica de “Ativos financeiros ao justo valor
através de resultados” apresentam a seguinte composiçäo:

The Infrastructure and Growth Capital Fund, [P.
Banco de Africa Ocidental
Mindteck (India) Limited
CELFF, SGPS SA.
Famigeste, SGPS, SA.
0 utro s

24. OUTROS PROVEITOS OPERACIONAIS

Ganhos / Perdas
2021 2020

(194) (686)
- (334)

1 467 265
98 (140)

134 (7)
(8) 11

1 497 (891)

Nos exercIcios de 2021 e 2020, esta rubrica apresenta a seguinte composico:

Reavaliacâo de imóveis (Nota 4)
Rendas de imóveis
Recuperacão de impostos
Ganhos em alienacoes de propriedades de investimento (Nota 4)
Ganhos em inventários
Diferencas do câmbio favoráveis
Proveitos suplementares
Outros

2021 2020

7813 7303
11 814 13 629

91 5045
6791 1347

141 86
83 63

132 100
26 865 27 574

No exercIcio de 2021, a rubrica “Rendas de imóveis” inclui, principalmente, rendas de irnóveis
cobradas pelos organismos Imonegócios e Imoreal, nos montantes de 9.792 m.euros e 1.558
m.euros, respetivamente (10.600 m.euros e 2.319 m.euros no exercIcio de 2020, respetivamente).

No dia 1 de juiho de 2015 entrou em vigor o novo regime fiscal dos Organismos de Investimento
Coletivo (“OIC”), aprovado pelo Decreto-Lei n.° 7/2015, de 13 de janeiro. Para o efeito, foi
estabelecido urn regime transitório, previsto no artigo 7.° do referido Decreto-Lei n.° 7/2015, no
âmbito do qual deveräo continuar a ser aplicadas as regras do anterior regime fiscal — artigo 22.0
do Estatuto dos BenefIcios Fiscais (“EBF”), na redacâo anterior ao mencionado Decreto-Lei fl.°

7/2015 — aos rendimentos gerados na esfera dos organismos ate 30 de junho de 2015 (e mais
valias geradas com a venda de ativos adquiridos antes daquela data), tratarnento fiscal este que
tern relevantes consequências no momento da distribuicâo de rendimentos e/ou resgate das
respetivas unidades de participacão (“UP”), jé que, a luz das regras previstas no anterior regime
fiscal, Os participantes pessoas coletivas deverão considerar os rendirnentos respeitantes a UP
como proveitos ou ganhos do exercIclo e o rnontante do irnposto retido ou devido pelo organismo
como imposto por conta.

No exercIcio de 2020, a rubrica “Recuperaco de irnpostos” inclui os montantes de recuperacao de
deducOes a coleta do mposto suportado pelos Organismos de investirnento imobiliário detidos pela
Sociedade sobre os rendimentos distribuldos a Sociedade.
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25. OUTROS CUSTOS OPERACIONAIS

Nos exercIcios de 2021 e 2020, esta rubrica apresenta a seguinte composiçäo:

2021 2020

Reavaliacào de imóveis (Nota 4) 9 636 4 977
Perdas em alienacOes de propriedades de investimento (Nota 4) 5 945 1 224
Impostos indiretos 802 833
Diferencas de câmbio desfavoráveis 41 214
Impostos diretos 29 35
Investimento em tiliais - 16
Outros gastos e perdas 3 690 1 540

20 143 8 839

26. CUSTOS E PERDAS FINANCEIROS

Nos exercIcios de 2021 e 2020, esta rubrica apresenta a seguinte composico:

2021 2020

Juros e encargos similares
Empréstimos obrigacionistas
Outros empréstimos 20 475 20 475

Comissöes 2 942 2 841
23 417 23 316

Nos exercfcios de 2021 e 2020, a rubrica “Comissôes” diz maioritariamente respeito a comissOes
de gestão e de depásito suportadas pelos organismos de investimento imobiliário.

27. PROVEITOS E GANHOS FINANCEIROS

Nos exercIcios de 2021 e 2020, esta rubrica apresenta a seguinte composicéo:

2021 2020

Jurosobtidos 15 16
Dividendos de instrumentos financeiros - 229

15 245

Nos exercIcios de 2021 e 2020, a rubrica °Juros obtidos” inclui os juros de depósitos a prazo e juros
de tItulos em carteira.
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28. RELATO POR SEGMENTOS

Para cumprimento dos requisitos da Norma IFRS 8, so apresentados de seguida as divulgacOes
por segmentos operacionais, de acordo com a informaco analisada pelos órgãos de gesto:

• Imobiliário; e
• Outros.

Os contributos dos principais segmentos de negócio para a Demonstracão dos resultados
consolidados dos exercIcios findos em 31 de dezembro de 2021 e de 2020, podem ser analisados
como segue:

_________

2021

Vendas e prestacäo de servicos
Custo das vendas
Fornecimentos e servicos externos
Custos corn o pessoal
Resultados em ativos financeiros ao
de resultados
Outros proveitos operacionais
Outros custos operacionais
Provisöes e perda por imparidade

Resultados operacionais

Custos e perdas financeiros
Proveitos e ganhos financeiros

Resultados financeiros

Resultados ern empresas associadas
Resultados antes de irnpostos

Imposto sobre o rendirnento do exercicio
Interesses que no controlarn
Resultado liquido consolidado do exercicio

Vendas e prestaçào de servicos
Custo das vendas
Fornecimentos e servicos externos
Custos corn o pessoal
Resultados em ativos financeiros ao justo valor através
de resultados
Outros proveitos operacionais
Outros custos operacionais
Provisöes e perda por irnparidade

Resultados operacionais

Custos e perdas financeiros
Proveitos e ganhos financeiros

Resultados financeiros

Resultados em empresas associadas
Resultados antes de impostos

Irnposto sobre o rendimento do exercicio
Interesses que não controlam
Resultado liquido consolidado do exercicio

Imobilirio Outros Total
- 1216 1216
- (1 105) (1105)

(1 384) (580) (1 964)
- (127) (127)

- (891) (891)
22 281 5 293 27 574
(8 573) (266) (8 839)
(3 908) 49 (3 859)

8 416 3 589 12 005

(2 840) (20 476) (23 316)
16 229 245

(2824) (20247) (23071)

5 592 (16 658) (11 066)

- (49) (49)
75 - 75

5 667 (16 707) (11 040)

justo valor através

Imobthário Outros Total
- 794 794
- (501) (501)

(1 951) (157) (2 108)
- (125) (125)

- 1497 1497
64 279 531 64 810

(58 010) (78) (58 088)
1 662 (69) 1 593
5980 1892 7872

(2 942) (20 475) (23 417)
15 - 15

(2 927) (20 475) (23 402)

3 053 (18 583) (15 530)

- (28) (28)
(181) - (181)

2 872 (18 611) (15 739)

2020
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Os contributos dos principais segmentos operacionais para o ativo lIquido e passivo em 31 de
dezembro de 2021 e 2020 podem ser apresentados como segue:

Propriedades de investimento
Outras dividas de terceiros
Inventários
Clientes
Estado e outros entes pOblicos
Ativos flnanceiros ao justo valor através de resultados
Outros ativos correntes
Caixa e equivalentes de caixa

Ativo liquido total

Outras dividas a terceiros
ProvisO es
Fo rnecedo res
Estado e outros entes pUblicos
Outros passivos correntes

Passivo total

2021

Imobihário Outros Total
240 513 - 240 513

29 1215 1244
- 3149 3149
- 5 5

2242 91 2333
- 2621 2621

3326 5 3330
56574 5 310 61 864

302 684 12 396 315 079

848 32 880
2 592 104 2 696

14 696 1 205 904 1 220 600

Propriedades de investimento
Outras dividas de terceiros
Inventários
Clientes
Estado e outros entes pOblicos
Ativos tinanceiros ao justo valor através de resultados
Outros ativos correntes
Caixa e equivalentes de caixa

Ativo liquido total

Outras divides a terceiros
Pro v isO es
Fo rn ecedo res
Estado e outros entes pOblicos
Outros passivos correntes

Passivo total

2020

Imobthário Outros Total
250 868 - 250 868

276 1 458 1 734
- 3718 3718
- 6 6

3047 5516 8563
- 1026 1026

3381 - 3381
39 319 16 442 55 761

296 891 28 166 325 057

2384 1224256 1226640
7737 - 7737

- 157 157
1038 54 1092
2602 70 2672

13 761 1 224 537 1 238 298

A aUvidade do Grupo é desenvolvida exciusivamente em Portugal.

4 249
7 007

1 205 768 1 210 017
- 7007
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29. ENTIDADES RELACIONADAS

Em 31 de dezembro de 2021 e 2020, säo consideradas entidades relacionadas da Sociedade, 0

seu acionista (Direco-Geral do Tesouro e Financas), as suas participadas, as outras entidades
pertencentes ao Estado Português, tais corno Caixa Geral de Depósitos, S.A., entre outras
entidades e os órgäos de gesto da Sociedade.

Em 31 de dezembro de 2021 e 2020, as demonstracOes financeiras consolidadas da Sociedade
incluem os seguintes saldos e transagOes corn entidades relacionadas:

2021

Direçdo-Geral Caixa Geral Outras entidades Membros do
do Tesouro dv do Estaclo CAb.
e Finanças Depdsitos Português Socials

Atos

Caixa e equivalentes de caixa 5 081 46 -

Estado e outros erites publicos - - - -

Outros dividas de terceiros - - 43
Atloos fx,anceiros ao justo valor atravds de resultados - - - -

5081 46 43 -

Ppssivps

Estado e outros entes publicos - - (4)

Outros financiarnentos obtidos (1 205 497) - - -

Accionistas - - - -

(1205497) - - -

Proveitos

Resultados em atrvos financeiros ao justo valor através de resultados
Proveitos e ganhos financeiros
Outros rendimentos - - 1 143

Custos
Custos com pessoal - (125)
Outros gastos (29) -

Resultados em atjvos financeiros ao justo valor atravds de resultados - - - -

Custos e perdas financeiros (20 475) - - -

(20475) - 1114 (125)

2020

DireçSo Geral Caixa Geral Outras eritidades Membros do
do Tesouro do do Estado CAb.
e Finanças Depósitos Portugués Sociais

Atos

Estado e outros entes pt)blicos - - 510 -

Outras dividas do terceiros 43 - 251 -

Caixa e equivalentes de caixa - 46 16 027 -

Ativos financeiros ao justo valor através de resultados - - 1 193 -

43 46 17981 -

Passivo S

Estado e outros entes péblicos - - (5)
Outros financiamentos obtidos (1 205 497) - - -

Accionatas (18 505) - - -

(1 224 002) - (5) -

Pro ye ito 5

Resultados em ativos financeiros ao justo valor através de resultados - - 13
Vendas e prestaçOes de serviços - - 230
Outros proveitos operacionais 40 - 915

Custos
Custos com essoal - (127)
Outros gastos (35) - -

Resultados em ativos financeiros ao justo valor através de resultados (1 256)
CuStos e perdas financeiros (20 475) - - -

(20470) - (98) (127)

30. CONTINGENCIAS

Em 31 de dezembro de 2021 e 2020, existe urn conjunto de processos judiciais contra entidades
do Grupo, cuja decisäo final por parte dos respetivos tribunais ainda nào foi proferida. Nestas datas
o montante total reclamado pelos autores das diversas acóes judiciais ascende a 4452 m.euros e
3.897 rn.euros, respetivamente. Para fazer face a possIveis contingências decorrentes dos
processos, em 31 de dezembro de 2021 e 2020 encontrarn-se registadas provisöes nos rnontantes
de 4452 m.euros e de 3.897 m.euros, respetivamente (Nota 18).
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31. DIVULGAOES RELATIVAS A INSTRUMENTOS FINANCEIROS

PolIticas de gestâo do risco

Risco de Taxa de Juro

o risco de taxa de juro pode ser definido coma o impacto nos resultados e nos capitais próprios
de uma variaco adversa das taxas de juro de mercado. A Parups, S.A. incorre na assungo de
risco de taxa de juro sempre que, no desenvolvimento da sua atividade, contrata operacöes corn
fluxos financeiros futuros sensIveis a eventuais variacOes da taxa de juro.

Risco de Liquidez

o risco de liquidez é o risco de uma entidade não possuir recursos suficientes para financiar as
seus ativos ou para honrar os seus compromissos sem incorrer em perdas inaceitáveis.

Em 31 de dezembro de 2021 e 2020, a Iiquidez da Parups, S.A. é assegurada na sua totalidade
pelo Estado Português.

Risco de Mercado

o risco de mercado é a risco da existéncia de perdas decorrentes da variaço adversa de valor de
urn nstrumento financeiro coma consequência da variaco de fatores de risco, nomeadamente
taxa de juro, taxa de câmbio, spreads de crédito, precos de acOes e pregos de mercadorias.

Risco Cambial

o risco cambial representa o risco de perdas devido a variaçöes adversas nas taxas de câmbio. 0
seu controlo e avaliacâo sào efetuados a nivel individual diariamente e mensalmente a nIvel
consolidado, adotando-se uma polItica que visa minimizar a exposiçäo ao risco cambial, tendo em
conta as restriçOes operacionais existentes.

Natureza e extenso dos riscos resultantes de instrumentos financeiros

Risco de Iiquidez

Em 31 de dezembro de 2021 e 2020, as cash-flows previsionais, dos instrumentos financeiros, de
acordo corn a respetiva maturidade contratual, apresentam a seguinte detalhe:

2021
Prams resdudis contratudO

CelMe,a DelAooaO OetAnosa De5Anosa MaisdelO
Ate 1 es 1 Ano 0005 S AflOs 10 Anos loon, Inleternoirr000 Total

Atoo
Atoos Inanceros do justo var alcoves de resoltados - - - - - - 2 621 2 621
Outros ativos coreentes (a) - 3330 - - -

- 3330
Caioa equivloentes de caioa 61804 - - - - - - 61084

01884 3 330 - - - - 2628 67835

OutraS doidas a terceiros - - - - - -

Diterencial 61884 3330 - - - - 2621 67 835

2020

Prazos residua,s contrat040

DelMesa DelAnoa3 De3Aoosa DeSAnosa MaisdelO
Are 1 DOs 1 Ano A005 S Anos 100000 Acros lodeterroioado Total

At to 0

AtrvOs Onance.ros an Justo vabr atraves de resoltados - - - - - - 1 026 1026

OutrOs ati005 correntes (a) - 3322 - - — - - 3 322

Caioa e equiva’eotes derorna 55761 - - - - - - 55761

55 761 3322 - - - - 1026 60 009

Outros 004050 tercerros - (1 207 172) (709) - - - (18 759) (1 226 640)

- (1 207 172) (709) - - - (18 759) (1 226 640)

D,iereocii0 55761 (1203850) (709) - - - (17 733) (1166531)

Conforme se pode verificar pelo quadro acima, as passivos corn vencimento em 2022 sâo
superiores as disponibilidades da Sociedade. De acordo corn o orcamento para 2022 aprovado pela
Parups, S.A. e submetido a Direcäo-Geral do Orçamento, a défice de tesouraria será resolvido
através da concessâo de empréstirnos adicionais pela DGTF.
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Risco de taxa de juro

Em 31 de dezembro de 2021 e 2020, o desenvolvirnento do valor nominal dos instrumentos
financeiros corn exposicäo a risco de taxa de juro, em funco da sua rnaturidade ou data de
refixaco, é apresentado no quadro seguinte:

61>05 fnanceltos ao JulIo valor atoaves deresuftados
Outeos a000s 101rentes (a)
Caxaeequrvaientes de Coot

Outras dOloas a terce ros

Exposc0o 1606t

7 Dos olMOs o3Meses o6Mes,s >12 Metes Nao sujerto a rOco de

0> 7 Dos C> 1 066 c=3NitSeSo= 6 MOSeS 12 Moses c—_ 3 6005 o3AnOs taxa ae (100 Total

- - - - - - - 2621 2621
-

- 3330 - - - 3330

- 55 600 - - - - - 6 204 60 004

- 55 600 - 3 330 - - - 0 905 67 035

- -
- (1 205 497) (4520) (1210017)

- - -
- (1205497) - - (4520) (1210017)

55 600 - 3 330 1 205 497 - - 13 425 1 277 852

(a) Apenos ncko Os depOs:los 0 prado

2020

Atno
At:vos ftiancoiros to jusro valor aleaves de resuka400

Outros atrvos coreentos
Caixa,equnaientts de ca:oa

OpSSjuO

Outeas andaS a terceeos

EoposSdo Içaata

7 Oat >1005 oAf-loses >0 MIles >11 Metes 800 tul000 a rOCO Oe

0= 7Oas C> 6 M6s C> 3 Titles c= 6 I-loses <= 12 Moses v— 3 AflOS,3anos 0004 00 (urn Total

- - -
- 1028 1026

-

- 3322 - 3322

- 38000 - - - - 17760 55761

- 38 000 - 3 322 - - - 18 787 60 109

-
- (0 205 497) - - (21 143) (1 226 640)

-
- (1 205 497) - - (21 143) (0 226 640)

- 30000 - 3 322 (1 205 4971 - - (2350) (1106531)

(a) Apoeas crc 61 05 dopOtOOs 4 P140

Risco de crédito

Qua//dade de risco de crédito

Em 31 de dezembro de 2021 e 31 de dezembro de 2020, os investirnentos financeiros sujeitos
aos requisitos de imparidade previstos na IFRS 9, analisados por stage, apresentam a seguinte
corn posicão:

Stage 1
Stage 2
Stage 3

Stage 1
Stage 2
Stage 3

2021

Ativos fnanceiros ao justo valor através de outro rendimento integral

Ativos financeiros ao justo valor através de outro rendimento integral

Exposigão bruta Perdas por imparidade Exposico liguida

3.220 (3.220) -

3.220 (3.220) -

2020

Exposicão bruta Perdas por imparidade Exposicäo liguda

3.220 (3.220)
3.220 (3.220)
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Exposicão maxima ao risco de crédito

Em 31 de dezembro de 2021 e 2020, a exposiçäo maxima ao risco de crédito por tipo de
instrumento financeiro, excluindo os tItulos em carteira, pode ser resumida como segue:

2021 2020

Patrimoniais
Outras dividas de terceiros
Outros ativas correntes - depOsrtos a prazo
Caixa e equivalentes de caixa

Risco de mercado

1244 1734
3322 3322

61 884 55 761
66450 60 817

o risco de mercado corresponde ao risco de variaço do justo valor ou dos “cash-flows” dos
instrumentos financeiros em funcào de alteracOes nos precos de mercado, incluindo os seguintes
riscos: taxa de juro, cambial e de preco.

Risco de Taxa de luro — anal/se de sensibilidade

Em 31 de dezembro de 2021 e 2020, o impacto no justo valor dos instrumentos financeiros
sensIveis a risco de taxa de juro de deslocaçOes paralelas na curva das taxas de juro de referência
de 50, 100 e 200 basis points (bp), respetivamente, pode ser demonstrado pelos seguintes
quadros:

2021

-200 bp -100 bp -50 bp -i-SO bp +100 bp +200 bp

111 56 28 (28) (56) (111)
111 56 28 (28) (56) (111)

Emprdstimos bancdrjos e outros Financiamentos
Total PaSSruO Sensivel

Total Ganho / Perda

(17 359) (8 630) (4 340) 4 340 8680 17 359
(17 359) (8 680) (4 340) 4 340 8 680 17 359

(17 248) (8 624) (4312) 4 312 8624 17 248

2020

-200 bp -100 bp -50 bp +50 bp +100 bp +200 bp

100 50 25 25 50 (100)
100 50 25 25 50 (100)

Emprestimos bancdrios e outros financiamentos
Total Passivo Sensivel

Total Oanho / Perda

(17 359) (8 680) (4 340) 4 340 8680 17 359
(17 359) (8 680) (4 340) 4 340 8680 17 359

(17 259) (8 630) (4 315) 4 365 8 730 17 259

Em 31 de dezembro de 2021, näo existem instrumentos financeiros sensIveis a variacOes na taxa
de juro, com efeito na margem financeira projetada para o exercIcio de 2022, decorrente de uma
deslocacâo paralela das curvas de taxas de juro.

— ,

Caixa e equivalentes do caixa
Total Ativo Sensivel

Caixa e equvalentes de caa
Total Ativo Sensivel

PARUPS, S A • Sede EdAo Arqopsrque 7— Rxo Dr Antonio looreiro Botges, nit 7-6’ Pox, Mirufloren — 1495-131 Algé • Copitl Sxcl €50 000,00
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Pisco Cambial

Em 31 de dezembro de 2021 e 2020, Os instrumentos financeiros lIquidos de imparidade e
amortizaçöes apresentam o seguinte detalhe por moeda:

2021
Mo edo

AtivO

Propriedades de investimento
Ativos flnanceiros aD justo valor através de resultados
Iriventdrios
Clientes
Estado e outros entes pi:iblicos
Outras diviclas de terceiros
Outros ativos correntes
Caixa e equivalentes cle caixa

Passivo
Pro visO es
Fornecedores
Outras dividas a terceiros
Estado e outros entes pdblicos
Outros passivos correntes

Exposiçlo liquida

Ativo

Propriedades de investimento
AtivOs financeiros as justo valor através de resultados
lnventá rio s
C lientes
tstado e Outros entes pdblicos
Outras dividas de terceiros
Outros ativos correntes
Coixa e equivalentes de caixa

Passivo

ProvisOes
Fornecedores
Outras dividas a terceiros
Estado e outros entes piblicos
Outros passivos correntes

Exposiçlo liquida

Dólares Norte
Euros Amencanos Outras moedas Total

240 513 - - 240 513
361 2 237 23 2 621

3149 - - 3149
5 - - 5

2333 - - 2333
1244 - - 1244
3330 - 3330

61884 - - 61884
312819 2237 23 315079

7007 7007

1 210 017 - - 1 210 017
880 - - 880

2696 - - 2696
1 220 600 - 1 220 600
(907 781) 2 237 23 (905 521)

2020
Moeda

Dólares Norte
Euros Americanos Outras moedas Total

879

6 - - 6
8563 - - 8563
1734 - - 1734
3381 - - 3381

55 724 37 - 55 761
324 123 916 18 325 057

7737 - - 7737
157 - - 157

1 226 640 - - 1 226 640
1092 - - 1092
2672 - - 2672

1 238 298 - - 1 238 298
(914 176) 916 18 (913 241)

Sempre que possIvel, a Sociedade estimou o justo valor recorrendo a cotacOes em mercados ativos
ou técnicas de valorizaco baseadas em dados de mercado para instrumentos com caracterIsticas
idênticas ou similares aos instrumentos financeiros por si detidos. Um mercado é considerado
ativo, e portanto lIquido, quando é acedido por contrapartes igualmente conhecedoras e onde se
efetuam transacOes de forma regular.

Para os instrumentos financeiros registados no balanco ao custo amortizado, a Sociedade apura o
respetivo justo valor com recurso a técnicas de valorizaco. Para estes instrumentos financeiros,
o justo valor é apurado com base em técnicas de valorizaçào utilizando “inputs” no baseados em
dados observáveis de mercado (NIvel 3, de acordo com a classificacäo da norma IFRS 13).

Em 31 de dezembro de 2021 e 2020, o justo valor dos ativos e passivos linanceiros valorizados
ao custo amortizado, é o seguinte:

250 868
129

3 718

- 250 868
18 1026

- 3718

Justo Valor

PARUPS. S A.. led,: Edihc:o Arqo:porq::e 7— Ron Dr AntOnio looreno Borger, no 7-6’ P40, 5:rikrei - 1495-131 Algdr • Cnp:tni locuS 650.000,00
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Saldos analisados
2021

Saldos no analisados

Valorde Valorde Valorotal
Balanço Justo Valor Diferença Balanco de Balanco

Outros ativos correnteS

Caixa e equivalentes de caixa

Passivo
Outras dIvidas a terceiros

3330 3330 - - 3330
61 884 61 884 - - 61 884
65 214 65 214 - - 65 214

1 205 768 1 223 143 (17 375) 4 249 1 210 017
1 205 768 1 223 143 (17 375) 4 249 1 210 017

2020
Saldos analisados Saldos não analisados

Ativo
Outros ativos correntes
Caixa e equivalentes de caixa

Passivo
Outras dIvidas a terceiros

Valorde Valorde Valortotal
Balanco Justo Valor Diferença Balanco de Balanco

3322 3322 - - 3322
55 761 55 761 - - 55 761
59 083 59 083 - - 59 083

1 224 002 1 241 378 (17 375) 2 638 1 226 640
1 224 002 1 241 378 (17 375) 2 638 1 226 640

Os critérios utilizados foram os seguintes:

• As rubricas de “Outros ativos correntes” e “Caixa e equivalentes de caixa”, dado tratar-se de
aplicacöes a vista, a Sociedade considera que o valor contabilIstico é uma aproximação razoável
do seu justo valor;

• Outras dIvidas a terceiros: o célculo do justo valor destes empréstimos, em 2020, foi efetuado
aplicando a taxa dos empréstimos concedidos as sociedades no final de 2020, e em 2021, foi
calculado considerando a taxa que teria sido cobrada pela DGTF, caso a sociedade tivesse
contraldo novos empréstimos.

Em 31 de dezembro de 2021 e 2020, a forma de apuramento do justo valor dos instrumentos
financeiros, valorizados ao justo valor, pode ser resumida como se segue:

CotaçSes em
noercado ativo

(Nivel 1)

Atjvos fir,ar,ceiros ao justo valor

Técnicas de valorizaçdo baseadas em:

Dados de mercado
(Nivel 2)

Para efeitos de apresentação nesta Nota, Os instrumentos financeiros são classificados de acordo
com a seguinte hierarquia, conforme previsto na norma IFRS 13:

Nivel 1 — CotacOes em mercado ativo

Esta categoria inclui instrumentos financeiros cotados em Bolsas de Valores.

Nivel 2 — Técnicas de valorizacão baseadas em dados de mercado
7

2021
AtivOs bnanceiros ao justo valor

Técnicas de valonzaçOo baseadas em:

CotaçOes em
Tipo de instrumentos tnanceiros mercado ativo Dados de mercado Outros

(Nivel 1) (Nivel 2) (Nivel 3) Total

Ativos f,nanceiros ao justo valor através do resultados 2 031 590 2 621

2020

Tipo de instrumentos tnartceiros

Ativos f:nance:ros ao justo valor através de resultados

Outros
(Nivel3) Total

502 - 024 1 026
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Neste nIvel são considerados os instrumentos financeiros valorizados por recurso a técnicas de
valorizacão baseadas em dados de mercado para instrumentos com caracterIsticas idênticas
ou similares aos instrumentos financeiros detidos pelo Banco ou em modelos internos que
utilizam maioritariarnente dados observáveis no mercado (corno por exemplo curvas de taxas
de juro ou taxas de câmbio). Este nIvel inclui ainda os instrumentos financeiros valorizados
por recurso a preços de compra de terceiros (bids indicativos), baseados em dados observäveis
no mercado.

• NIvel 3 — Técnicas de valorizacão utilizando principalmente inputs não baseados em dados
observáveis em mercado.

Os ativos e passivos financeiros são classificados no nIvel 3 caso se entenda que uma proporcão
significativa do seu valor de balanco resulta de inputs não observáveis em mercado,
nomeadarnente: (I) obrigaçOes e instrumentos financeiros derivados que são valorizados corn
recurso a rnodelos internos, não existindo no rnercado urn consenso geralmente aceite sobre os
parâmetros a utilizar; (ii) obrigacOes valorizadas através de bids indicativos divulgados por
terceiros, baseados ern modelos teáricos; e (Hi) organisrnos de investirnento imobiliário fechados
e/ou corn reduzida liquidez.

Para os instrurnentos financeiros registados no balanço ao justo valor, o movimento ocorrido entre
31 de dezernbro de 2020 e 31 de dezembro de 2021 nos ativos e passivos classificados no NIvel 3
apresenta o seguinte detaihe:

Ativos tinanceiros Ativos financeiros
ao justo valor ao justo valor

através de através de outro
resultados rendimento integral Total

Saldo inicial em 31 de dezembro de 2020 524

___________________

524

VariacOes de justo valor 39 39
AlienacOes / Reembolsos -

Outros 27 27

Valor lIquido de balanco em 31 de dezembro de 2021 590 - 590

32. EVENTOS SUBSEOUENTES

0 organisrno de inVestirnento imobiliário fechado Imomarinas, no qual a Parups, SA. detinha a
totalidade das unidades de participacão, foi liquidado em 10 de maio de 2022.

A participacão de aproximadamente 20% na CELFF, SGPS, S.A., foi alienada em 2 de junho de 2022.

A data de conclusão deste relatório, e derivado das atuais circunstâncias, o Conselho de
Administração encontra-se a acornpanhar, de forma atenta o desenrolar da atual situacão de conflito
na Ucrânia e as suas possIveis repercussOes na economia a nIvel nacional e rnundial, as quais, nesta
data, ainda não são antecipáveis corn fiabilidade. Este efeito poderth vir a ter irnpacto sobre a
atividade da Sociedade, dependendo da evolucão que esta situacão venha a ter no futuro.
Atualrnente, a Sociedade não tem exposicão direta a ativos de origem russa.
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Inventário de TItulos Consoliciado

PARUPS, S.A.

INVENTARIO Dl TiTULOS CONSOLIDA EM 31 DO DEZEMBRO DE 2021

lnstnjrrntov dv divida

Reservas dv rvavalraçOo

Valor CasIo dv Valor dv Dv )vsto Por impooto ImparidadeQoaotidodv
vom val agosiçao bo!aoço valor difvodo

GALILEI

TAIR RANK

ADR.AVE

300 2300 2300 - - - (2300)

550 1 610 500 - - - (500)

EDO EDO 300 - - - (350)

3100 - - - (3150)

0 1 843 200 va. na. v.a.

236 16 - v.a. na. na.

0 0 59 4 na. na. na.

348 348 178 2 na na. na

1 1 - - na. na. na.

2139 206 - - -

108 108 1 672 - n.a. v.a. v.a.

801 801 1 154 2 031 na. v.a. na.

848 848 848 170 n.a. n.a. v.a.

250 250 353 164 n.a. v.a n.a.

10 10 50 25 n.a. na. v.a.

15 15 30 23 v.a. v.a. na.
-

- 2 2 v.a. n.a. na.

23 23 116 - v.a. v.a. n.a.

14 819 14 819 3 615 - n.a. n.a. n.a.

514 514 81 - v.a. n.a. n.a.

O 5 25 - n.a. n.a. n.a.

7946 2415 - - -

TOTAL DO ATIVOS FINANCEIRO5 60 JUSTO VALOR ATRAVES DE 505ULTADOS 10 085 2 620 - - -

TOTAL 13 305 2 621 - - (3 220)

(Movtavtvv voprv000s em rrvlharvv dv vorov)

Ativov Iivavcviros ao 00Ev valor atravds dv outro rvodirvmvto intvoral

Dv vmissorvs naciovais:
P.C. CNE - 12’ EoissOo

SLN Dbriqacdvs Sobordivadav 2006

SLN RvvdinEvto Mais 2004

)Avvoo I)

Dv vmi500ms iotvroaciovais:
Parhlavd Finance Corporation Svvvs C doe 2008 103 103 70 - - - (70)

70 - - - (70)

TOTAL DO ATIVOS FINANCEIROS 60 JUSTO VALOR ATRAVES DO OUTRD REND. INTEGRAL 3 220 - - - (3 220)

Allays fioavcviroo ao bob valor atravdv dv rvooltados

Ativos fioaocviroo 030 dvtidov vary vvoociacOo obvoaboriarrmntv ao 10010 valor

tootwmvvbos dv capital (ovidadvs de paoicipacDo( - no vstravgviro:

Thy Iofraotmctvrv and Drowth Capital Fund, L.F. 0

The Five Art Food II 236

The lvvvragv lydia Food LLC

Edvo Roch Fioaocv Master Liovtvd

Farfivd Sigma Ltd

INEOI

Participaçdvv dv capital:
Ravco dv Afdca Ocidvotal

Mivdtvck (India) Limtvd

COLE, SOPS 5.6

Pamigvstv, SDPS,S A.

Moçambigvn Compavhia dv Svgoros, S.A R.L

8PN - ACE, 9.6

ENTIOERI

Panups, Oh. • lode Edihrio Aiqciyoiqcv 7—Eva Dr. AvroiLo Lourvvv Oviges, 000.60 P,sv,0lva’lvirr
— 1455131 AlgEr • cap:ral local €50 000,80

Caviral Frvrriv lcvlb.vvv.446.351 • Mai,icolada va Cvvsv,varvria do lvgirrv co,ovroial dv lisbva rvvi 0 nuvirro uviro dv mairiuvla e pvsrva rvlvbva 533 513 075
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6. CUMPRIMENTO DAS 0RIENTAcOEs LEGAIS
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1. Objetivos de gesto (artigo 382 do RJSPE) e Piano de Atividades e Orcamento

Conforme previsto no artigo 382 do Decreto-Lei n.2 133/2013, de 3 de outubro, que aprova o regime

jurIdico aplicável ao setor publico empresarial, o acionista tern o dever de definir quer os objetivos

e resultados a alcançar em cada ano e triénio, em especial os econOmicos e financeiros, quer as

orientacôes a aplicar no desenvolvimento da atividade empresarial reportada a cada triénio.

o ministério sectorialmente responsável pela Tutela da Sociedade deve emitir as orientacôes

especIficas aplicadas a cada empresa e definir os objetivos a alcançar no exercIcio da respetiva

atividade operacional. Relativamente ao triénio correspondente ao mandato de 2019-2021, os

objetivos e métricas decorrem da Estratégia definida pelo Conseiho de Administraco em

consonância corn as orientacôes e objetivos definidos pela Tutela a cada momento para as

empresas PAR, SEE, e nos OE e decreto-Iei da execuço orcamental aprovados em cada ano.

Classificacâo Observacöes

Objetivos e Indicadores
2021

Ciassificaçäo, face aos
indicadores

Qualitativos

Preparar e apresentar urn Piano de Liquidaço das PAR a aprovar pela
Tutela que conduza a irnplementacão de rnedidas de Liquidacao e

- Classificacao:
Encerramento, tendo em conta a rnaximizacao de valor para o Estado:

5 NaoCumpre=1

2019- Definicao do Piano aprovado pelo Conselho de Administrac3o cumpre = 5

2020- Vahdaçao (Tutela) e lmplementacao do Piano
2021- Concretizacao do Plano/ iiquidacao das PAR

Cumprimento de obrigacoes legais

Garantir o curnprpmento de todas as disposicoes legais e regulatórias classificacao
(risco legal e regulatório) Se indicador - 0% a 50% = 1

Indicador: Desconformidades Resolvidas/Desconformidades Se indicador - 50% a 80% = 3

Reiatadas Se indicador superior a 80% = 5

Implernentar urn sistema de gestäo de risco para assegurar o Controle
e Mitigacão do Risco Operacional:

2019 - Arranque do projeto e definicao dos macroprocessos classificacao,

2020- Modelo de Gesto de Risco para Gestäo de Imóveis finalizado S Não Cumpre = 1

e entrada em producao Cumpre = 5

2021 - Modelo de Gestão de Risco para recuperacäo de Créditos
finalizado e entrada em producao

Implementar melhorias nos regulamentos a procedimentos internos Classificacao:
associados as boas pràticas de gestao (otimizacäo processos) Se indicador - 0 = 1

Seindicadordela3=3
Indicador: N de intervencoes/rnelhortas/atualizacoes nos normativos

Se indicador superior a 3 = S
internos

Curnprir as obrigacOes de reporte (DGO, SIRIEF, Sigo, prestacäo de Ciassificacao.

contas, etc.) Se Indicador - 0% a 75% = 1
Se indicador - 75% a 90% = 3

indicador: NG Acöes cumpridas/N2 Total de Acöes Se indicador superior a 90% = 5

Eficácia das aplicacoes informáticas

Assegurar, no qua respeita a aplicacao do sistema de gestao de V

créditos, o controlo sisternático de todas as operacOes interrias e Classificacao.

externas que perrnita uma informacao de gestäo fidedigna e 5 Se indicador de 0% a 90% = 1

aternpada Se indicacäo superior a 90% = 5

Indicador: Disponibilidade efetiva/Disponibilidade total

PA9UP5, SA • Sede: Edifi4oArquiporque 7—600 Or. Antonio Loureiro Gorges, no i -6’ Piso, Mr,irores — 1405-131 Aigés • Cpiti Sociol €50,000.00
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Objetivos e lnchcadores

Quantitativos

Cumprimento PMP a Fornecedores

PMP Anual

Recuperacão em cash

Peso do valor recuperado

Indicador = Recuperacão Cash/ABS (VCL (N) - VCL (N-i))

(em que VCL - Valor Contabilistico Liquido)

Eficiência Operacional

Peso dos FSE

Indicador (FSE (N)! Recuperacão N))/(FSE )N.i)/Recuperac3o (N’))

Variaco dos Gastos corn pessoa) ajustado

Indicador = (Custos corn pessoal - valor ajustado] N-i) - [Custos corn pessoal

- valor ajustado (N)]

(em que valor ajustado = lndemrtizacOes + reposico dos direitos adquiridos)

Variacão de Recursos Humanos

Indicador: N colaboradores)as) (N-i) - N colaboradores)as) (N)

Sustentabilidade Financeira - Variacäo do endividamento

Indicador = Endividarnento (N)! Endividarnento (N-i) - 1

Observaçôes

Classificacäo, face aos
indicadores

Classificacäo:

Curnprirnento nas 3 PAR = S

Curnprirnento ern 2 PAR = 3

Näo curnprimento ern nenhurna das
PAR = 1

Classificaco;

Se indicador <0,8 = 1
5

Se 0,8 indicador < 1=3

Se indicador 1 =5

Classificaco:

Se indicador <0,9 = 5

Se 0,95 indicador <1 = 3

Se indicador 1 = 1

Classificaçäo:

Se < 75 m€ = 1

Se 75 m€ indicador < 100 m€ = 3

Se indicador iOO rn€ = 5

Classificacäo:

Se indicador <3 = 1

Se 3 Indicador <5 = 3

Se indicador 5 = 5

Classificaco:

Se indicador>2% = 1

Se 1,5% < indicador 2 = 3

Se indicador 1,5% = 5

Objetivos e Indicadores

Sustentabilidade Ambiental e Social

Desenvolver iniciativas de fornento da ernpregabilidade

lrnplementar rnedidas de Responsabilidade Ambiental

Classificação

2021

5

5

Classificacão

2021

Classificação/rned idas:
Se Iniciativas:
se < 2 = 1;
se 2 = 3;
se 3 = 5

CIa ssificacao
Se Iniciativas/medidas:
se < 2 = 1;
se 2 = 3;
se 3 = 5

Observacöes

C)assificacäo, face aos
indicadores
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A avaliaçào do grau de cumprirnento dos Objetivos é fixada de acordo corn a seguinte greiha:

Grau de Cumprimento Avaliaçao Global

1 no cumprido

3 cumprido

5 superado

Desvio Medidas de
Execucäo do Piano de Atividades e correcâo

Real 2021 i Justificacao dos desvios
Orcamento para 2021 I Valor % aplicadas / a

• aplicar

PrincIpios financeiros de referenda

Crescirnento do valor do EBITDA (€ -1,2
7,68 8,70 725,0%

milhoes)

Gastos operacionais (€ 2,5 milhöes) 0,86 0,69 27,6%

No ocorreram gastos corn
Piano de Reducao de Custos (€ 0,001 —

0,00 0,00 0,0% deslocacoes e alojamento,
milhoes) .. -

cornunicacoes e ajudas de custo

Prazo Médio de Pagamento a -

17 -3 -0.15% Nao existem pagamentos em atraso
Fornecedores (20 dias)

Parte significativa dos ativos liquidos
da Sociedade e constitulda por
unidades de participacão (UP) de
Fundos de Investimento Imobiliário,
cuja gestão é competéncia da
sociedade gestora Imofundos, SGOIC,

Ativos financeiros ao justo valor S.A., estando a capacidade para gerar
através de resultados (€ 252,55 286,71 34,16 13,5% receitas condicionada a hquidez dos

milhOes) ativos geridos, ao normativo
associado a estas Sociedades e a
supervisäo da CMVM, näo tendo a
PARUPS inIluëncia na sua gestão,
para além daquela que resulta da sua
qualidade de participante e detentor
de UP.

Reducäo de € 0,82 milhOes (vários
servicos n5o ocorreram dada a

FSE (C 0,98 milhOes) 0,16 -0,82 -84,0% diminuicao da atividade em virtude
da pandemia e da prevista fusao da
sociedade na PARVALOREM)

Dada a sua natureza e
Investimenta enquadramento a PARUPS n8o

realiza investimeritos

A sociedade não detém quadro de
Quadro de pessoal -

pessoal, apenas Orgaos Sociais

NIvel de endividamento
0 servico da divida fol diferido para

Decréscimo do endividamento 2022, sern acréscimo de custos. Por
remunerado em 2,4% 1 120,16 27,00 2,4% essa razao, o moritante dos

financiamentos em dIvida a DGTF
não reduziu conforme previsto.
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Milhares de Euros

Grau de execucào do Orcamento 2021

Orcamento Grau de
Cap. / Agrup. . . Executado

Corrigido Execucao

Receitas

Rendimentos da propriedade 05 64 198 326 549 509%

Venda de bens e servicos correntes 07 1532 899 868 851 57%

Outras receitas correntes 08 11000 5 631 408 51195%

Ativos Financeiros 11 30000000 1024397 3%

Saldo da geréncia anterior 16 18 723 613 18723 613 100%

Despesas

Despesas corn o pessoal 01 126 597 125 120 99%

Aquisicäo de bens e servicos 02 4002 149 302 894 8%

Juros e outros encargos 03 28 318 20277 72%

Outras despesas correntes 06 303 391 32065 11%

Passivos Financeiros 10 45 652 926 18505 284 41%

o total de receitas da sociedade em 2021 ascendeu a € 26,57 milhöes.

Este montante derivou, essencialmente, do reconhecimento do “Saldo de Gerência” do ano de

2020 (70,5% do total da receita executada) e do reembolso de IRC relativo ao ano de 2020 (20,5%

do total da receita executada).

Os “Rendimentos da propriedade” apresentam urna execuçào de € 326 milhares, destacando-se a

distribuiço de dividendos do Banco de Africa Ocidental, no montante de € 230 rnilhares e € 84

milhares de “Rendas de imóveis”.

A receita executada na rubrica “Venda de bens e servicos correntes”, no montante de C 869

milhares, provém da venda de 8 imOveis e da realizaço de 9 Contratos Promessa de Compra e

Venda.

Relativamente a receita associada a rubrica “Outras receitas correntes” destaca-se o reembolso de

IRC do ano de 2020, no montante de € 5.459 milhares.

A receita cobrada em “Ativos Financeiros”, no montante de € 1.024 milhares, é suportada

praticarnente pelo resgate de unidades de participaço do Fundo lmonegOcios, no montante de € 1

milhao.

o já referido “Saldo de Geréncia” ascendeu a € 18.724 milhares.

Em termos de Despesas, refira-se que as “Despesas corn Pessoal” respeitam exciusivamente aos

Orgaos Sociais e tiveram uma execucao de acordo corn o estimado (98,7%).

A sociedade no tern estrutura organica, estando as despesas do agruparnento “Aquisiço de bens

e servicos” associadas a: i) Auditores; ii) Comissöes de mediaco imobiliária; iii) Encargos das

instalacöes (inclui condornInios); iv) Conservaço de bens; e outras despesas. No final do ano este

tipo de despesas ascendeu a € 302,9 milhares.

A rubrica de “Juros e outros encargos” incorpora comissôes de serviços bancárias e de custódia e

registo de tItulos, sendo que a execucào ocorrida se deve maioritariarnente a despesas/comissöes

bancárias, € 19,84 milhares e a comissöes da Interbolsa, no montante de € 321.

A rubrica “Outras despesas correntes” diz respeito ao pagamento de impostos. Da execuco

reportada destaca-se o pagamento de Ml, no montante de € 29,67 rnilhares. 7’
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Quanto a rubrica “Passivos Financeiros”, a PARUPS utilizou a Saldo de gerência para liquidar a

totalidade da dIvida associada ao adiantamento do acionista, no valor de € 18.505 milhares. A

autorizacào da abertura deste crédito especial foi efetuada através do Despacho n.2

2 18 1/202 1/SEQ.

2. Gestào do Risco Financeiro

A PARUPS no recorre a financiamentos de lnstituicôe5 Financeiras. As suas necessidades sao, na

componente nào coberta por receitas/recebimentos próprios, asseguradas, exclusivamente, por

empréstimos do seu acionista, o Estado, através da Direçao-Geral do Tesouro e Finanças.

A carteira de financiamentos em curso está intrinsecamente ligada a reestruturaçäo do BPN e

medidas subjacentes a mesma, determinadas pelo Despachos de Sua Excelência o Senhor

Secretário de Estado do Tesouro e Finanças fl.9 739/10-SETF, de 19 de julho, n.9 875/10-SETF, de

19 de agosto, e n.2 19070-A/2010-SETF, de 15 de dezembro.

3. Limite de crescimento do endividamento

Nos termos definidos no n.2 1 do artigo 65.2 da Lei n.2 75-B/2020, de 31 de dezembro (Lei do

Orcamento do Estado para 2021), o crescimento do endividamento é o seguinte:

Variaco do Endividamento (execucao)

Financiamento Remunerado (Corrente e näo Corrente)

Capital Social / Capital Estatutário

Novos investimentos no ano 2020 (corn express3o material)

Variacão do Endividamento

2021 2020

Valores (€ milhares)

1 120 161 1 120 161

50 50

0

Nos Termos da RCM n.2 34/2008 de 22 fevereiro, corn a alteraçao introduzida pelo Despacho n.2

9870/2009, de 13 abril, a evolucào do prazo médio de pagamentos a fornecedores é a seguinte:

Prazo )dias(

12021 IF Variaco 2021/20

Valor %

-17 -50%

Anos 2021 2020

Encargos financeiros 20.475 20.476

Taxa Media de Financiamento (%) (a) 1,6% 1,6%

(a) - taxa de iuro media ponderada sobre o capital em divida no inicio do ano

2019

24. 172

1,6%

Milhares de Euros

2018 2017

26.632 31.422

1,8% 2,1%

4. Prazo Médio de Pagamento (PMP)

0,0%

PMP
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Conforme definido no Decreto-Lei n.2 65-A/2011, de 17 de maio a PARUPS no tern atrasos nos

pagarnentos (arrears) conforrne se pode verificar no quadra seguinte:

Valor (€) Dividas vencidas de acordo corn o artigo 15 DL 65-A/2011 (C)
Dividas vencidas

0-90 dias 90-120 dias 120-240 dias 240-360 dias >360 dias

AquisicOes de hens e servicos - - - - -

AquisicOes de capital - - - - -

Total - - - - -

5. Diligências tomadas e resultados obtidos no âmbito das recomendacöes da acionista

Nào se verificaram recomendaçôes do Acionista na Aprovaço das Contas de 2020.

6. Diligências tomadas corn vista a solucionar as situacöes subjacentes a emisso de reservas na

ciltima Certificaco Legal das Contas (se aplicável).

As Certificacôes Legais de Contas relativa as dernonstraçOes financeiras individuais e consolidadas

da PARUPS, S.A. de 2020 (arnbas emitidas ern 8 de junho de 2021 pela Ernst & Young Audit &

Associados — SROC, S.A.) nao apresentarn Reservas.

7. Remuneracöes (Apêndice 1)

Cumprimento das Orientacoes Legais Curnprido .

Quantificacao Justificacao
Rernuneracoes Sim Nao N. A.

Mesa da Assemblela Geral
Os membros da Mesa da AG. nao

Aplicacao das orlentacoes relativas as remuneracoes X 100%
- sao remunerados

vigentes em 2021

C.A. - Aplicacão das orientaçoes relativas
100°/

remuneracOes vigentes em 2021

Conselho liscal - Aplicac3o das orientacöes relativas as
remuneracôes vigentes em 2021

A remuneracao da SROC e Auditor
SROC / Auditor Externo

V -
V externo foi objeto de despacho n.9

Apllcacao cias orientacoes relativas as remuneracoes X 100%
2261-SET/13 de S de dezembro

vigentes em 2021 2013

8. Artigos 32.2 e 332 do Estatuto de Gestor Pâblico

Cumprimento das Curnprido
iustificacao

Orientacoes Legais Sirn Nao N. A.

0 estatuto remuneratOrio dos membros do Conselho de Administracäo foi
fixado por Deliberacão Social Unânime por Escrito (DSUE), tomada pelo

Conselho de Administraco X acionista Estado em 27 de fevereiro de 2019. 0 pacote remuneratOrio do
Conselho de Administracao, que entrou em funcOes em 18 de marco de
2019, cumpre todos os requisitos estabelecidos no EGP.

a) A Empresa cumpre a disposto no artigo 32.2 do Estatuto do Gestor Püblico relativarnente a no

utiIizaco de cartôes de crédito da empresa e/ou de outros instrurnentos de pagarnento par parte

dos gestores piiblicos;

b) A Empresa cumpre o disposto no artigo 32.2 do Estatuto do Gestor Püblico relativamente ao näo

reernbolso aos gestores püblicos de quaisquer despesas que caiarn no ârnbito do conceito de

despesas de representaçäo pessoal;
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c) A PARUPS no regista gaStos associados a comunicacôes

Ga5tos corn Cornunicacöes (€) *

Membro do Conselho deAdministracao
Plafond
Mensal Valor Anual Observacoes

Definido

Susana Cristina Vaz Velho l.arisma 80,00 - -

Sofia Brigida Correia dos Santos de Marcal Teixeira Furtado Torres - - -

Filipe Cartos Mendes de Sousa - - -

(°) Os gastos corn cornunicaçSes so suportados pela PARVALOREM -

d) A PARUPS no regista gastos corn combustivel e portagens

Plafond Gastos anuais associados a Viaturas (€) *

N
Mensal

ome
CombustIvel Combustivel Portagens Total Observacöes
e Portagens

Susana Cristina Vaz Velho Larisma 457,82 - - - -

Sofia Brigida Correia dos Santos de Marcal Teixeira Furtado Tories - - - - -

Filipe Carlos Mendes de Sousa - - - - -

(°) Os gastos corn combustIvel e portagens sPo suportados pela PARVALOREM -

9. Despesas nâo documentadas ou confidenciais

No existem despesas no documentadas ou confidenciais na contas da entidade.

10. Relatório sobre remuneracöes pagas a muiheres e homens

A entidade no tern quadro de pessoal.

11. Relatório anual sobre prevencão da corrupçâo

A Empresa elaborou, aprovou e divulgou o Relatório Anual sobre Prevençäo da Corrupçäo em 2021,

conforme a disposto no n.2 1 e n.2 2 do artigo 46.2 do RJSPE.

A Empresa tern uma Poiltica de Gesto de Riscos de Corrupção e Infraçöes Conexas (PGRCIC), segue

o PIano de Continuidade de Negócio implementado em marco de 2020 na PARVALOREM, está a

desenvolver urn modelo de gesto de risco operacional e, no ámbito do DL-192/2015, vai

documentar o sistema de controlo interno.

o PIano de Gesto de Riscos e Corrupcào e Infracöes Conexas da PARUPS, foi atualizado em 2020,

nào tendo sido reportadas irregularidades. Esta verso, aprovada em 23 de juiho de 2020, foi

remetida para o Conseiho de Prevenco da Corrupçào e para a DGTF e está divulgada no sItio

institucional da Sociedade.

Foi entretanto publicado em Diário da RepibIica, no passado dia 9 de dezembro de 2021, o Decreto

Lei n.2 109-E/2021, de 9/12, que cria o Mecanismo Nacional Anticorrupço (MENAC) e ao mesmo

tempo aprova o Regime Geral da Prevenço da Corrupco (RGPC), “que obriga as empresas

privadas, as empresas piibIicas e as serviços integrados na administraço direta e indireta do

Estado, com 50 ou mais trabalhadores(as), a adotarem programas de prevenco de riscos, códigos

de conduta, canais de denüncia e programas de formaco adequados a prevenco da corrupcao e
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infraçôes conexas” e tern o objetivo de disseminar instrurnentos de prevenço da corrupco na

aco pOblica e na atividade empresarial de grande e rnédia dirnenso.

A PARVALOREM (entidade responsável pelo suporte operacional da PARUPS) tern já implernentado

urn sistema de controlo interno que responde a estas novas solicitaçöes, incluindo o PGRCIC acima

identificado, assim corno Código de Conduta, canais de denüncia e tern vindo a irnplernentar acöes

de forrnaçào acerca da ternática da corrupço e infracöes conexas.

12. Contrataco püblica

Cumprido
Cumprimento das Obrigacôes I.egais

Sim No N A
Justificacao

0 regime de contratacão püblica no é aplicável a
Contratacao Publica N. A.

PARUPS

13. Sistema Nacional de Compras Püblicas (SNCP)

No aplicável.
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14. Medidas de otimizaco da estrutura de gastos operacionais (previstas no artigo 1582 do DLEO

2019)

Milhares do Eoros

2021 2021 2020 2019 Variaç8o 2021/2020
PRC

Rout. 0cc. Exec. Exec. Absoluta

(0) EBITDA 7680 1 210 9205 29 815 (1525) 83%

(1) CMVMC 501 1 401 1 106 7728 (6 622) 45%

(2) €56 158 988 580 398 182 27%

(3) Gaston corn o pessoal 125 126 127 100 27 99%

I. lndemni2açOes pagas por rescislo - - - - -

ii Valorizaçôes remuneratorlas - - - - -

iii. Impacto da aplicaçlo dos IRCT - - - - - -

(4) Gastos corn pessoal sum on Impactos iii e iii 125 126 127 100 27 99%

(5) lrnpaotos do pandernia por COVID-19 non Gaston Operacionias - -

(6) Gaston operactonals para efeitos do apurarnento da eficiOrscia operacional = (1) * (2) * (3)
- ) 784 2 515 1812 8226 (6413) 43%

(7) Volume de rtegdcios )VN) 794 1 557 1216 11811 (10 594) 65%

Subsidios a exploraçOo - -

lndemnizaçOes cornpensatOrias - - -

(8) Perda de recelta decorrenteda pandemia por CO VI 0-19 -

(9) Volume do negOcios para efeitos do apuramento da eficidncia operacional (7-8) 794 1557 1216 11811 (10 594) 65%

(10) Peso dos gastos/VN = (6)/)9) 99% 162% 149% 70% 61% 66%

i. Gaston corn DeslocaçOes e Odojamento )FSE) - - - - - -

ii. GastoscomA;odasdecusto(tlc/Pessoal) - - - - - -

iii. Gastos associados a frota automdvel
5) - - - - - -

(11) Total )i) + (ii) * (in) — — —

(12) Encargos corn contrataçOo de estudos, pareceres, projetos e consultoria - 279 9 270 0%

Ndmero total de RI-I )OSuCD*Trabalhadores) 8 8 8 8 - 100%

N.° Orglos Soctuis (OS) 8 8 8 8 - 100%

N.°CurgosdeOireç3o)CD) - - - - -

N 2 Trabalhadores Isem Ole sem CD) - - - - -

NoTrabalhadores/NrCD - - - - -

N.°deViaturas - - - -

Os i rnpactos das medidas ternadas para later face a pandemia COVIO-t9 deverlo ser devidamente jostilicados e discnminados Its aplicavell, bern come Os impactos

COVJD-19 nat nubricas do ve=das e servrçor p’ertados se aplicavell.

Os gastos corn as v aturas devecjo inclu,: rendas/arnortiracbes, inspecOes seguros, oortagens. comburtiveis e/ou eectr cioade. ‘nanutenclo. reoa ‘acOo.

or’eurnatlcos. tunas e imoostos

A PARUPS näo tern quadro de pessoal, apenas drgos Sociais.

15. Contratação de estudos, pareceres, projetos e consultoria (cumprimento do disposto no n2 7

do artigo 499 do DLEO 2019)

Quanto as aquisiçöes de servicos, além do cumprimento da obrigaçäo de reduço de custos

operacionais que impende sobre o sector empresarial do estado, na PARUPS vigora uma Instruco

de Serviços especifica para os procedimentos de aquisicào de servicos que obriga a que cada

Departamento percorra a análise exigida pela Lei do Orcamento de Estado e Decreto-Lel de

Execucào Orçarnental vigentes, instruindo junto do Conseiho de Administraco a proposta de

aquisiçào de servicos acompanhada da verificaço prévia de cabirnento e contratos anteriores

comparáveis, em ordem a anaPisar a necessidade de pedido de parecer ou autorizaço, sua

dispensa, previso da mesma no PAO, pedido de Portaria para assunçäo de encargos plurianuais ou

mera comunicaçäo que ao caso caiba, cabendo após deciso do Conseiho de Administraço, a
Direcào de Apoio a Gesto e Reporting a instruço de pedido ou comunicacäo, acompanhado da

cabimentaçäo, o que, no ano de 2021 foi implernentado e cumprido.

c:;=—
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16. PrincIpio da Unidade Tesouraria do Estado

Foi prestada informaco a DGTF, através do formulário do SIRIEF para o efeito, sobre os montantes

e as entidades em que se encontram aplicadas a totalidade das disponibilidades da PARUPS,

incluindo receitas próprias e aplicacôes financeiras.

A PARUPS foi dispensada do cumprimento do PrincIpio da Unidade de Tesouraria para 2020, através

do Despacho da Agência de Gestao da Tesouraria e da DIvida PiibIica - IGCP, n.2 1534/2020, de 02

de setembro.

IGCP 12 trimestre € 29 trimestre € 32 trimestre € 49 trimestre €

Disponibilidades 17014777 2 923 175 8595 864 5081406

Aplicacoes financeiras 0 15 000 000 15 000 000 0

Total 17014777 17923175 23595864 5081406

Banca Comercial * 19 trimestre € 29 trimestre € 39 trimestre € 49 trimestre €

Banco BIC Português, S.A. 260 059 111 708 31 172 61 163

Banco Efisa, S.A. 9078 8956 9 192 9432

Caixa Geral de Depósitos, 51€. 44 251 44088 44088 43 998

Banco Comercial Português, S.A. 113 402 113 402 113 402 113 386

321 CRDITO 11934 11906 11891 0

Total 438 724 290 060 209 745 227 979

Juros auferidos ** - - -

dentif)car a nstituiçSo junto da qual se encontram as d)sponibilidades e/ou aplicacoes financerras, acrescentando as inhas necessdrlas
Identificar os juros auferidos de todas as aplicacOes financeiras qua se encontram junto da Banca Comercial

17. Auditorias conduzidas pelo Tribunal de Contas

Nao foram dirigidas a Empresa quaisquer recornendacöes resultantes de auditorias conduzidas pelo

Tribunal de Contas durante os tiltimos trés anos.

18. PIano para Igualdade

Nào aplicável, a entidade no tern quadro de pessoal.

19. Demonstracão nâo financeira

Nào aplicável.

PAR{JPS, S.A • Sode: Ed:6c:oArqniporqne 7—Rn, Dr. Antorno Lonreno uorgen, 0r 7-ar P60, M:rofioren — 1495-131 Alger • Copitol Son6I €5000000
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20. lnformacão divulgada a 31 de dezembro de 2021 no sItio da internet do SEE (portal da DGTF)

Informaco a constar no Site do SEE

Estatutos

Caracterizaco da Empresa

Funcäo de Tutela e Acionista

Modelo Governo / Membros dos Orgos Sodais:

- ldentificacão dos Orgàos Sociats

- Estatuto Rernuneratório Fixado

- Divulgacão das remuneracöes auferidas pelos

Orgãos Soclais

- ldentificacão das funcOes e responsabihdades

dos membros do Conseiho de Administraco

- Apresentaco das sinteses curriculares dos
membros dos Orgäos Sociais

Esforco Financeiro Piblico

Ficha SIntese

lnformaco Financeira histórica e atual

PrincIpios de Born Governo

- Regularnentos Internos e Externos a que a
Empresa está sujeita

- Transacoes Relevantes corn entidades
relacion ad as

- Outras transacöes

Análise da sustentabilidade da ernpresa nos dorninios:

- EconOmico

Dados do Relatório & Contas de 2020

Dados do RelatOrio & Contas de 2020

Dados do RelatOrio & Contas de 2020

Dados do Relatdrio & Contas de 2020

Dados do RelatOrio & Contas de 2020

Dados do RelatOrio & Contas de 2020

Dados do Relatório & Contas de 2020

Dados do RelatOrio & Contas de 2020

Dados do RelatOrio & Contas de 2020

Dados do RelatOrio & Contas de 2020

Na presente data, a informaco está divulgada no sItio institucional da PARUPS e na plataforma

SIRIEF (Sistema de Recoiha de Informaço Económica e Financeira).

0 Relatório e Contas de 2021 será igualmente disponibilizado no SIRIEF, assim como a atualizaçào

e divuIgaço de toda a informaco daI decorrente.

c-- 7

Comentários
DivuIgaço

S / N / N. A. Data AtuaIizaço

S 09/2019

S 03/2022

S 03/2015

S 03/2022

S 03/2022

S 03/2022

S

S

N A.

S

S

S

03/2022 Dados do RelatOrio & Contas de 2020

03/2022 Dados do RelatOrio & Contas de 2020

03/2022 Modelo Identificativo da Empresa

Dados 2020 - Atuahzados periodicamente

2021 e 2022
ao longo de 2020/2021

Dados 2021- Atuahzados periodicamente
ao longs de 2021/2022

03/2022 Dados do RelatOrio & Contas de 2020

- Social

- Ambiental

Avaliacão do Cumprirnento dos PrincIpios de Born

Governo

Código de Etica

S 03/2022

S 03/2022

S 03/2022

S 03/2022

5 03/2022

S 03/2022

S 03/2022

PARUPS,SA.Sede Edi6,o Arqoiprqoe7—Roo Or. 6,16,10 Loore,ro Sorger, nO 7 60 Plo, M,r,1iore, — 1495-131 Aigeo • Coptd Sooi,1 (50 000,00
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Apêndice 1

1 - Mesa da Assembleia Geral

Mandato
Cargo Nome Valor da Senha Fixado (€) Valor Bruto Auferido (()

(Iniclo - Elm)

2019-2021 Presidente Maria io8o Dias Pessoa de Arat3jo - -

2019-2021 Secretdria Cristina Maria Pereira Freire - -

De acordo corn a Ata da Assembleia Geral de 27 de fevereiro de 2019, os membros da Mesa da

Assembleia Geral no so remunerados pela PARUPS.

2 - Conseiho de Administracäo

OPRLO ou opção pela Media do ültimos 3 anon
Mandato Designaç3o 01

Cargo Nome Entidade
ldentificação NO de

Forma Sim/ Entidade da data da Mandatos
(Iniclo-Fim) Data Fagadura

(1) Näo de origem
(0/0)

autorizaço e
- Forma

AG-
2019-2021 Presidente Susana Cristina Vaz Veiho Larisma AG 27/02/2019 11 N8o NA. D

27/02/2019
1

20192021
Vogal N8o Sofia Brigida Correia dos Santos AG-

AG 27/02/2019 11 N9o NA. N.A
Executiva de Marçal Teixeira Furtado Torres 27/02/2019

1

AG-
12019-2021

Vogal N8o
Filipe Curios Mendes de Sousa AG 27/02/2019 Näo NA. NA.

27/02/2019Executivo

(1)- Resoiuçlo (R)/AG/DUE/Despacho (D)

(2)- opçlo pela remuneraçlo do lugar dx Origem - prevista nonQ 8 do artigo 28 do EGP. Entidade pagadora: 0/0 Origern/Destino

inicio de funcoes: 18/03/2019

Acumulaçâo de Funçöes

I
ldentiflcacäo da

Regime (Publico / data da
Entidade Func3o

Membros do Conselho de Administraç3o

L Privado) autorizaç9o e
Forma

Susana Cristina Vaz Veiho Larisma PARVALOREM Vogal CA. Pijblico AG-27/02/2019

Susana Cristina Vaz Veiho Larisma PARPARTICIPADAS Vogal CA. Püblico AG-02/07/2019

Susaria Cristina Vaz Veiho Larisma 8PN SERVIçDS, ACE Vogal CA. Publico AG-14/12/2020

Susana Cristina Var Veiho Larisma IMOFUNDOS Vogal CA. Póblico DUE-16/12/2019

Susana Cristina VazVelho Larisma BANCO EFISA Vogal CA. Pübiico DUE-04/07/2019

Sofia Brigida Correia dos Santos de Marcal Teiseira
PARVALOREM Presidente CA. Pübiico AG-27/02/2019

Furtado Tories

Sofia Brigida Correia dos Santos de Marcul Teixeira
BPN SERvIçOS, ACE Presidente CA. Püblico AG-14/12/2020

Furtado Torres

Sofia Brigida Correia dos Santos de Marçal Teiseira
BANCO EFISA Presidente C.A. Pi:ibiico DUE-04/07/2019

Furtado Torres

Sofia Brigida Correia dos Santos de Marçal Teixeira
PARPARTICIPADAS Vogal CA. Plbiico AG-02/07/2019

Furtado Tories

Sofia Brigida Correia dos Santos de Marcai Teixeira
IMOFUNDOS Vogal CA. Pübiico DUE-16/12/2019

Furtado Tories

Fiiipe Curios Mendes de Sousa PARPARTICIPADAS Presidente CA. Pâbipco AG-02/07/2019

Filipe Curios Mendes de Sousa IMOFUNDOS Presidente CA, P,bIico DUE-16/12/2019

Fiiipe Canon Mendes de Sousa BANCO EFISA V,ce-Presidente CA. PibIico DUE-04/07/2019

Filipe Curios Mendes de Sousa PAR VALOREM Vogal CA. Pübiico AG-27/02/2019

Fihpe Curios Mendes de Sousa 8PN SERViçOS, ACE Vogal CA. PibIico AG-14/12/2020

.
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Estatuto do Gestor Pdblico

Fixado Classificacao Rernuneracäo mensal bruta (€)
Membro do Conselbo de Administraç3o

Vencimento
(S/N) (A/B/C)

mensal
Despesas Representacao

Susana Cristina Vaz Veiho Larisma S C 4.578,20 1.831,28

Sofia Brigida Correta do5 Santos de Marçal Teiseira Furtado Tories S C NA. N.A

Filipe Carlos Mendes de Sousa 5 C NA. N A.

Nos termos e para os efeitos do disposto do n.2 4 do artigo 22. do Estatuto do Gestor Püblico

(EGP), aprovado pelo Decreto-Lei n.9 71/2007, de 27 de marco, conjugado corn o estabelecido no

artigo 31. do EGP, foram autorizados as Senhoras Dra. Susana Cristina Vaz Veiho Larisma, Dra.

Sofia BrIgida Correia dos Santos de Marçal Teixeira Furtado Torres, e o Senhor Dr. Filipe Carlos

Mendes de Sousa a acumular as funcöes de membros do Conselho de Administraço na

PARVALOREM, na PARUPS, na PARPARTICIPADAS, IMOFUNDOS e Banco Efisa desde que apenas

exerçarn funcöes executivas numa delas e no acurnulern remuneraçöes.

Remuneração Anual - 2021 ()

Membro do Conseiho de AdministracBo Fixa Variãvel Valor Bruto
ReducBes Valor Bruto

Remuneratorias Final
(1) (2) (3)=(1)+(2)

(4) (s)(3)(4)

Susana Cristina Vaz Veiho Larisma 85.612,34 297,84 85.910,18 3.845,64 82.064,S4

Sofia Brigida Correia dos Santos de Marçal Teixeira Furtado Tories

Filipe Carlos Mesdes de Sousa

Total Total Total

85.910,18 3.845,64 82.064,54

1) 0 valor cia rernxneraç3o lisa corresponde ao vencimento + despesas de representaçSo (sem reducSes) * subsiciio de fdrias * subsidio de Natal. NSo inclui

remuneraçSo em espdcie;
(2) Remuneraçlo vardvei dic respeito ao pagamento do subsidio infantii/descendentes
(4) Reduç3o preolsta no artigo 12n cia lei nt 12-A/201s, de 30 de jvnho
(5) Vencimento * Despesas de RepresentaçSo * SF * SN * ReducSo Remsneratdria

Beneficios Sociais (F)

Subsidlo de Refeicão Regime de Proteçào Social Encargo Encargo Outros
Membro do Consellto dx Administrac3o anual anual

Valor / Montante
Identificar

Encargo Seguro de Seguro de Identificar Valor
Dia pago Ano anual SaUde Vida

Susana Cristina Vax Veiho Larisma 8,94 2.020,44 SS 39.681,74 1.490,34 - SRC + SAT 1.302,99

Sofia Brigida Correia dos Santos de Marca( - - - - -

- SRC 1 000,00
Teiseira Furtads Tories

Filipe Carlos Mendes cle Sousa - - - - - SRC 1.000,00

Total Total Total Total Total Total Total

2.020,44 19.681,74 1.490,34 - 3.302,99

55- Segorança Social / SAT - Seguro dv Acidentes de Trabaiho / SRC - Seguro de Responsabilidade Civil

o Orçamento do Estado para 2019 (aprovado pela Lei n.2 71/2018, de 31 de dezernbro), o

Orçamento de Estado para 2020 (aprovado pela Lei n.9 2/2020, de 31 de marco) e o Orçamento do

Estado para 2021 (aprovado pela Lei n2 75-B/2020 de 31 de dezembro) preveern a possibilidade de

pagamento de remuneracöes variáveis, desde que verificadas as condiçöes previstas nos respetivos

diplomas legais.

Os contratos de gesto no se encontrarn ainda assinados.

PARuPS, S,A. • Sede: Edificio Arqaiparqoe 7-’ Rua Dr Antonio Loureiro Borgen, riO 7-60 Piso, Miraflores ‘ 1495-131 Alger • Capital Social 650.000,00
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Montantes pagos por outras empresas em reacào de domInlo ou de grupo:

Remuneraç3o Anoal 2021€)

Flea Varidvel Valor Bruto
ReducOes

(1) (3) = (1) + (2)
Remuneratdrias

(4)

PARVALOREM NA. N A N A. NA. NA.

Susana Cristina Vaz Veiho Larisma PARPARTICIPADAS

Sofia Brigida Correia dos Santos de Marçal
PARVALOREM 10294896

Teixeira Furtado Torres ‘

Sofia Brigida Correia dos Santos de Marçal
PARPARTICIPADAS

Teixeira Furtado Tortes

Filipe Carlos Mendes de Sousa

Filipe Carlos Mendes de Sousa PARPARTICIPADAS 85.61234

(1) Vencimento base Despesas do Representaçlo + Subsidio de Fdrias * Subsidio de Natal

(2) Subs)dio descendentes/ Infantil

(4) Reduçlo prevista no artlgo 122 da er nn 12-A/2010, de 30 de junho

408,74 103.357,70 4.443,84 98.913,86

N.A. NA.

Encargo OutrosEncargo
anual

anual
Valor/ Montante Seguro de

Seguro de
VidaEncargo

Dia pago Ano Identificar Sai3de Identificar Valor
Artual

SAT- Seguro acidentes trabalho / SRC - Seguro responsabilidade civil / CGA — Caixa Geral dv Aposentaçhes

Encargos corn Viaturas

Viatura
Celebrac0

Valor de
Valor da Gasto

Prestacoes

o de Modalidade Ano Ano Rerida Anual corn
Contratuais

atribuida referenda do
(S/N)

Contrato
(s/N)

Viatura (C)
(1) lnicio Termo Menial Rendas

Remanescent

(() (()
es

(NO)

Susana Cristina Vat Veiho Larisma - -

Sofia Brigida Correia dos Santos de - -

Marçal Teixeira Furtado Torres

Filipe Canon Mendes de Sousa
Nota: Os encargos corn viaturas s5o suportados pela PARVALOREM

(1) Aquisiç3o; ALD Leasing ou Outra

Membro do Org3o de Administração Entidade

Susana Cristina Vat Velho Larisma

Valor Bruto
Final

(5) = (3)-(4)

NA. N A NA. N.A. NA.

NA. N A N.A. NA.

PARVALOREM N.A. N A. NA.

NA.

Membro do Conselho de
Administraç3o

Entidade

Subsidro de Refeicão Regime de ProteçOo
Social

85.612,34 3.845,64 81.766,70

Beneficios Soclais (C)

Susana Cristina Vaz Veiho
PAR VA LOR EM

Larisma

Susana Cnistina Vaz Ve)ho
PAR PARTICIPADAS

Larisma

Sofia Brigida Correja don
Santos de Maccal Teioeira PARVALOREM 8,94 2.020,44

Furtado Tortes

Sofia Brigida Correia dos
Santos de Maccal Teixeira PARPARTICIPADAS

Furtado Tortes

Filipe Cation Mendes de
PAR VA LOREM

Sousa

Fi)ipe Car(os Mendes de
PARPARTICIPADAS 8,94 2.020,44

Sousa

N.A. N.A. NA. N.A. SRC 1.000,00

N A. N.A. NA. NA. SRC 1.000,00

CGA 32.613,36 SRC + SAT 1.481,28

NA. N.A. N.A N.A. SRC 1.000,00

N.A. N.A.

SS 19.681,74

Membro do Conselbo de
Adrninistrag9o

SRC 1.000,00

SRC + SAT 1.303,06

Gastos anuais associados a OeslocacBes em Serviço (C)

Membro do Conselho de Administraç8o Deslocaç6es Custo corn Aludas Outras
de

em Serviço Alojamento
Cu5to Identificar Valor

Susana Cristina Vat Ve)ho Larisma - - - - -

Sofia Brigida Correia dos Santos de Marça) Teiverra Furtado Torres - - - - -

Fihpe Cation Mendes de Sousa - - - - -

Gasto total corn
Viagens (C)

PARLiPS, S.A • Sole Edificio Arqiiiparqiie 7— Rxa Dr Antonio Loirreiro Borges, e07-60 Piso, Miraflores — 1435.131 Alger • Capital Social- €50 000,00
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3 - FiscaIizaço

Conseiho Fiscal

Mandato Designaç8o Estatuto
N de

Cargo Nome Remuneratório
(Iniclo - Elm) Forma ‘t Data Fisado Mensal (€)

Mandatos

2019- 2021 Presidente Ana Maria Celestino Alberto dos Santos Costa Pereira ‘i DUE 02/07/2019 500,00 1

2019 - 2021 yoga) José Miguel Alecrim Duarte i’) DUE 02/07/2019 350,00 1

2019-2021 yoga) Maria Onilda Maia Condeças Oliveira Sousa DUE 02/07/2019 350,00 1

(11 - Resoluclo (8)! Assembleja Geral IAGI / Deliberaclo Urilnime p Escrito (DUE) / Despacho ID)

lnicio de funcGes 19/07/2019

Rernuneracão Anual 2021 (€)
Nome Bruto Reduçães Valor Final

(1) Remuneratdrias (2) (3) = (i)-(2)

Ana Maria Celestino Alberto dos Santos Costa Pereira 7.000,00 - 7.000,00

José Miguel Alecrim Duarte 4.900,00 - 4.900,00

Maria Onilda Maia Condeças Oliveira Sousa 4.900,00 - 4.900,00

16.800,00

ROC/FU

N de
Mandato ldentificação SROC I ROC Designacao

Na de
anos de

anosde -

funcoes
funçöesCargo Valor do exercidas

exercidasNa registo Forma
Data Contrato na(Iniclo - Fim) Nome inscriçao

na OROC
na CMVM

(6)
no grupo

Sociedade

Ernst & Young Audit & 178 20161480
Revisor Associados, SROC, S.A. - 23/07/2020 27.000,00

2 22020-2022 AG
Efetivo Representada por: AntOnio 1661 20161271

Filipe Dias da Fonseca BrOs

Revisor Ana Rota Ribeiro Salcedas
2020-2022 1230 20160841 AG 23/07/2020 - 2 2

Suplente Montes Pinto

(1) Assemblela Geral (AG) / DeliberaçOo UnOnime p Escrito (DUE) / Despacho (D(

)( Este valor inc)ui a CLC eo Relatór,o sobre a Proposta do Orçarnento

Valor Anual do Contrato de Prestaçào
Valor Anual de Serviços Adicionais - 2021(6)

de serviços -2021 (6)
Nome

Valor Reducâes Valor Final ldentificacao do Valor ReduçBe5 Valor Final

(1) (2) (3) = (1)-(2) Serviço (1) (2) (3) (1)-(2)

Ernst & Young Audit & Associados, SROC,

SA. - Representada por: AntOnio Filipe 27.000,00 - 27.000,00 - - - -

Dias da Fonseca BrOs

Ana Rosa Ribeiro Salcedas Montes Pinto - - - - - -

A remuneraclo da SROC e Auditor externo foi ob)eto de despacho nx 2261-SET/13 deS de dezembro / foi fixada na AG de 23/07/2020

Valores scm IVA

4. Auditor Externo

ldentificaç8o do Auditor Externo (SROC/ROC) N de anos de Na de anos de

Data da DuracBo do funçoes funcoes

Nonie N OROC N CMVM Contrataç8o Contrato exercidas no exercidas na
grupo Sociedade

Ernst 8, Young Audit & Associados, SRDC, S.A. 178 20161480 23/07/2020 3 2 2

Valor Anual do Contrato de Prestacao
Valor Anual de Servicos Adicionais -2021 (6)

de serviços - 2021 (6)
Nome Auditor Externo

Valor ReducBes Valor Final ldentificação do Valor ReduçBes Valor Final

(1) (2) (3) = (1)-(2) Servigo (1) (2) (3) = (1)-(2)

Ernst & Young Audit & Associados, SROC,

S.A.

A auditoria é feita no âmbito da revisào oficial de contas pela Ernst & Young Audit & Associados,

SROC, S.A., n.2 20161480 da CMVM, estando o seu custo incluldo na prestaco de servicos do ROC.

PARUP5. SA • Sede Ediffrix Arqxiparqxe 7— xxx Dr. Antonio 6r,xreiro Borges, nO 7-60 Pino, Mirafiorer — 1495.131 Aiges • Capitai Soxai. 650.000,08
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Apênd ice 2

Cumprimen iustificaçao /
Cumprimento das Orientaçôes Legais - to

Quantificação / Identificação
2021

S / NI NA. Referenda ao ponto do Reiatório

Objetivos de Gestäo

Qualitativos

Preparacào 8 apresentaçlo de urn
S S

Piano de Liquideçlo des PAR

Cumprirnento de ohrigaçOes legais S 5 I 5 I 5 / 5

Eficdcia dan epiicacoes nfarrndticas S S

Sustentabilidade Ambiental e Social S S / 5

Quantitativos

Cumprirnento PMP a Fornecedores 5 5

Recuperaclo em cash S

EficiRncia Operecional S / 1 I S

Sustentabilidede Financeira - Variacto S
S

do endividamento

Metas a atingir constantes no PAO 2021

Principios finenceiros de Referenda

Dada a sua natureza e enquadremento a PARUPS
investimentos 5 0

n3o realiza investimentos

C serviço da divida foi diferido pare 2022, sern
acréscimo de custos. Por essa raz3o, o rnontante

Nivel de endividarnento 27
dos financiarnentos em divide a DGTF n3o

reduziu conforme previsto.

Receita cobrada: € 26,6
Grau de execuçSo do Orcamento

rnilh8es; Despesa page: € 18,9 JustificaçOo no ponto I -CCL
carregado no SlGO/SOE

milhOes

Gest8o do Risco Financeiro S 1,6% JustificaçIo no ponto 2- CCL

Limites de Crescimento do
S 0% iustificaçlo no ponto 3- CCL

Endividamento

Evoluç5o do PMP a Fornecedores S -17 dies JustificaçIo no ponto 4- CCL

Oivulgac8o dos Atrasos nos
S - iustificaçlo rio ponto 4- CCL

Pagamentos (“Arrears)

Nb se verificaram

Recomendacoes do Acionista na ültima recomendaçbes do Acionista
S

aprovacSo de contas na Aprovacbo des Contas de
2020

As CLCs (contes individuals e
consolidades) da PARUPS, S.A.

Reservas emitidas na tiltima CLC
de 2020 nb apresentarn

Reserves

Remuneracbes/honorarios

Nbo atribuiçbo de prdmios de gestbo S 100%

CA - reduçOes remuneratdries vigentes
S 100%

em 2021 (Se eplicbvel)

FiscelizeçIo (CF/RCC/FU( - reduçöes

rernuneretdrias vigentes em 2021 (Se NA. -

aplicavel)

Auditor Externo - reduçbo
remuneretOrie vigente em 2021 (se NA. -

aplicdvel(

___________

(

_____—
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Cumprimen
iustificação ICumprimento das Orientaçöes Legais - to

QuantificaçSo / Identificaçao
2021

S/N/ NA. Referência ao ponto do Relatório

EGP - Artigo 32.9 e 33.9 do EGP

A Ala dv Eleiçdo do CA. de 02/07/2019 n9o
N9o utilizaç3o de cartOes de crédito S A Empresa cumpre 0 EGP

perm6e a utilizaçlo de CartOes de Crédito

A Ata de EleiçSo do CA. de 02/07/2019 nSo
N9o reernbolso de despesas de

S A Empresa cumpre o COP permite 0 reembolso de despesas de
representaç9o pessoal

representaç3o pessoal

A Ata de Elviçäo do CA. dv 02/07/2019 estipula
Valor rnáximo das despesas associadas a

S 80€/rnds. Os encargos corn cornunicaçSes s8o
cornunicaçöes

suportados pela PARVALOREM

Assirn corno 1/4 valor mensal para despesas dv
Valor nidximo de combustivel e

representação. Os encargos corn combustivel e
portagens afeto mensalmente as S

portagens associados a viaturas s3o suportados
viaturas dv serviço

pela PARVALOREM

Despesas não documentadas ou
confidencials- n.2 2 do artigo 16 do
RJSPE e artigo 11.9 do EGP

ProibicSo da realizaçäo dv despesas nb
S 100%

docurnentadas ou confidenciais

Promoção da igualdade salarial entre
muiheres e homens - fl.9 2 da RCM fl.9

18/2014

Elaboraçbo e divulgaçSo do relatOrio A empresa nbo detém quadro

sobre as rernuneraçöes pagas a NA. de pessoal, apenas Orgbos

mulheres e homens Sociais

ver:

Elaboraç9o e divulgaçào do relatdrio “http://www.parvalorem.pt/pt RelatOrio de 2021 disponivel no Sitlo da
S

anual sobre prevenç3o da corrupç8o /parups/Paginas/Relatorios.as internet. Elaboracbo anual
Ps,,

Contratacao POblica

o regime da contrataçbo
Aplicaçbo das normas dv contrataçbo

NA. pi:iblica nbo d aplicável a
pLbllca pela ernpresa

Sociedade

o regirne da contratacbo
Aplicacao das normas de contrataçbo

NA. piiblica nbo é aplicdvel a
püblica pelas participadas

Sociedade

Contratos submetidos a visto prdvio do
NA. Nbo existiram

TC

Ades3o ao Sistema Nacional de
NA.

Compras Péblicas

Ver quadro “Medidas dv
Gastos operacionais das empresas

otimizaçbo da estrutura dos
pbblicas

gastos operacionais’

Vigora uma lnstrucbo dv
Servico corn as regras
resultantes da Lvi do

Orcarnento dv Estado e
ContrataçSo de estudos, pareceres,

Decreto-Lel de Exvcuçbo
projetos e consultoria (art9 499 do S

Orcamental vigentes, tendo a
DLEO 2019)

mesma sido cumprida,

norneadamente ao nivel dos
requisitos inerentes a cada

AquisiçSo dv Serviços

A Sociedade foi dispessada do
cumprimento do Principio da

Principio da Ursidade de Tesouraria
UTE para 2021, atravds do

(artigo 28, do DL 133/2013)
Despacho do IGCP, n.9

1534/2020, dv 2 dv setembro

Disponibilidades v aplicaçbes
S 95,71%

centralizadas no IGCP

Disponibilidades e aplicacoes na Banca
S € 227.944,63

Cornvrcial

Auditorias do Tribunal de Contas NA. Nbo existirarn
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Cumprimen —

Cumprimento das Orientacöes Legais - to
iustifcaçao I

2021
Quantificacao / ldentificaçao

S/NI N.A. Referenda ao ponto do Relatôrio

Elaboraçâo do Piano para a iguaidade A Empresa nSo detém quadro

conforme detern,ina o arta 7a da Lei n5 NA. de pessoni, apenas Orglos

62/2017, de 1 de agosto Sociais

Apresentaç6o da demonstraçeo fl80
N A

financeira
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7. DEcLARAcOEs DE INDEPENDENCIA
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Anexo A — Declaraçào de Independência Presidente CA.

(art. 51 do Dec-Lei n.2 133/2013, de 3 outubro)

Eu, SUSANA CRISTINA VAZ VELHO LARISMA, declaro que, nos exercIcios sociais em que estive em

funcöes, no intervim nas decisöes que envolveram os meus práprios interesses, designadamente

na aprovaco de despesas por mim realizadas, conforme determina, designadamente, o artigo 51.2

do Decreto-Lei n.2 133/2013, de 3 de outubro.

Miraflores (Alges-Oeiras), 2 de junho de 2022

Presidente do Conseiho de Administraço
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Anexo A — Declaraçào de Independência - Administradora nào Executiva

(art.2 512 do Dec-Lei n.2 133/2013, de 3 outubro)

Eu, SOFIA BRIGIDA CORREIA DOS SANTOS DE MARAL TEIXEIRA FURTADO TORRES, declaro que,

nos exercIcios sociais em que estive em funcöes, näo intervim nas decisöes que envolveram os

meus próprios interesses, designadamente na aprovaço de despesas por mim realizadas,

conforme determina, designadamente, o artigo S1. do Decreto-Lei n.9 133/2013, de 3 de outubro.

Miraflores (Alges-Oeiras), 2 de junho de 2022

Administradora no Executiva

PARUPS, S A • Sede Ediffcio Arqup,rqcr 7— Ro., Dr Ar,tooo Looredo Gorger, o° 7-6° Poo, Mo.,flore, — 1495-131 Alger • Cp1rl 509,1 €5000000
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Anexo A — DecIaraco de Independéncia — Administrador no Executivo

(art.2 512 do Dec-Lei n.2 133/2013, de 3 outubro)

Eu, FILIPE CARLOS MENDES DE SOUSA, declaro que, nos exercIcios sociais em que estive em

funcôes, no intervim nas decisöes que envolveram os meus próprios interesses, designadamente

na aprovaço de despesas por mim realizadas, conforme determina, designadamente, o artigo 51.9

do Decreto-Lei n.2 133/2013, de 3 de outubro.

Miraflores (Alges-Oeiras), 2 de junho de 2022

Administrador Executivo
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8. DEcLARAcOE5 PREVISTAS NO ARTIGO 152 DA LEI N2 8/2012 DE 21 DE

FEVEREIRO (ALTERADA PELA LEI 22/2015)
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Cornprom)saoi Plurlanuals

Declaracao de compromissos pluriariuais existentes em 31112)2021

nistério RtWAS

Ej,dade PPJ’S, SA

5ilanto toiaI do mpromissos pIunanuas; € DOD

Nos tern’.os do ailnea a) do n’ I do rtgo 15° do LC8, dedaro qua todos os osmpromissos plurraiuas eastentes em 31 do Dorbre do 2021, so enconban
do%4damerrio restados na base do dados osnbaI da ensdade rosponseI pnto cx,ntodo do eosção on,enl pe)cs se9tontas montasos g)doas

kro Msitante

Scm osmpomissos pudanuaie a dedarar.

19 do Jone(ro do 2022

c
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PARUPS, S.A.

Recebimentos em atraso

Declaracao do recebimentos em atraso existentes em 31112i2021

MrlIstério: RNN.çAS

Eridade. PRPS S.A

M,ntante total do rebimentos em abaso: € 000

Sem recebimentos em atraso a doclarar.

24 de Janena do 2022
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PARUPS, S.A.

Pagamentos em atraso

Declaracao de pagamentos em atraso existentes em 3111212021

Mnstr1o, RNA?-çOS

Eritdade: PPS, SA

Monant toa( do pgarnn1os em aOao: £ 000

Sem gameros am atraso a declarar,

19 do Janero do 2022.

r_

4. -

T
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9. CERTIFICAçOES
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Fax: +351 217 957 586
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Certificação Legal das Contas

RELATO SOBRE A AUDITORIA DAS DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS

Opinião
Auditámos as demonstrações financeiras anexas da Parups, S.A. (a Entidade), que compreendem o Balanço em
31 de dezembro de 2021 (que evidencia um total de 296.484 milhares de euros e um total de capital próprio
negativo de 909.416 milhares de euros, incluindo um resultado líquido negativo de 12.892 milhares de euros), a
Demonstração dos Resultados, a Demonstração dos Resultados e do Outro Rendimento Integral, a Demonstração
das Alterações no Capital Próprio e a Demonstração dos Fluxos de Caixa relativas ao ano findo naquela data, e o
Anexo às demonstrações financeiras que inclui um resumo das políticas contabilísticas significativas.

Em nossa opinião, as demonstrações financeiras anexas apresentam de forma verdadeira e apropriada, em todos
os aspetos materiais, a posição financeira da Parups, S.A. em 31 de dezembro de 2021 e o seu desempenho
financeiro e fluxos de caixa relativos ao ano findo naquela data, de acordo com as Normas Internacionais de
Relato Financeiro (IFRS) tal como adotadas na União Europeia.

Bases para a opinião
A nossa auditoria foi efetuada de acordo com as Normas Internacionais de Auditoria (ISA) e demais normas e
orientações técnicas e éticas da Ordem dos Revisores Oficiais de Contas. As nossas responsabilidades nos termos
dessas normas estão descritas na secção “Responsabilidades do auditor pela auditoria das demonstrações
financeiras” abaixo. Somos independentes da Entidade nos termos da lei e cumprimos os demais requisitos éticos
nos termos do código de ética da Ordem dos Revisores Oficiais de Contas.

Estamos convictos de que a prova de auditoria que obtivemos é suficiente e apropriada para proporcionar uma
base para a nossa opinião.

Incerteza material relacionada com a continuidade
As demonstrações financeiras em 31 de dezembro de 2021 apresentam um capital próprio negativo de 909.416
milhares de euros, destacando-se o facto do passivo corrente ser superior ao ativo corrente em 1.196.126
milhares de euros, o que indica a existência de uma incerteza material que coloca dúvidas significativas sobre a
capacidade da Entidade prosseguir em continuidade, estando a Entidade sujeita às disposições previstas nos
artigos 35º e 171º do Código das Sociedades Comerciais.

Tal como referido na nota 2.5 do Anexo, no exercício de 2011, no âmbito do processo de reprivatização do Banco
Português de Negócios, S.A., foi aprovada pelo Despacho nº825/11-SETF de 3 de junho de 2011, a aquisição
pelo Estado Português, através da Direção-Geral do Tesouro e Finanças, da totalidade das ações representativas
do capital social da Parups, S.A., operação que se concretizou em fevereiro de 2012, tendo passado a integrar o
Setor Institucional das Administrações Publicas, nos termos do código do Sistema Europeu de Contas Nacionais e
Regionais, e o Estado Português assumido diretamente todos os direitos e obrigações relacionados com a
Sociedade. Desta forma, a capacidade Entidade em se manter em continuidade está dependente da manutenção
do apoio financeiro do Estado Português, sendo convicção do Conselho de Administração da Sociedade de que
este apoio será mantido.

A nossa opinião não é modificada em relação a esta matéria.

Ênfase
Chamamos a atenção para o capítulo 1.1 do Relatório de Gestão a 31 de dezembro de 2021, onde é divulgado
que, dado o atual contexto da Entidade e ainda em cumprimento do Plano Estratégico 2019-2021 foi requerida
junto da Tutela, em 2020, a fusão da Parups, S.A. na Parvalorem, S.A., e a mesma foi autorizada em 8 de abril de
2021, estando prevista a sua concretização no terceiro trimestre de 2022.

A nossa opinião não é modificada em relação a esta matéria.
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31 de dezembro de 2021

Matérias relevantes de auditoria
As matérias relevantes de auditoria são as que, no nosso julgamento profissional, tiveram maior importância na
auditoria das demonstrações financeiras do ano corrente. Essas matérias foram consideradas no contexto da
auditoria das demonstrações financeiras como um todo, e na formação da opinião, e não emitimos uma opinião
separada sobre essas matérias.

Descrevemos de seguida as matérias relevantes de auditoria do ano corrente:

1. Valorização dos ativos registados na rubrica “Ativos Financeiros ao justo valor através de
resultados”

Descrição dos riscos de distorção material
mais significativos

Síntese da nossa resposta aos riscos de distorção material mais
significativos

Conforme divulgado nas notas explicativas às
demonstrações financeiras, em 31 de
dezembro de 2021, a Entidade detém
instrumentos financeiros valorizados ao justo
valor no montante de 286.710 milhares de
euros no ativo, dos quais 284.679 milhares
de euros são valorizados através de técnicas
de valorização que usam variáveis não
observáveis em mercado (Nível 3). Estes
encontram-se registados de acordo com as
políticas contabilísticas na Nota 2.4 d) do
Anexo às demonstrações financeiras
individuais.

A valorização destes instrumentos financeiros
classificados como nível 3 é uma matéria de
julgamento do órgão de gestão, dado que os
referidos instrumentos financeiros são
valorizados num processo de estimativa que
tem por base parâmetros de mercado não
observáveis e para o qual são estabelecidos
pressupostos.

A consideração desta matéria como relevante
para a auditoria teve por base a sua
materialidade nas demonstrações financeiras
e o facto do uso de diferentes técnicas de
valorização e pressupostos poder originar
diferentes estimativas de justo valor.

Efetuámos a identificação e avaliação do risco de auditoria que
conduziu à definição da abordagem de auditoria para responder ao
risco de distorção material. Esta abordagem incluiu (i) uma resposta
global com efeito na forma como a auditoria foi conduzida e (ii) uma
resposta específica que se traduziu no desenho e subsequente
execução de procedimentos adicionais substantivos, nomeadamente:

-  Análise da reconciliação entre o detalhe da carteira de
investimentos da Entidade em 31 de dezembro de 2021 e os
respetivos saldos contabilísticos;

- Realização de testes de revisão analítica sobre o justo valor dos
instrumentos financeiros, dos quais são de destacar o entendimento
das variações ocorridas face ao período homólogo e alterações nos
pressupostos e metodologias de valorização;

- Sobre os modelos internos utilizados destacamos os seguintes
procedimentos realizados: i) entendimento da metodologia, ii) para
uma amostra de instrumentos financeiros, análise dos dados utilizados
nos modelos e recálculo do justo valor;

- Para os fundos, a análise teve por base a última informação
financeira disponível fornecida pelas sociedades gestoras e dos
relatórios de auditoria mais recentes;

- Revisão das divulgações incluídas nas notas explicativas às
demonstrações financeiras, tendo por base os requisitos das normas
internacionais de relato financeiro e os registos contabilísticos.
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2. Valorização dos imóveis registados na rubrica “Existências”

Descrição dos riscos de distorção material
mais significativos

Síntese da nossa resposta aos riscos de distorção material mais
significativos

Em 31 de dezembro de 2021, a rubrica
“Existências” compreende um conjunto de
imóveis cujo valor líquido ascende a 3.149
milhares de euros, os quais são registados de
acordo com as políticas contabilísticas
descritas nas Notas 2.4 g) e 2.5 do Anexo às
demonstrações financeiras.

Os imóveis encontram-se valorizados ao
menor entre o custo de aquisição e o valor
realizável líquido, o qual corresponde ao valor
de venda estimado com base em avaliações
elaboradas por peritos externos. As referidas
avaliações incorporam um conjunto de
pressupostos que requerem validação por
parte do órgão de gestão da Entidade,
considerando em particular as suas intenções
de alienação destes ativos.

Considerando o grau de subjetividade assente
nos pressupostos utilizados na valorização
dos imóveis, consideramos este tema como
matéria relevante de auditoria.

Efetuámos a identificação e avaliação do risco de auditoria que
conduziu à definição da abordagem de auditoria para responder ao
risco de distorção material. Esta abordagem incluiu (i) uma resposta
global com efeito na forma como a auditoria foi conduzida e (ii) uma
resposta específica que se traduziu no desenho e subsequente
execução de procedimentos adicionais substantivos, nomeadamente:

-  Análise da reconciliação entre o detalhe da carteira de imóveis da
Entidade em 31 de dezembro de 2021 e os respetivos saldos
contabilísticos;

- Confirmação do registo dos avaliadores externos junto da Comissão
de Mercado de Valores Mobiliários, para uma amostra representativa;

- Análise do procedimento de valorização e respetivo registo
contabilístico para uma amostra representativa de imóveis, tendo por
base os relatórios de avaliação efetuados pelos avaliadores externos
que incluem a metodologia e principais pressupostos utilizados;

- Validação dos registos contabilísticos realizados, decorrente das
vendas ocorridas no exercício de 2021;

- Revisão das divulgações incluídas nas notas explicativas às
demonstrações financeiras, tendo por base os requisitos das normas
internacionais de relato financeiro e os registos contabilísticos.

Responsabilidades do órgão de gestão e do órgão de fiscalização pelas demonstrações
financeiras
O órgão de gestão é responsável pela:

► preparação de demonstrações financeiras que apresentem de forma verdadeira e apropriada a posição
financeira, o desempenho financeiro e os fluxos de caixa da Entidade de acordo com as Normas
Internacionais de Relato Financeiro (IFRS) tal como adotadas na União Europeia;

► elaboração do Relatório de Gestão, Relatório de Governo Societário, nos termos legais e regulamentares
aplicáveis;

► criação e manutenção de um sistema de controlo interno apropriado para permitir a preparação de
demonstrações financeiras isentas de distorções materiais devido a fraude ou a erro;

► adoção de políticas e critérios contabilísticos adequados nas circunstâncias; e

► avaliação da capacidade da Entidade de se manter em continuidade, divulgando, quando aplicável, as
matérias que possam suscitar dúvidas significativas sobre a continuidade das atividades.

O órgão de fiscalização é responsável pela supervisão do processo de preparação e divulgação da informação
financeira da Entidade.
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Responsabilidades do auditor pela auditoria das demonstrações financeiras
A nossa responsabilidade consiste em obter segurança razoável sobre se as demonstrações financeiras como um
todo estão isentas de distorções materiais devido a fraude ou a erro, e emitir um relatório onde conste a nossa
opinião. Segurança razoável é um nível elevado de segurança mas não é uma garantia de que uma auditoria
executada de acordo com as ISA detetará sempre uma distorção material quando exista. As distorções podem ter
origem em fraude ou erro e são consideradas materiais se, isoladas ou conjuntamente, se possa razoavelmente
esperar que influenciem decisões económicas dos utilizadores tomadas com base nessas demonstrações
financeiras.

Como parte de uma auditoria de acordo com as ISA, fazemos julgamentos profissionais e mantemos ceticismo
profissional durante a auditoria e também:

► identificamos e avaliamos os riscos de distorção material das demonstrações financeiras, devido a fraude
ou a erro, concebemos e executamos procedimentos de auditoria que respondam a esses riscos, e
obtemos prova de auditoria que seja suficiente e apropriada para proporcionar uma base para a nossa
opinião. O risco de não detetar uma distorção material devido a fraude é maior do que o risco de não
detetar uma distorção material devido a erro, dado que a fraude pode envolver conluio, falsificação,
omissões intencionais, falsas declarações ou sobreposição ao controlo interno;

► obtemos uma compreensão do controlo interno relevante para a auditoria com o objetivo de conceber
procedimentos de auditoria que sejam apropriados nas circunstâncias, mas não para expressar uma
opinião sobre a eficácia do controlo interno da Entidade;

► avaliamos a adequação das políticas contabilísticas usadas e a razoabilidade das estimativas
contabilísticas e respetivas divulgações feitas pelo órgão de gestão;

► concluímos sobre a apropriação do uso, pelo órgão de gestão, do pressuposto da continuidade e, com
base na prova de auditoria obtida, se existe qualquer incerteza material relacionada com acontecimentos
ou condições que possam suscitar dúvidas significativas sobre a capacidade da Entidade para dar
continuidade às suas atividades. Se concluirmos que existe uma incerteza material, devemos chamar a
atenção no nosso relatório para as divulgações relacionadas incluídas nas demonstrações financeiras ou,
caso essas divulgações não sejam adequadas, modificar a nossa opinião. As nossas conclusões são
baseadas na prova de auditoria obtida até à data do nosso relatório. Porém, acontecimentos ou
condições futuras podem levar a que a Entidade descontinue as suas atividades;

► avaliamos a apresentação, estrutura e conteúdo global das demonstrações financeiras, incluindo as
divulgações, e se essas demonstrações financeiras representam as transações e os acontecimentos
subjacentes de forma a atingir uma apresentação apropriada;

► comunicamos com os encarregados da governação, incluindo o órgão de fiscalização, entre outros
assuntos, o âmbito e o calendário planeado da auditoria, e as conclusões significativas da auditoria
incluindo qualquer deficiência significativa de controlo interno identificada durante a auditoria;

► das matérias que comunicamos aos encarregados da governação, incluindo o órgão de fiscalização,
determinamos as que foram as mais importantes na auditoria das demonstrações financeiras do ano
corrente e que são as matérias relevantes de auditoria. Descrevemos essas matérias no nosso relatório,
exceto quando a lei ou regulamento proibir a sua divulgação pública; e

► declaramos ao órgão de fiscalização que cumprimos os requisitos éticos relevantes relativos à
independência e comunicamos-lhe todos os relacionamentos e outras matérias que possam ser
percecionadas como ameaças à nossa independência e, quando aplicável, quais as medidas tomadas para
eliminar as ameaças ou quais as salvaguardas aplicadas.

A nossa responsabilidade inclui ainda a verificação da concordância da informação constante do Relatório de
Gestão com as demonstrações financeiras, e as verificações previstas no n.º 4 e n.º 5 do artigo 451 do Código
das Sociedades Comerciais em matéria de governo societário.
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RELATO SOBRE OUTROS REQUISITOS LEGAIS E REGULAMENTARES

Sobre o Relatório de Gestão
Dando cumprimento ao artigo 451, n.º 3, al. e) do Código das Sociedades Comerciais, somos de parecer que o
Relatório de Gestão foi preparado de acordo com os requisitos legais e regulamentares aplicáveis em vigor, a
informação nele constante é concordante com as demonstrações financeiras auditadas e, tendo em conta o
conhecimento e a apreciação sobre a Entidade, não identificámos incorreções materiais.

Sobre o Relatório de Governo Societário
Dando cumprimento ao artigo 451, n.º 4, do Código das Sociedades Comerciais, somos de parecer que o
Relatório de Governo Societário inclui os elementos exigíveis à Entidade nos termos do artigo 245-A do Código
dos Valores Mobiliários, não tendo sido identificadas incorreções materiais na informação divulgada no mesmo,
cumprindo o disposto nas al. c), d), f), h), i) e m) do n.º1 do referido artigo.

Sobre os elementos adicionais previstos no artigo 10 do Regulamento (UE) n.º
537/2014
Dando cumprimento ao artigo 10 do Regulamento (UE) n.º 537/2014 do Parlamento Europeu e do Conselho, de
16 de abril de 2014, e para além das matérias relevantes de auditoria acima indicadas, relatamos ainda o
seguinte:

► Fomos nomeados/eleitos auditores da Entidade pela primeira vez na assembleia geral de acionistas
realizada em 23 de julho de 2020 para um mandato compreendido entre 2020 e 2022;

► O órgão de gestão confirmou-nos que não tem conhecimento da ocorrência de qualquer fraude ou
suspeita de fraude com efeito material nas demonstrações financeiras. No planeamento e execução da
nossa auditoria de acordo com as ISA mantivemos o ceticismo profissional e concebemos procedimentos
de auditoria para responder à possibilidade de distorção material das demonstrações financeiras devido a
fraude. Em resultado do nosso trabalho não identificámos qualquer distorção material nas
demonstrações financeiras devido a fraude;

► Confirmamos que a opinião de auditoria que emitimos é consistente com o relatório adicional que
preparámos e entregámos ao órgão de fiscalização da Entidade na mesma data;

► Declaramos que não prestámos quaisquer serviços proibidos nos termos do artigo 5 do Regulamento
(UE) n.º 537/2014 do Parlamento Europeu e do Conselho, de 16 de abril de 2014 e que mantivemos a
nossa independência face à Entidade durante a realização da auditoria.

Lisboa, 18 de julho de 2022

Ernst & Young Audit & Associados – SROC, S.A.
Sociedade de Revisores Oficiais de Contas
Representada por:

António Filipe Dias da Fonseca Brás - ROC n.º 1661
Registado na CMVM com o n.º 20161271
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RELATÓRIO E PARECER DO CONSELHO FISCAL 

 

Exmo. Acionista da 
Parups, S.A. 
 
Em conformidade com as disposições legais e estatutárias em vigor e com o mandato que 
nos foi confiado, vimos submeter à vossa apreciação o nosso Relatório e Parecer que abrange 
a atividade por nós desenvolvida sobre os documentos de prestação de contas individuais da 
Parups, S.A. (“Sociedade”) relativos ao ano findo em 31 de dezembro de 2021, os quais são 
da responsabilidade do Conselho de Administração da Sociedade. 
 
 
RELATÓRIO 

 
Acompanhámos, com a periodicidade e a extensão que considerámos adequada, a evolução 
da atividade da Sociedade, a regularidade dos seus registos contabilísticos e o cumprimento 
do normativo legal e estatutário em vigor, tendo recebido do Conselho de Administração e 
dos diversos serviços da Sociedade as informações e os esclarecimentos solicitados. 
 
No âmbito das nossas funções, examinámos o Balanço individual em 31 de dezembro de 
2021, a Demonstração dos resultados individuais, a Demonstração das alterações no capital 
próprio individual, as Demonstrações dos resultados e do outro rendimento integral 
individuais e a Demonstração dos fluxos de caixa individuais relativas ao ano findo naquela 
data, e o anexo às demonstrações financeiras individuais, os quais foram elaborados em 
conformidade com as Normas Internacionais de Relato Financeiro (“IFRS”) tal como 
adotadas na União Europeia. 
 
Adicionalmente, procedemos à análise do conteúdo do Relatório de Gestão do exercício de 
2021, preparado pelo Conselho de Administração da Sociedade, e da proposta de aplicação 
dos resultados nele incluída. 
 
Apreciámos o conteúdo da Certificação Legal das Contas, documento emitido pelo Revisor 
Oficial de Contas, Ernst & Young Audit & Associados, SROC S.A. (“EY”), em 18 de julho 
de 2022, sem reservas, com incerteza material relacionada com a continuidade decorrente 
dos capitais próprios serem negativos e, desta forma, a capacidade da Sociedade em se manter  
em continuidade está dependente da manutenção do apoio financeiro do Estado Português, 
sendo convicção da Conselho de Administração da Sociedade de que este apoio será 
mantido, e com uma ênfase chamando a atenção para o capítulo 1.1 do Relatório de Gestão 
a 31 de dezembro de 2021, onde é divulgado que, dado o atual contexto da Entidade e ainda 
em cumprimento do Plano Estratégico 2019-2021 foi requerida junto da Tutela, em 2020, a 
fusão da Parups, S.A. na Parvalorem, S.A., e a mesma foi autorizada em 8 de abril de 2021, 
estando prevista a sua concretização no terceiro trimestre de 2022; o referido documento 
mereceu a nossa concordância. Analisámos também o Relatório Adicional ao Órgão de 
Fiscalização igualmente emitido pela EY. 
 
Em cumprimento do disposto no ofício circular n.º 364, de 20 de janeiro de 2022, da 
Direção-Geral do Tesouro e Finanças, constatámos o cumprimento das orientações legais 
vigentes para o Setor Empresarial do Estado, designadamente do cumprimento das 
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orientações relativas às remunerações vigentes em 2021, e analisámos o Relatório do 
Governo Societário relativo ao ano de 2021, que inclui informação completa sobre as 
matérias reguladas no Capítulo II – Secção II do Decreto-Lei 133/2013, de 3 de outubro, 
diploma que aprovou o Regime Jurídico do Setor Público Empresarial, dando cumprimento 
ao estabelecido no artigo 54º do mesmo diploma. 
 
 
 

PARECER 

 
Face ao exposto, e tendo em conta o referido no Relatório de Gestão e na Certificação Legal 
das Contas relativamente à continuidade das operações da Sociedade, somos de parecer que 
as demonstrações financeiras supra referidas, o Relatório de Gestão e a proposta de aplicação 
dos resultados nele expressa, bem como o Relatório do Governo Societário, estão de acordo 
com as disposições contabilísticas, legais e estatutárias aplicáveis, pelo que poderão ser 
aprovadas em Assembleia Geral de Acionistas. 
 
Desejamos ainda manifestar ao Conselho de Administração e aos serviços da Sociedade o 
nosso apreço pela colaboração prestada. 

 

 

Lisboa, 18 de julho de 2022 
 
 
 
O Conselho Fiscal 
 
 
 
Ana Maria Celestino Alberto dos Santos Costa Pereira 
Presidente 
 
 
 
José Miguel Alecrim Duarte 
Vogal 
 
 
 
Maria Onilda Maia Condeças Oliveira Sousa 
Vogal 
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Certificação Legal das Contas

RELATO SOBRE A AUDITORIA DAS DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS CONSOLIDADAS

Opinião
Auditámos as demonstrações financeiras consolidadas anexas da Parups, S.A. (o Grupo), que compreendem o
Balanço Consolidado em 31 de dezembro de 2021 (que evidencia um total de 315.079 milhares de euros e um
total de capital próprio negativo de 905.521 milhares de euros, incluindo um resultado líquido negativo de
15.739 milhares de euros), a Demonstração dos Resultados Consolidados, a Demonstração dos Resultados e do
Outro Rendimento Integral Consolidado, a Demonstração das Alterações no Capital Próprio Consolidado e a
Demonstração dos Fluxos de Caixa Consolidados relativas ao ano findo naquela data, e o anexo às demonstrações
financeiras consolidadas que inclui um resumo das políticas contabilísticas significativas.

Em nossa opinião, as demonstrações financeiras consolidadas anexas apresentam de forma verdadeira e
apropriada, em todos os aspetos materiais, a posição financeira consolidada da Parups, S.A. em 31 de dezembro
de 2021 e o seu desempenho financeiro e fluxos de caixa consolidados relativos ao ano findo naquela data, de
acordo com as Normas Internacionais de Relato Financeiro (IFRS) tal como adotadas na União Europeia.

Bases para a opinião
A nossa auditoria foi efetuada de acordo com as Normas Internacionais de Auditoria (ISA) e demais normas e
orientações técnicas e éticas da Ordem dos Revisores Oficiais de Contas. As nossas responsabilidades nos termos
dessas normas estão descritas na secção “Responsabilidades do auditor pela auditoria das demonstrações
financeiras consolidadas” abaixo. Somos independentes das entidades que compõem o Grupo nos termos da lei e
cumprimos os demais requisitos éticos nos termos do código de ética da Ordem dos Revisores Oficiais de Contas.

Estamos convictos de que a prova de auditoria que obtivemos é suficiente e apropriada para proporcionar uma
base para a nossa opinião.

Incerteza material relacionada com a continuidade
As demonstrações financeiras em 31 de dezembro de 2021 apresentam um capital próprio negativo de 905.521
milhares de euros, destacando-se o facto de o passivo corrente ser superior ao ativo corrente em 1.140.911
milhares de euros, o que indica a existência de uma incerteza material que coloca dúvidas significativas sobre a
capacidade da Entidade prosseguir em continuidade, estando a Entidade sujeita às disposições previstas nos
artigos 35º e 171º do Código das Sociedades Comerciais.

Tal como referido na nota 2.21 do Anexo Consolidado, no exercício de 2011, no âmbito do processo de
reprivatização do Banco Português de Negócios, S.A., foi aprovada pelo Despacho nº825/11-SETF de 3 de junho
de 2011, a aquisição pelo Estado Português, através da Direção-Geral do Tesouro e Finanças, da totalidade das
ações representativas do capital social da Parups, S.A., operação que se concretizou em fevereiro de 2012, tendo
passado a integrar o Setor Institucional das Administrações Publicas, nos termos do código do Sistema Europeu
de Contas Nacionais e Regionais, e o Estado Português assumido diretamente todos os direitos e obrigações
relacionados com a Sociedade. Desta forma, a capacidade Entidade em se manter em continuidade está
dependente da manutenção do apoio financeiro do Estado Português, sendo convicção do Conselho de
Administração da Sociedade de que este apoio será mantido.

A nossa opinião não é modificada em relação a esta matéria.

Ênfase
Chamamos a atenção para o capítulo 1.1 do Relatório de Gestão a 31 de dezembro de 2021, onde é divulgado
que, dado o atual contexto da Entidade e ainda em cumprimento do Plano Estratégico 2019-2021 foi requerida
junto da Tutela, em 2020, a fusão da Parups, S.A. na Parvalorem, S.A., e a mesma foi autorizada em 8 de abril de
2021estando prevista a sua concretização no terceiro trimestre de 2022.

A nossa opinião não é modificada em relação a esta matéria.
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Matérias relevantes de auditoria
As matérias relevantes de auditoria são as que, no nosso julgamento profissional, tiveram maior importância na
auditoria das demonstrações financeiras consolidadas do ano corrente. Essas matérias foram consideradas no
contexto da auditoria das demonstrações financeiras consolidadas como um todo, e na formação da opinião, e
não emitimos uma opinião separada sobre essas matérias.

Descrevemos de seguida as matérias relevantes de auditoria do ano corrente:

1. Valorização dos imóveis registados nas rubricas “Propriedades de Investimento” e “Existências”

Descrição dos riscos de distorção material
mais significativos

Síntese da nossa resposta aos riscos de distorção material mais
significativos

Em 31 de dezembro de 2021, os imóveis
detidos pelo Grupo apresentam um valor
líquido de 243.662 milhares de euros,
encontrando-se registados nas rubricas
“Propriedades de investimento” e
“Inventários”, pelos montantes de 240.513
milhares de euros e de 3.149 milhares de
euros, respetivamente. Nesta medida, os
imóveis do Grupo encontram-se registados de
acordo com as políticas contabilísticas
descritas nas Notas 2.10 e 2.11 do Anexo às
demonstrações financeiras consolidadas.

As propriedades de investimento encontram-
se registadas ao justo valor, sendo as
variações no justo valor refletidas nas
rubricas “Outros proveitos operacionais” e
“Outros custos operacionais”.

Os imóveis registados na rubrica
“Inventários” encontram-se valorizados ao
menor entre o custo de aquisição e o valor
realizável líquido, o qual corresponde ao valor
de venda estimado com base em avaliações
elaboradas por peritos externos. As referidas
avaliações incorporam um conjunto de
pressupostos que requerem validação por
parte do órgão de gestão da Entidade,
considerando em particular as suas intenções
de alienação destes ativos.

Considerando o grau de subjetividade assente
nos pressupostos utilizados na valorização
dos imóveis, consideramos este tema como
matéria relevante de auditoria.

•Avaliação do trabalho desenvolvido pelos auditores das componentes
consideradas significativas, com vista a verificar que os riscos
significativos por nós identificados foram adequadamente
endereçados.

• Revisão das conclusões no que se refere à valorização dos imóveis e
respetivo contributo para a auditoria do Grupo conforme previsto na
ISA 600.

•Verificação da valorização dos imóveis face às avaliações obtidas,
tendo em consideração os critérios definidos pelo Grupo.

•Análise em base de amostragem, da razoabilidade da valorização
registada nas demonstrações financeiras com base nas avaliações
efetuadas pelos avaliadores externos, tendo em consideração os
critérios definidos pelo Grupo.

•Revisão das divulgações relacionadas com esta matéria e o normativo
contabilístico aplicado.
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Responsabilidades do órgão de gestão e do órgão de fiscalização pelas demonstrações
financeiras consolidadas
O órgão de gestão é responsável pela:

► preparação de demonstrações financeiras consolidadas que apresentem de forma verdadeira e
apropriada a posição financeira consolidada, o desempenho financeiro e fluxos de caixa consolidados do
Grupo de acordo com as Normas Internacionais de Relato Financeiro (IFRS) tal como adotadas na União
Europeia ;

► elaboração do Relatório Consolidado de Gestão, Relatório de Governo Societário, nos termos legais e
regulamentares aplicáveis;

► criação e manutenção de um sistema de controlo interno apropriado para permitir a preparação de
demonstrações financeiras consolidadas isentas de distorções materiais devido a fraude ou a erro;

► adoção de políticas e critérios contabilísticos adequados nas circunstâncias; e

► avaliação da capacidade do Grupo de se manter em continuidade, divulgando, quando aplicável, as
matérias que possam suscitar dúvidas significativas sobre a continuidade das atividades.

O órgão de fiscalização é responsável pela supervisão do processo de preparação e divulgação da informação
financeira do Grupo.

Responsabilidades do auditor pela auditoria das demonstrações financeiras consolidadas
A nossa responsabilidade consiste em obter segurança razoável sobre se as demonstrações financeiras
consolidadas como um todo estão isentas de distorções materiais devido a fraude ou a erro, e emitir um relatório
onde conste a nossa opinião. Segurança razoável é um nível elevado de segurança mas não é uma garantia de que
uma auditoria executada de acordo com as ISA detetará sempre uma distorção material quando exista. As
distorções podem ter origem em fraude ou erro e são consideradas materiais se, isoladas ou conjuntamente, se
possa razoavelmente esperar que influenciem decisões económicas dos utilizadores tomadas com base nessas
demonstrações financeiras.

Como parte de uma auditoria de acordo com as ISA, fazemos julgamentos profissionais e mantemos ceticismo
profissional durante a auditoria e também:

► identificamos e avaliamos os riscos de distorção material das demonstrações financeiras consolidadas,
devido a fraude ou a erro, concebemos e executamos procedimentos de auditoria que respondam a esses
riscos, e obtemos prova de auditoria que seja suficiente e apropriada para proporcionar uma base para a
nossa opinião. O risco de não detetar uma distorção material devido a fraude é maior do que o risco de
não detetar uma distorção material devido a erro, dado que a fraude pode envolver conluio, falsificação,
omissões intencionais, falsas declarações ou sobreposição ao controlo interno;

► obtemos uma compreensão do controlo interno relevante para a auditoria com o objetivo de conceber
procedimentos de auditoria que sejam apropriados nas circunstâncias, mas não para expressar uma
opinião sobre a eficácia do controlo interno do Grupo;

► avaliamos a adequação das políticas contabilísticas usadas e a razoabilidade das estimativas
contabilísticas e respetivas divulgações feitas pelo órgão de gestão;

► concluímos sobre a apropriação do uso, pelo órgão de gestão, do pressuposto da continuidade e, com
base na prova de auditoria obtida, se existe qualquer incerteza material relacionada com acontecimentos
ou condições que possam suscitar dúvidas significativas sobre a capacidade do Grupo para dar
continuidade às suas atividades. Se concluirmos que existe uma incerteza material, devemos chamar a
atenção no nosso relatório para as divulgações relacionadas incluídas nas demonstrações financeiras
consolidadas ou, caso essas divulgações não sejam adequadas, modificar a nossa opinião. As nossas
conclusões são baseadas na prova de auditoria obtida até à data do nosso relatório. Porém,
acontecimentos ou condições futuras podem levar a que o Grupo descontinue as suas atividades;

► avaliamos a apresentação, estrutura e conteúdo global das demonstrações financeiras consolidadas,
incluindo as divulgações, e se essas demonstrações financeiras representam as transações e os
acontecimentos subjacentes de forma a atingir uma apresentação apropriada;

► obtemos prova de auditoria suficiente e apropriada relativa à informação financeira das entidades ou
atividades dentro do Grupo para expressar uma opinião sobre as demonstrações financeiras
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consolidadas. Somos responsáveis pela orientação, supervisão e desempenho da auditoria do Grupo e
somos os responsáveis finais pela nossa opinião de auditoria;

► comunicamos com os encarregados da governação, incluindo o órgão de fiscalização, entre outros
assuntos, o âmbito e o calendário planeado da auditoria, e as conclusões significativas da auditoria
incluindo qualquer deficiência significativa de controlo interno identificada durante a auditoria;

► das matérias que comunicamos aos encarregados da governação, incluindo o órgão de fiscalização,
determinamos as que foram as mais importantes na auditoria das demonstrações financeiras
consolidadas do ano corrente e que são as matérias relevantes de auditoria. Descrevemos essas matérias
no nosso relatório, exceto quando a lei ou regulamento proibir a sua divulgação pública; e

► declaramos ao órgão de fiscalização que cumprimos os requisitos éticos relevantes relativos à
independência e comunicamos-lhe todos os relacionamentos e outras matérias que possam ser
percecionadas como ameaças à nossa independência e, quando aplicável, quais as medidas tomadas para
eliminar as ameaças ou quais as salvaguardas aplicadas.

A nossa responsabilidade inclui ainda a verificação da concordância da informação constante do Relatório
Consolidado de Gestão com as demonstrações financeiras consolidadas, e as verificações previstas no n.º 4 e n.º
5 do artigo 451 do Código das Sociedades Comerciais em matéria de governo societário.

RELATO SOBRE OUTROS REQUISITOS LEGAIS E REGULAMENTARES

Sobre o Relatório Consolidado de Gestão
Dando cumprimento ao artigo 451, n.º 3, al. e) do Código das Sociedades Comerciais, somos de parecer que o
Relatório Consolidado de Gestão foi preparado de acordo com os requisitos legais e regulamentares aplicáveis em
vigor, a informação nele constante é concordante com as demonstrações financeiras consolidadas auditadas e,
tendo em conta o conhecimento e a apreciação sobre o Grupo, não identificámos incorreções materiais.

Sobre o Relatório de Governo Societário
Dando cumprimento ao artigo 451, n.º 4, do Código das Sociedades Comerciais, somos de parecer que o
Relatório de Governo Societário inclui os elementos exigíveis ao Grupo nos termos do artigo 29-H do Código dos
Valores Mobiliários, não tendo sido identificadas incorreções materiais na informação divulgada no mesmo,
cumprindo o disposto nas al. c), d), f), h), i) e m) do n.º 1 do referido artigo.

Sobre os elementos adicionais previstos no artigo 10 do Regulamento (UE) n.º
537/2014
Dando cumprimento ao artigo 10 do Regulamento (UE) n.º 537/2014 do Parlamento Europeu e do Conselho, de
16 de abril de 2014, e para além das matérias relevantes de auditoria acima indicadas, relatamos ainda o
seguinte:

► Fomos nomeados/eleitos auditores da Parups, S.A. (Entidade-mãe do Grupo) pela primeira vez na
assembleia geral de acionistas realizada em 23 de julho de 2020 para um mandato compreendido entre
2020 e 2022;

► O órgão de gestão confirmou-nos que não tem conhecimento da ocorrência de qualquer fraude ou
suspeita de fraude com efeito material nas demonstrações financeiras. No planeamento e execução da
nossa auditoria de acordo com as ISA mantivemos o ceticismo profissional e concebemos procedimentos
de auditoria para responder à possibilidade de distorção material das demonstrações financeiras
consolidadas devido a fraude. Em resultado do nosso trabalho não identificámos qualquer distorção
material nas demonstrações financeiras consolidadas devido a fraude;

► Confirmamos que a opinião de auditoria que emitimos é consistente com o relatório adicional que
preparámos e entregámos ao órgão de fiscalização do Grupo na mesma data;

► Declaramos que não prestámos quaisquer serviços proibidos nos termos do artigo 5 do Regulamento
(UE) n.º 537/2014 do Parlamento Europeu e do Conselho, de 16 de abril de 2014 e que mantivemos a
nossa independência face ao Grupo durante a realização da auditoria.
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RELATÓRIO E PARECER DO CONSELHO FISCAL 

CONTAS CONSOLIDADAS 
 

Exmo. Acionista da 
Parups, S.A. 
 
Em conformidade com as disposições legais e estatutárias em vigor e com o mandato que 
nos foi confiado, vimos submeter à vossa apreciação o nosso Relatório e Parecer que abrange 
a atividade por nós desenvolvida sobre os documentos de prestação de contas consolidadas 
da Parups, S.A. (“Sociedade”) e suas subsidiárias (“Grupo”) relativos ao ano findo em 31 de 
dezembro de 2021, os quais são da responsabilidade do Conselho de Administração da 
Sociedade. 
 
RELATÓRIO 
 
Acompanhámos, com a periodicidade e a extensão que considerámos adequada, a evolução 
da atividade da Sociedade, bem como das principais entidades englobadas na consolidação, 
a regularidade dos seus registos contabilísticos e o cumprimento do normativo legal e 
estatutário em vigor, tendo recebido do Conselho de Administração e dos diversos serviços 
da Sociedade e das principais entidades englobadas na consolidação as informações e os 
esclarecimentos solicitados. 
 
No âmbito das nossas funções, examinámos o Balanço consolidado em 31 de dezembro de 
2021, a Demonstração dos resultados consolidados, a Demonstração das alterações no 
capital próprio consolidado, as Demonstrações dos resultados e do outro rendimento 
integral consolidados e a Demonstração dos fluxos de caixa consolidados relativas ao ano 
findo naquela data, e o anexo às demonstrações financeiras consolidadas, os quais foram 
elaborados em conformidade com as Normas Internacionais de Relato Financeiro (“IFRS”) 
tal como adotadas na União Europeia. 
 
Adicionalmente, procedemos à análise do conteúdo do Relatório de Gestão do exercício de 
2021, preparado pelo Conselho de Administração da Sociedade, e da proposta de aplicação 
dos resultados nele incluída. 
 
Apreciámos o conteúdo da Certificação Legal das Contas, documento emitido pelo Revisor 
Oficial de Contas, Ernst & Young Audit & Associados, SROC S.A. (“EY”), em 18 de julho 
de 2022, sem reservas, com incerteza material relacionada com a continuidade decorrente 
dos capitais próprios serem negativos e, desta forma, a capacidade da Sociedade em se manter  
em continuidade está dependente da manutenção do apoio financeiro do Estado Português, 
sendo convicção da Conselho de Administração da Sociedade de que este apoio será 
mantido, e com uma ênfase chamando a atenção para o capítulo 1.1 do Relatório de Gestão 
a 31 de dezembro de 2021, onde é divulgado que, dado o atual contexto da Entidade e ainda 
em cumprimento do Plano Estratégico 2019-2021 foi requerida junto da Tutela, em 2020, a 
fusão da Parups, S.A. na Parvalorem, S.A., e a mesma foi autorizada em 8 de abril de 2021, 
estando prevista a sua concretização no terceiro trimestre de 2022; o referido documento 
mereceu a nossa concordância. Analisámos também o Relatório Adicional ao Órgão de 
Fiscalização igualmente emitido pela EY. 
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Em cumprimento do disposto no ofício circular n.º 364, de 20 de janeiro de 2022, da 
Direção-Geral do Tesouro e Finanças, constatámos o cumprimento das orientações legais 
vigentes para o Setor Empresarial do Estado, designadamente do cumprimento das 
orientações relativas às remunerações vigentes em 2021, e analisámos o Relatório do 
Governo Societário relativo ao ano de 2021, que inclui informação completa sobre as 
matérias reguladas no Capítulo II – Secção II do Decreto-Lei 133/2013, de 3 de outubro, 
diploma que aprovou o Regime Jurídico do Setor Público Empresarial, dando cumprimento 
ao estabelecido no artigo 54º do mesmo diploma. 
 
 
 

PARECER 

 
Face ao exposto, e tendo em conta o referido no Relatório de Gestão e na Certificação Legal 
das Contas relativamente à continuidade das operações do Grupo, somos de parecer que as 
demonstrações financeiras supra referidas, o Relatório de Gestão e a proposta de aplicação 
dos resultados nele expressa, bem como o Relatório do Governo Societário, estão de acordo 
com as disposições contabilísticas, legais e estatutárias aplicáveis, pelo que poderão ser 
aprovadas em Assembleia Geral de Acionistas. 
 
Desejamos ainda manifestar ao Conselho de Administração e aos serviços da Sociedade e do 
Grupo o nosso apreço pela colaboração prestada. 

 

 

Lisboa, 18 de julho de 2022 
 
 
 
O Conselho Fiscal 
 
 
 
Ana Maria Celestino Alberto dos Santos Costa Pereira 
Presidente 
 
 
 
José Miguel Alecrim Duarte 
Vogal 
 
 
 
Maria Onilda Maia Condeças Oliveira Sousa 
Vogal 
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